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Jornal dc maior tira-
gem em Coimbra 

R55innTURn5 
3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano Õ0$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
Ano 40S00 

• • • 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

C H E G A S i I 0 T A 
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C Q A R Q í O S j 

Horário desde Í5 de Julho k Mi \ 

U M 6 - R Ã H 

5 e c £ õ n 
A nossa encantadora Coin 

bra tem perdido muito da si 
afamada paisagem. 

Nenhuma terra portuguez 

que o rio dá grande realce com a 
suas pitorescas margens de chovi têm receio de que de bem !on-
pos e salgueiros. 

Os campos, varzeas, serra 
vales e colinas, que cercam Coiír 
bra, principalmente nesta epoc 
em que os campos e os montes es 
t8o transformados em tapetes d 
verdura e flores, tornam a noss 
terra empolgante de encantos 
de beleza. 

O alto de Santa Clara, alto < 
Pio, torre da Universidade, pont 
do caminho de ferro, Lapa dos Es 

ge se não veia a monstruosi-
dade que para ali está feita 
com a cumplicidade da Gema-
ra, que nâo quiz vêr, permi-
tindo aquela construção, que 
praticava um grande atentado 
contra o bom gosto e contra 
os direitos dos munícipes. 

As tropelias praticadas pe-
los dirigentes dos nossos mu-

teios, Picoto dos Barbados, Mare! nicipios têm sido tantas; a sua 
dos Pereiros Santo Amaro, Sar* { u dg ã m Q r t e a c e „ t u a -
to Antonio dos Olivais, Pened , . , , . 
da Saudade, Penedo da Meditado do í a n t o - e de Crer que 
pinhal de Marrocos. Portela, vali SÇJ3 permitida â Consumação 

' de Coselhas, e muitos o.utros, sai de mais squela vergonha 
' « x p l s n á i d o s p o n t o s d c v ' 

S O R T I D O D E B O l í S F I G U R I N O S 

N E R V O S O S ! 
BASTA de sofrer inutilmente 

graças ao maravilhoso descobri-
mento das G r s g e e s P o -
t ^ n c i a l s c i o D r . S o i v r é , 
que curam radicalmente a. NEU-
RASTENIA em todas as suas ma-
nifestações. 

lmnotencia, perda de memo-
ria, vertingens, debelidade mus-
cular, dipepsia, palpitações, histe-

§8 rismo, transtornos nervosos das 
gb mulheres e todas as enfermidades 
H; de cérebro, orgãos sexuais, esto-
jga mago, coração, etc., que tenham 
p por causa on origem c esgota-

mento nervoso. 
A s © r e g e a a P o t e n -

jíj c i e i s c i o O . S o w r é são j | | 
dg um alimento essencial ao cérebro, jp 
P s de todo O sistema nervoso, au- & 
ta mentando o viRor sexual, conser- 0 
| | j vando a saúde e prolongando a 'M 
gá vida, indicadas especialmente aos §p 
ggl esgotados na sua juventude por j|g 
M t'ida a chsse de excessos, aos que |§ 

têm trabalhos excessivos, tanto fel 
'M físicos como morais ou intelec-
H tu .is, conseguindo com as Q r a -
.çj gje a s d o D r . S o i v r é to-
g| dos cs esforços e exercícios fácil-
S mente e dispondo o ergamismo 

para que possa renova ios com 
|§ frequencia, 
fif Para se convencer basia tomar 

um frasco, m — -í^fr. 
% DEPOSITÁRIO: 
j FarmRGia PIRXO DE Aí-
p BIEIM, Avenida Sã da g 
U Bandeira, 131, eOiMBSfi' S 

I 

Cojra Coim=! 
bra=A bra»B 

0,30 0,58 
1,25: 1,46 
3,00; 3,37 
5,55 5,40 
6,50] 7,01 
S,30, 8,58 
9,25! 9,35 

P R R T Í Q P Í S 

Tola a imprensa desta ci-
dade, como os corresponden-
tes em Coimbra dos jornais da 
capital, se têm referido ao pro-
jectado torreão, que se quer 
construir naquela casa.que a 
Camara — atropelando a von-
tade dos munícipes para satis-
fazer caprichos pessoais, ou 
por qualquer motivo — permi-

possue tantos e tilo variados psl tiu que se construísse na Cou-
noramas, como a nossa. raça de LísbÔ3. 

Para qualquer parte que se vá N â o satisfeitos COm ÍSSO 
a vista estende-se e delicia se coil . « > n a r a „ a 
a beleza de famosos horisontes, q u e r e m a g o r a emOeL z a r a c a s a 

com mais um torreão, porque 

10,20 10,33 

11,40 11,59 
13,00; Í2,•45 

14,12 I I 
114,20; 

15.00 15,18 

15,20 15,31 

16,00 16,1 Si 
17,00 17,11 
17,25; 17,32' 
18,10 
19,35 19.50, 

21,40 21,55 

Omnibus - Entronc., Lisboa 
> - Fig., Ent., Lisboa 

- P a p . , B . A.,Porto 
Recoveiro - Coi.-B á Louzã 
Tramway - Alf., Fig. e Porto 

- » — Aveiro e Porto 
•> - A l f . e Figueira, 

com ligação para o omni-
lnts Lisboa R. 

Rápido-Alf., Eut., Lisboa 
(excepto aos domingos) 

Rápido - Pampilh. e Porto 
Recoveiro - Mirand. e Louzã 

» — Aveiro ( não se 
efectua ás 2.as-feiras) 

Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2.a9-feiras) 

Tramway - Alf., Figueira e 
Caldas (ligação em Alfar.) 

Sud-Express— Pamp., Porto 
e Paiis 

Sud-Express — Alf., I .isboa 
Tramway-Alf. e Figueira, 
Onínibus - Pampilh. e Porto 
Mixto Miranda e Louzã 
Rápido-AU., Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.) 
Rápido Pampilhosa, Porto 

(excepto aos domingos) 

DEPOSITO OERAL: 
Rua do Almada, 91-2 Porto e§ c* 

.pionuiuu» puutuB «o Visi», l a m b e m a cidade está pe-
Mas ninguém pode contestai > â ^ y e z m a i d g b a r . 

que a paisagem de Coimbra terrJ .' , , . \ 
sido muitíssimo prejudicada no. bandades destas. E ver o que 
últimos anos. ' se deixou fazer na rua Tabri!, 

A Naturêsa, que tSo prodigíonde se ostenta uma fotografia 
foi em encher a nossa Coimbra « e m c a s a construída sem gOSÍO, 

Z r ™ t f i " t , r o u b a n d o uns metros a urna 
ramas, tem tido a ina orienlacaç . , , 
do homem a desfazer m u i t o d( via, que deveria ser ampla, 
que ela nos concedeu, principalmente desde que se 

As insuas marginais do Mon faça a nova construção do ca-
dego vão se enchendo de casaa m i n h o d e f e r r 0 ) é vêr aquele 
armazéns e fábricas, perdendo t a | i n h a r n e n í o d l ! m . . C 3 , a c n n s . 
sua graça e o pitoresco da sm f"nnamenio a u n w casa cons 
paisagem, e como se isto n â ( í r u l d a recentemente no Penedo 
fòsse bastante tem-se permitide da Saudade, a primeira quando 
a construção de prédios em sítios para ali nos dirigimos, indo do 
onde eles mio deveriam existi] ; a t } 0 do Bairro de S. José. p a r v " S " V um nunca acabar de 

Ve-se isto no Penedo da feail'- , . 
dade, no bairro de S. José, e i r * 2 ^ de gosto, que iremos 
Montes Claros, na rua Abílio, apontando para conhecimento 
Roque, e em muitos outros sftiosáos nosos leitores e da Cama-
f nue, infelizmente, temos dc r a , , , que se fivesse notado 
juntar a Couraça de Lisboa • 
"ouraça da Estrela 

Desta já nada 
tondego e naquela principiou a 
',zsr-se o mesmo, com o grande 
•édio recentemente ali cons-

iiUido, abrindo o exemplo para ( 
\ "*"^nrietário§ d°l' oos-

isto certamente o nao permi-
vê sobre o 

Uma instalação compieia ds 
maquinas par?, o fabrico de ca 
mSsar^â, para serem movidas a 
electricidade ou o u í n forçí mo-
tdz. 

um balcão eom pedra már-
more 4X0,50X0,90, 4 pedras 
mármores, 6 colunas de f?rro. 

Uma ferragem completa para 
forno sistema írancez. 

Urna chaminé de folha de 
ferro, um espelho de cristal 
com moldura tsmhsm dc cristal 
3 15X0,90. 

Cm biombo para ssia torrado 
a papel 3 vãos de portas eavl 
draçtdas com tsipsis». 1 vão de 
portas envidraçadas. 

Caixotes dc diversos tama-
nhos, um armado grande com 
portas de rnsdeíra, uma secreta-
ria çars maquina dc escrever. 

Um lustre de cristal, um es 
cadote grsnds e ura pequeno, 
dois srmsrios envidraçados, uni 
balcão pequeno, 

Pira trsfsr com Plácido Vi-
cente & C* Lda, 

Largo da Sota, Coimbra. 
Teiefoae, 453. 2 s 

S b ! C H E S R D R 5 

1,05; Omnibus - Pampilh. e Porto 
3,53 Correio • Idem ' 
3,45: •> -Lisboa e Aiiareios 
7 15 Mixto — Lisboa, B. B. e Fig. 

; 8,58' Tramway - Alf. e F gueixa 
Q,12 Mixto—Miranda e Louzã 

10.10 Omnibus Port., B. B. 
10,38 Rápido-Porto, excepto aos 

domingos. 
11,50; Tramway - Alf, e Figueira 
12,07 Rápido - Lisboa (diário) 

Recoveiro Entroncamento 
3 — Aveiro 

14,25 Tramway— Alf. c Figueira 
* " - P„rto 

115 40 Sud-Express- Alf., Lisboa 
; 16,25 » - P o r t o e Paris 
ÍISJ0: Correia- Lisboa e Figueira 
11938, Rápido - Porto*Lisboa 
22 03: 5 —Lisboa-Porto 
23,59 Tramway - Alf. e Figueira. 

ELÉCTRICOS 
Horário da liaha da fcsí. Veihi 

um objecto 
de ouro com 

um brilhante, que se entrega a 
quem provar perteacer-lhe. 

Diri qir a Travessa Sá da Bau 
deíra, 2, 2.°, ás 12 horas. 2 

A i m a z e m " S « - s 0 « , 
armazém espaçoso, e com graD-
de terreno á retaguarda, junto á 
Esfgção Nova. 

Para tratar, rua Direita 60. 

A r r e n d a - s e ^ a
s

c s s c a -
bastião, Olivais, com 6 divisões. 
Trata-se com o seu doso. An-
tonio Simões Mizarela, no mes-
mo local. 4 

perdtu-se de 
Condeixa a es-

ta cidade, contendo algum di 
nheiro e documentos que só in-
teressam ao seu dono. 

Gratifica-se bem, rua Adsli 
no Veiga, 52. 2 
HQCQ vende-se acabads de 
V í i K c t construir, na Estrada 
da Bdra (Calhabé), antts do ter-
minuâ da linha eieetrica, com 17 
divisões, quintal, sgua canalssada 
e com 2 entradas; facilita-se o 
pagamento. 

Para írsíar no Caliiabé, 202. 

Saiihs dá Praça Oito de 51Jo 

«Tranway» para o Porto 
Idem para a Figu. da Foz 
Correio para Lisboa 
Ráp,*Lisb., ezcep, domir.g. 

Rápido para o Porto 

o, 13 
8,37 
9,15 • 
0,40 

10,15 
! 0,47 
11 ,12 
11,4" 
12,15, 
12,45; 
13, i 2 
13,32 
14.00 -
14 30; 
14.50-
15.15 -
15.50 -
16.1 o! 
lf),30l 
16,55'— 
17,20 
17,47 
18,12 
18,30. 
l(i,00; 
l",30:~ Rápido para Lisboa 
áO.OOj 
20. iO 
20,45 
21,12 
'21 4 0 , - Ráp.-Porto, escccp. áomin, 
22.15; 
22.40' 

da 
E. V. 

8,25 
8,55 
9,25 

i0,i 0 
10 35 
11,00 
11,24 
12 00 
12 30 
113.00 

• Recv. para Aveiro e Entr 
«Traaway» da Fig. da F. 

Idem do Porto Fig. da F. 
«Sud-Express» de Lisboa 
Idem go Porto 

* 

• «Tramvav» para a F. da F. 
Correio para o Porto 

113,45 
i14.15 
14 40 

|15 00 
115,32 
116 0 0 
In 7.0 
i 16,40 

j 17.08 
17 35 

00 
1:> 24 

; !8t48 
i l ° , l5 
j19,50 
iVO.lO 
20,30 
21,00 
;2I,25 
22 0n 
22 30 
22,55 

t x c a r n e s 

í MA Publica 
Para o infeliz operário 

Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de familia vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
mus. 

Presos em transito 
Condenados a pena maior vie 

raui da cadeia de Tondela para a 
de Santa Ortiz desta cidade, José 
Marques e Joaquim Martins. 

Por a cadeia de Santa Comba 
t)áo não oferecer segurança, tam-
bém para aq ui veio o gatuno Ce-
sar Onorio, que assaltou a esta-
ção p s t u l daquela vila.. 

l"'ez esarae de admissão aos lí-
eêus o inteligente estudante, Joa 
quim Mendes da Fonseca, filho 
do srf Agostinho da Fonseca, de 
Penacova, tendo feito esplendi, 
das provas. 

I n c ê n d i o 
Ontem á noit« houve começo 

de incêndio na chaminé do pré 
dio onde residia a sr=a D. Con-
ceição Ataíde. 

sm iodas ais manifestações, L're-
trites, Cistites, etc , do homem ; 
e Vulvites, Uretrites, Cistites, Fiu-
sos, etc., da mulher, por crónicas 
e rebeides que sejam, curam-se 
pronta e radicalmente com os 
CACHETS do Dr, SOlVRÉ. 

Os enfermos curam-se por si 
só, sem injecções, tão perigosas 
sempre que necessitam da pre-
sença do médico. 

da ísiberd^ds 
t u a da Saudadê 

f i g u e i r a õ a f o 2 
Bons qtiaríos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoços e jantares < om vi-

nho 9®00 esc. 
Penstío completa desde 20$00 

esc. 
O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

DEPOSITÁRIOS, 
Farmácia PINTO SE 
IVlEl^fi., íSveni^e Sá ds 
Bandeira, 131, eôíMSSA, 

DEPOSITO GERAL! 
Rua do Almada, 9 1 - 2 . c - P o r t o . 

feí 

de caracol em fer-
ro, precisa-se de 

4,m50 ou 3 de altura. Cristal 
2a ,80X3,m limpo, 

Trata ss no Pátio dos Casti-
Ihos. 2-8-2-a 

a GAZETA DE COIMBRA está á venda 
no quiósque da Praça 8 de Maio, e na 
UvrsHa Neves, nr. rus Lirgs (AUa), 

figfadecinieDto 
Maria ds Assunção Marfins 

Ribeiro, Isabel Ribeiro c Manuel 
Martins, na impossibilidade de 
agradecer a todas as pessoas que 
se dignsram tomar parte no fu-
neral de seu chorado esposo, 
pai e cunhado, Afonso Ribeiro 
(Canôco), servem se deste melo 
para a todos testemunhar a sua 
eterna gratidão ptlas provas de 
boa amisíde que nos dhpeass-
fatn em tâo doloroso trsnse. 

Ao Es.*0 Sr. Dr, ] âo Beten-
court, clinico assistente do f*!e 
eido, de quem recebemos as me 
lhores provas de estima c amisa 
de, às juntas de Freguesia de 
S. Bartolomeu, de que o fjttinto 
fazia parte e à de Almedina e 
Imprensa iocal, a todos nos con 
fessamos sumamente gratos pe 
ias deferências e homenagens 
que se dignaram prestar à me-
m o r i a do inditoso Afonso Ribei-
ro (Cacòco). 

Sem desprimor pars oinguem, 
seja-iio« lícito destacar nesíe nos-
so preito dc gratidão o gesto 
penhorante daquele grupo dc 
amigos que por sus couta adqui 
riu a sepultura do nosso chorado 
marido, pai e cunhado, destinan-
do-lhe assim uma eterna morada 
onde para sempre repousem os 
seus restos mortais. 

A iodos, pots, s sua síeroa 
gratidão. 

Coimbra, Agosto de 1924. 

arrenda-se um 3.° so-
dsr, e 6 divisões, na 

rua do Quedes, n.° 19, perto da 
Universidade, recentemente cons-
truída. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, o." 64. X 
Ho c Q c c m ® divisões, rcceu-
waí-ísw temente construída, 

srrenda-se na rua dos Anjos, 1? 
e 19 perto da Universidade. 

Trata sc na rua Visconde da 
Luz. 64. X 

p õ e » vende se na rua das 
Esíemnhas. n . " 12 a 

14, qtte sc encontra desabitada. 
Nesta redacção se informa. 1 

r j s s r Q vende-se nova, com 12 
U s i & í à divisões e quiota?, no 
ponto m»is saudavt 1 e bonito 
de «S Sebastião» Sinto Antonio 
dos Olivais. 

Aceitam se propostas. Nesta 
redseçãose diz. X 

grande com quintal ou 
quinís. toma se de 

arrendamento uma sita nesta ei 
dsde ou proKio-iidades. 

lQfo;mr.çõe5 Prgça 8 de Maio 
21, Coimbra. X 

Precisa-sc de 
500S00 sobre 

letra com bom fiador, informa 
ções nesta tipografia. 2 

Ofercce-
_ - - s e ; d á e 

pede referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

PAYICSA Dá-se com 
J L l / X i & e i U por 200$00. 
redacglo se diz. 

vinho 
Nesti 

l 

.aleiras veude-se no 
prvximo dia 

24. peias 15 horas, a madeira 
dum piohai situado na Coutada 
das Meaus, junto á estrada de 
Coimbra, á Figueira, pertencente 
à família Lebre. 

Para esclarecimentos, Manuei 
Maria Lopes__ Formozêlha. 1 

com dois anos 
de pratica ofe-

rece se psrs mercearia. Terrei-
ro da Erva, 44 2.°. ________ 6 

a r ç a n o ^ ? ^ 
ssndo esterno. X 

- Argeaíino sovo âo 
meihor prtço do 

mercado, vende a Companhia 
Mercantil internacional Lda. 

Rua da Mad&léna. 
Coimbra. 4 

írez mobílias de 
quarto com cin-

co peças, espelhos e pedras már-
mores solidas. 3*m acabadas, 
a 1.800100 a 2.000100. 

Podem ser vistas a qualquer 
hora.- -A C. Lemos, rua Corpo 
de Deus 4L 

í s f p aos dias, ofere-i o b í ^ c e . S 5 i v í j p a r a 

fora se fòr preciso. 
Nesta redacção se diz. X 

de trigo e aveia, 
vendem-se na Ca-

sa Raposo, Largo da Fornalhi-
o h s . 

1 de jornais para em 
A brulho, vende - se. 

informa M. B. Ferreira, Ter-
reiro da Erva, 44 2,°. 1 

«Henri Herz" em 
optimc estado, e ri-

ca mobília de quarto em mogno, 
para ums pessoa. 

Vesdera-se. aceitam-se pro-
postss, 

NÊÍÍÍ tsâmiQ sa dl*. X 

Quarto 

T r e s p a s s a s s e 

P r e c i s a - s e d c
0 S S 0

d " 
sapateiro para obra nova e con-
certos, c de um ajudante para a 
nova Sapataria Santa Clara, rua 
da Ponte, 56 a 60, Santa Clara. 1 

P u l s e i r a d e o u r o ' p e r " x u i s e i i d , d e u s r n o d i t 

14, do fundo da rua da Moeda, 
até á rua do Paço do Conde. 

Tinha uma mascote, uma data 
e um nome. Pede-se a quem 
achou, favor de a entregar na 
rua do Paço do Conde n." 7 3 

mobilado, aluga-
se em casa parti-

cular. Nesta redacção se diz. 1 
Mer-

cearia 
e vinhos, por seu dono ter de 
retirar para o estrangeiro, muito 
bem afreguesada, no Alto de 
S. Jofio, um pouco adiante do 
Caliiabé. 

Trata-se com Antonio Car-
valho, no mesmo estabelecimen-
to. 2 

vende-se o da 
casa onde hou-

ve Incêndio na rua do Cotovelo. 
Recebem se propostas na rua 

da Sofia, 35 1— Solicitador 
Perdigão. X 

T r e s p a s s a - s e ^de-
cimento grande na Estação Ve-
lha, t fm duas frentes. 

Trtta-se com Antonio Mar-
ques Gregorio, BO n m m o sitio, 

Trespassa-se 
m?rceiria e viahos. Couraça de 
LUboa. n." 79 81. 1 

V e i hq um guarda 
louça, mesas 

e steretiria em pinho e um gpa-
rsdor em megno. 

Travessa das Alpgnduradas 4. 

W n d e - s e r S , 0 ^ 
mogno, com 2,R1 70 X 1,10. Av, 
SJ da Bandeira, 8 3.". 1 

Álvaro ás Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas ás 11 horas: Rua Fer-
reira Bcrge», 68 l.° 

Ministério da Agricultura 

Pela Direcção da Escola Na-
cional de Agricultura de Coim-
brn se £a* publico que, oos ter-
mos do disposto dos artigos, 
28.° e 272.° do decreto n.° 5627, 
de 10 de Maio de 1919 os reque-
rimentc-3 á matricula nos diver-
sos anos dos cursos de Agricul-
tor c de Engenheiro agrícola de-
vem ser diriridos ao Director da 
Escola, desde 1 a 15 de Setem-
bro do corrente ano. 

Nos requerimentos para a 
primeira matricula do curso de 
Engenheiro agrícola, declararão 
os candidatos a sua filiação, na-
turalidade e actual residencia, 
juntando os seguintes documen-
tos : Certidão de idade; certidão 
do exame de instrução primaria 
do 2." grau ou certidão do exa-
me ds 4.* para a 5.1 classe de 
instrução primaria; e atestado 
de vacinação, robustez e de não 
sofrerem de moléstia contagiosa, 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, em 14 de Agos-
to, de 1924. 

O Director, José d!Almeida. 

B o m V i n h õ ~ 
5 litros 5$50 

Adega Reis M S M ] um, IS 



GAZETTA COIMBRA, OE3 iB OB3 AGOSTO DE 132^ 

Sub-agent-es dos automóveis ROCIIET SCMXIOIDKR, Bficic e PROTOS 

3, é "soliaa, acessór ios : : '"ítrck Michc lm : ' Bfcic le tes e motos 

C a l b r a n c a 
em pedra 

Posta sobre v«gon Coitubra-
-B. No local das obras cm 
Coitrbra. 

Pedidos a Caetsao da Cruz 
Rocha,—Coimbra,—Telefone 84. 

hJeciric em «jw^wo u- ^PP* 
cios magníficos», 
-grandes divertimentos», de 
só os príncipes usam». 

Só resta da quinta do mosl ei-
ró de Santa Cruz o denominado, 
«Parque», que apesar do aban-
dono a que algumas vereações o 
condenaram, e das devastações e 
vandalismos que tem soffrido, 
ainda é altamente apreciado. 

Que valor não teria este apra-
zível e lindíssimo parque, se es-
tivesse em Lisboa, ou em outra 
qualquer cidade importante, e 
que apreço lhe nâo dariam os ha-
bitantes d'essas terras ? Pois pos -
sue-o Coimbra, mas infelizmente 
quasi completamente abandonado 
até ha pouco tempo, podendo 
com alguma boa vontade das ve-
reações municipaes, ser o mai-j 
bello passeio publico do nosso 
paiz! 

E' pois referida á antiga qtún* 
ta da «Eiveila» ou do «Mosteiro 
de Santa Cruz», o documento que 
transcrev eremos te\ tualmente, 

(CONTINHA) 

S?wsju>..Jt<-;a i s i a i a i a v u v a • . ri! ———,— 

Representantes da SIBML WS, Ld.° 
r^rnr*-"- — 

Sua da Liberdade 
^ua da Saudade 

Figueira da Foz 
O mais central e o que mais 

comodidade oferece aos banhis-
tas. 

Aberto desde 1 de Julho, 
com preços bastante moderados 
para a sua numerosa clientela 

O Proprietário, 

Antonio Lopes Veloso 

1 3 — R U A B a S O f l ^ - 1 5 
: ENDEREÇO TELEGRÁFICO — B U I C K : 

& f i p e L m v i Exscutara-se móveis avulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Bstista. 2. 1 
Poderoso dissolvente 

DO 

ÁCIDO ÚRICO 
ludle&do 

fsui ttlMi&m 

ísésssSsfifSes, <jsr ersítíscã, esgas 
até li s« áêiesaro ás !9il 

F. MARTINS DE CARVALHO 

A v n . d a P o n t e , 5 6 a 6 0 

Âbriu no dia 11 do corrente 
este novo estabelecimento mon-
tado em condições de bem po-
der servir o público. 

Encarrega-se de todo o tra-
balho concernente à sua arte. 

Brevemente terá no seu es-
tabelecimento um grande e va-
riado sortido de calçado de luxo 
por preços rasoaveis, 

Tem pessoa habilitada para 
o serviço de pontear cujos tra-
balhos também executará para 
fora. 1 

ARTRITISMO 

Riiíffiatlsm, Sota, Sbesidide 

Caliças «oífiliosg e ísepaíicss 

Esis Gosspatóda, a seais aati-
$i j m i l poáarosa és Portr.gal, 
lo»?, seguros costra o risca «Is 
fogo, ta&r» prsdlos, mobilias, «• 
tabel®f.i««iJ*05 « rizooa «arUi-

Aguas indlsadas nas doenças dos intestinas peUs maiorea ceJBbridatíos msdlcss 
E S T A N C I A D S REPOUSO 

Grande Hotel Bela Vista 
O saaellicar s3.t-u.aa.® 

ASCEMSGR DO BALNEARIO PARA ESTE HOTEL 

A l m o ç o s @ j a n t a r e s c o n c e r t o s 
SiiSVIÇO PRIMOROSO B ASSEIO ÍSEXCEDIVEL 

Biaria desde 4Q sacados 
CORRESPONDÊNCIA : Carlos Borges - - C A L D E L A S . 

afeyçados Milagrosas 
ggiássssate d e è s i e n «s 

eupláôgs, ÍSS5EI i* 
Por motivo de retirada do 

paíz vendem se 100 acções desta 
empreza. 

São privilegiadas e custaram 
10.000100 em 1921. 

Aceitam»se propostas dirigi* 
das a este jornal ás iniciais Â-
100. X 

f igue i ra da f o 2 
Modou este ano para a rua dos 

Banhos, n.° 25 
Casa aovâ e ótimas Instalações. 

Mezas ao ar livre. 
Só o Demétrio é que fornece 

aimoços e jantares com 
vinho & ÍOSOO. 

O proprietário, 

Bemétrte Pinto 

Jeronimo Martins Capela, de 
São Pedro dAlva, morador em 
Ombres, declara que não se res-
ponsabilisa pela firma Capela & 
Carvalho, de São Pedro dAlva, 
da qu*l nunca fiz parte. 

Ombres, 13 de Agosto de 
1924. 

_ Jeronlmo Martins Capela, 

João Porto 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do aoração e pulmões 

Das i l ás 13 
Peaca 8 de Maio, 25,-2.» 

raostagem 
fábrica® © 
maqmtdsmop 

1EFARAC 
EM AUTOIV 

Casa vende-se, eom loja, 2 
andares aguas furtadas, e com 
2 frentes aa baixa. 

• Para tratar, Antonio dos San-
tos Velozo. 

Fiscal dos impostos. X 
è y * gramas WDUSTHiÇENSa 

/AVENIDA DOS Ql£!RQS-~CQÍMBUA 

VIAS USINARIAS 
i : SÍFILIS : s 
CLINICA GERAL 

Fede-ss â ppssoa que por 
Ispso a tivesse levado dí Estsçlo 
Tflégrafo Postai, o favor de a 
entregar ar-9 seus destinatários* 
4 Machado & Carvalho 

p ê O Í O O S n 
(JNSULTAn DAò IS Ab 

a. yuiçnmz da wt. ss-i j.ar»3icí d a » A m « l a » 

Chá para íoefos os paladares. —:— Aromático c Alimentar 
JL OS l Visconde da Luz, 27-1.° 



ABO XIV ; 
: : : P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S . F E I R A S E S A B A D Q S s : : : 

Redacção e administração, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6 , !.• T e r Ç d - f e i r a , 19 02 R g O S t O Ôe 1 9 2 4 Tipografia, PÁTIO DA INQOISIÇÃO, 27.-Telefone, 351. N.' 1635 
IJjjjlJj Editor, Diamantino Ribeiro Arroba» j i l l l í || DIRECTOR, J o á o Ribeiro Arrobas j|| 1! i A d m l r - i s t . , Augus to R!t»e(ro Arrobas 1 liii 11 

uoFDQnnas! 
A nossa encantadora Coim-

bra tem perdido milito da soa 
afamada paisagem. 

Nenhuma terra portugueza 
possue tantos e tilo variados pa-
noramas, como a nossa. 

Para qualquer parte que se vá, 
a vista estende-se e delicia se com 
a beleza de famosos horisontes, a 
que o rio dá grande realce com as 
suas pitorescas margens de chou-
pos e salgueiros. 

Os campos, varzeas, serras, 
vales e colinas, que cercam Coim 
bra, principalmente nesta época 
em que os campos e os montes es-
tão transformados em tapetes de 
verdura e flores, tornam a nossa 
terra empolgante de encantos e 
de beleza. 

O alto de Santa Clara, alto do 
Pio, torre da Universidade, ponte 
do caminho de ferro, Lapa dos PJs-
teios, Picolo dos Barbados, Marco 
dos Pereiros, Santo Ainaro, San 
Lo Antonio dos Olivais, Penedo 
da Saudade, Penedo da Meditação, 
pinhal de Marrocos, Portela, vale 
de Coselhas, e muitos o.utros, sSó 
«vxplsndidos pontos do vista. 

Mas ninguém pode contestar 
que a paisagem de Coimbra tem 
sido muitissimo prejudicada nos 
últimos anos, 

A Naturêsa, que tSo pródiga 
foi em encher a nossa Coimbra e 
os «eus arrabaldes de ricos pano 
ramas, tem tido a má orientação 
do homem a desfazer muito do 
que ela nos concedeu. 

As insuas marginais do Mon-
dego vâo se enchendo de casaa, 
armazéns e fábricas, perdendo a 
sua graça e o pitoresco da sua 
paisagem, e como se isto não 
fòase bastante tem-se permitido 
a construção de prédios em sítios, 
onde eles nao deveriam existir 
para não roubarem as vistas. 

Yê-se isto no Penêdo da Sau-
dade, no bairro de S. José. em 
Montes Claros, na rua Abílio 
Roque, e em muitos outros sítios 
a que, infelizmente, temos de 
juntar a Couraça de Lisboa e 
Couraça da Estrela, 

Desta já nada se Ve sobre o 
Mondego e naquela principiou a 
fazsr-se o mesmo, com o grande 
prédio recentemente ali cons-
truído, abrindo o exemplo para 
que outros proprietários dali pos-
sam farer o mesmo. 

A Camara Muoicipal, pelas 
suas vereações transa tas e actual, 
tem a grandíssima responsabili-
dade dêste mal, ficando as stias 
gerencias assinaladas por essas 
desacertadas autorisaçoes. 

Houve tempo em que em 
Coimbra so consentiram verda-
deiros e indesculpáveis erros, 
como foram a demolição das igre-
jas de Tomar e 8. Cristo v ão, a 
transformação da velha igreja de 
Bania Clara em estábulos- o re-
vestimento com pedra e cal da 
igreja de 3, Tiago, transformam 
do-llie completamente a soa fa-
chada, etc., etc., mas nâo se per-
mitia a construção de casas em 
pontos onde prejudicassem ae 
Vistas. 

infelizmente entrou-se ha 
iiiiíito neste caminho e as verea-
ções municipais com um desplante 
extraordinário e sem nenhuma 
Consideração pejo publico nem 
pela Arte. nem pelo bom senão, 
tildo consentem e autorizam. 
Dentro em pouco, por este ca-
minhar, Coimbra terá perdido a 
maior parte dos seus melhores 
pontos d® vista ficando a gente 

da terra sujeita a que lhe cha-
mem bárbara e selvagem ! 

E assim se vai tornando esta 
cidade cada voz mais digna de 
lástima pelo que dela tem feito o 
continuam fazendo em prejuízo 
dos seus créditos de terra civili-
sada. 

Pobre Coimbra! E's digna de 
melhor sorte. 

Se tivesses caído noutras 
mãos, que lindíssima e encanta-
dora terra se faria com as belêsas 
que a Natureza to concedeu ! 

A Natureza enoheu-te de ga-
las, mas a mão do homem en-
che-te de vergonhas! 

fli!Í¥«r»BHes 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Cloria Caeiro da Mata. 
D. Laura de Miranda Martins de 

Carvalho. 
D. Maria de Lourdes Jacob. 
Augusto Marques dos Santos. 
A'manhã: 
Dr. Alvaro da Costa Machado Vi-

lela. 

flascimentos 
Deu à luz uma creança do sexo mas-

culino a dedicada esposa do nosso ami-
go, sr. dr. AtireHano Viegas, distinto 
clinico nesta cidade. 

— Também deu à luz uma creanca 
do sexo masculino, a sr. * D. Judith Lo-
pes de Melo Mota, esposa do também 
nosso amigo sr. Virgilio Pereira da 
Mota. 

®artíáas e eftsgaáaâ 
-Partiram: Para Serpins, acom-

panhado de sua esposa a sr.* D. Cacil-
da Gouveia c da sr " D. Abelina Frei-
tas Baptista, osr. José Leonardo Gouveia 

Para Trancoso, o sr. dr. Miguel 
Alves Correia. 

— Para a Abrunheira, o sr. Adelino 
Duarte de Carvalho 

Para Caldelas, o sr. dr. Adelino 
Pais da Silva. 

— Para o Carregal do Sal, o sr. Ale-
xandre Pais da Silva. 

— Para a Foz d'Arouce, sr. Lotario 
Lopes Qanilho. 

— Regressaram das Pedras Salga-
das, o sr. José Henriques Pedro. 

— Está em Coimbra, com sua espo-
sa a sr.' D Maria Jose da Silva Eusé-
bio Viegas Baptista, o sr. dr, Amadea 
Viegas Baptista, snb-delegado de saú-

de em Manteigas, 

A venda de pâo em Coimbra, 
pelos domicílios deixa muito a 
desejar, principalmente por parie 
de algumas mulheres, que por aí 
o vão entregar a casas particu 
lares e que se não apresentam 
trajando com a devida limpesa 

Ândam por aí algumas des-
calças, com mãos e pés sujos, 
trazendo os cabales com o pão 
descobertos, a encher-se de pó, 
etc., etc. 

O mesmo nâo acontece em 
Coimbra com os postos de venda 
de pSo que, em geral, estão mon-
lados com muita decencia e aceio, 
notando-se o mesmo no pessoal 
ali empregado j 

Haverá todo o cuidado no 
fabrico de pão em todas as pada-
rias de Coimbra, ou haverá algu-
mas onde estes serviços não ofe-
recem confiança'"' 

A água que so emprega em 
algumas padarias nSo será de 
poços e fontes sem a-i dev.ida3 
condições higiénicas v 

Tratando-se de um alimento 
de primeira necessidade, iodos os 
cuidados são poucos com ele, 

Ha terras em Portugal onde 
a venda do pão se faz em peque-
nos carros conduzidos por mu-
lheres vestidas de branco 

Isto é bonito, decente e até 
desaíia o desejo de comer pão, 
embora esteja carinho 

Sindicância 
Terminou a síndicancia feita 

pelo inspector sr, Serra, dos ser-
v iços telégrafo-postaisf 

Segundo consta ao Século--
nâo se confirmou a reclamação 
de alguns distribuidores de Coim-
bra, que se queixavam de repre-
sálias por' parte do pessoal maior 
desta cidade, 

Os distribuidores declararam 
nao terem motivo para se quei-
xarem dos empregados, 
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E' briiliantemente comemorado 
pelas duas corporações 

O dia de domingo consagrado 
ao bombairo, que simbolizou cu; 
pleiade de homens das camadas 
populares que pela vida do seu 
seinilhante despresa a sua, reves-
tiu, nesta cidade, uma comemo-
ração brilhante, ao mesmo tempo 
comovente, tendo tido o condão 
de unir por laços mais fortes as 
duas corporações de bombeiros 
nas quais, a bem da disciplina e 
da própria população da cidade, 
deve existir a mais franca e leal 
camaradagem. 

Todos teem o mesmo iim hu-
manitário e a ambos a cidade de-
ve prestar o seu preito de home-
nagem e reconhecimento. 

A corporação dos Bombeiros 
Municipais comemorou o dia do 
Bombeiro, a que imediatamente 
so associou a dos Voluntários 
que galardoou um dos seus 
mais destemidos camaradas o 
chefe dos Municipais, sr, João 
Rocha 

R i n a u g u r a ç ã o õ a r u a 
G u i l h e r m e G o m e s 
F e r n a n d e s 
As festas foram iniciadas por 

uma salva de 21 tiros, às 0 horas 
da manhã, percorrendo a filar-
mónica de Barcouç 
pais ruas da cidade. 

A's li horas e meia organi 
sou se um cortejo em que toma-
ram parte as duas corporações, 
que se dirigiu para a rua das 
Colchas, onde foi descerrada a 
lápide que dá àquela rua o nome 
do glorioso bombeiro, Guilherme 
Comes Fernandes. 

A lápide foi descerrada pelo 
~r. Plácido Vicente, que em nome 
da caraara municipal proferiu 
um beio discurso, 

R concentração ôe ma-
téria! ,—R marcha õe 
continência. — Um de-
sas t re . 
AS í'i horas, em iodas as tor-

res da cidade foi dado 0 --inal dc 
fogo e as ditas corporações com-
pareceram com o seu material na 
Praça 8 de Maio, oqual primava 
pelo seu aceio, apresentando-se 
os bombeiros com um garbo di-
gno ds registo, 

A filarmónica de Barcouço, 
qus se apresentou excelentemen-
te, executou o Mino do Bombei-
ro • e depois dc dois minutos de 
religioso sentimento em homena-
gem aos mártires da sua abnega 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de família vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

% * * 

Recebemos mais, do anonimo 
Dr. C, de M. a quantia ds iOSkjO. 

Para e«te infeliz recebemos já 
72S50. 

Aos generosos bemfeitores 
agradecemos as soas esmolas. * « * 

Sr. João Arrobas. — Agradeço em no-
me dé infeliz Curtes Alberti ss tstM-

OS 

ção e heroísmo, as duas corpora-
ções desfilaram em marcha de 
continência, en<rc os aplausos da 
multidão, que enchia a vasta 
praça. 

Por este facto, ia se dando 
um desastre qne ia tendo as mais 
lamenta veis consequencias,lamen 
taveis ainda porque um cavalo, 
que tirava o ' breaks dos Volun-
tários, partiu uma perna, tendo 
per isso de ser abai ido. 

FJ i nauqurcçâo âa S a l a 
ÕD «Bombeiro^ 
A's 10 horas, na tnspeçâo dos 

Incêndios, realisou-se a inaugu-
ração da Sala do «Bombeiro» pa-
ra o que se efectuou uma sessão 
solene presidida pelo sr, dr. Cos-
ta Rodrigues, representando o 
chefe do distrito, secretariado 
polo sr. Alberto Duarte Areosa, 
presidente da Associação dos 
Bombeiros \ oluntario». e Fran-
cisco da Cunha Matós, represen-
tando a Camara Municipal. 

Depois dum caloroso discurso 
do sr. dr. Costa Rodrigues, lixa-
ram da palavra os srs. Antonio 
da Conceição, Alberto Duarte 
Areosa, .João Carvalho, e um re-
pre-eníante do Ateneu Comer-
cial. 

Finda esta -e.-são. houve uma 
formatura das dua* corporações, 
sendo entregue ao grande bom-
beiro, sr. João Rocha, depois de 
um discurso do sr. Alberto Areo-
sa- a fivela e diploma de honra, 
a qual lhe foi colocada pelo se-
cretario geral, sr, JoSo Rocha, 
que foi muito cumprimentado 
pela justa homenagem que lhe 
foi prestada pela corporação dos 
Bombeiros Voluntários. 

O exercício num préôio 
òq Terreiro õa E r u a 

Vs 18 horas teve lugar, numa 
casa do Terreiro da Erva, um 
simulacro ds incêndio, onde os 
municipais tiveram belas escala-
das e náeram salvados dum 
andar, 

A concorrência foi grande, 
tendo os municipais, demonstrado 
grande compcter.cia técnica e agi-
lidade. 

n n ss 

A* noite, na parada do quar-
tel de Bombeiros, na Avenida 
Sá da Bandeira, houve animat'3 
grafo e concerto pela filarmónica 
de Barcouço, qtie foi muito apre 
ciado, fendo havido ali grande 
concorrência. 

ias para ele obtidas por meio do seu 
acreditado jornal. 

Venho neste momento de vê-lo. (rma 
desgraça. O coração mais duro comove-
se perante aquele quadro de dôr e de 
miséria. 

Abençoados sejam os caridosos lei-
tores da Qazetâ de Coimbra que tão 
bem teem aplicado a sua esmola. Creia-
tne, de V., etc., Julia Adelaide Batista e 
Silva. 

0 comissário geral da policia, 
sr doao Marquss Perdigão, a 
quem o problema da metidici 
dade está merecendo o maior in-
teresse para obter a sua extin-
ção, pois á impróprio duma terra 
civilisada a chusma de mendi 
gos que enchameiam a cidade, 
convocou para uma reunião os 
representantes de várias entida-
dades de Coimbra, a quem expôs 
o problema, ficando òs presiden 
tes das juntas de freguesias de 
expor o assunto aos seus colegas, 
para se dar a solução a este im-
ponanfa problema,-

Q protesto òa lunta ôe 
f reguez ia àe Rlmedtna 
òir igsôo ó C a m a r a m u -

nicipal 
Ex"'" Senhor. - A junta de Fregue-

sia de Almedina (Sé Velha) reunida on-
tem em sessão extraordinária para tomar 
conhecimento duma noticia vinda a pú-
blico sôbre a concessão que se pretende 
fazer a determinado munícipe, autorizan-
do-o a levantar sôbre a muralha da Cou-
raça de Lisboa mais um obstáculo á be-
leza panorâmica que dêste loca! se des-
fruta, vem junto de V. Ex.' protestar 
mais uma vez contra êsse atentado ás re-
galias públicas, esperando qne esta ma-
nifestação encontre em V. Ex.5 o apoio 
e a deferência que é justo esperar de 
aqueles a quem está confiada a suprema 
defesa dos interesses públicos desta terra. 

Ex,m° Senhor. - Meste protesto, ela-
borado com toda a lealdade, mas tam-
bém com toda a energia e desassombro, 
não estão ocultos quaisquer despeitos 
ou intuitos reservados. 

í!ste nosso protesto, baseado tão so-
mente r.o dever que nos assiste de bem 
honrar a confiança com que nos distin-
guiram os editores da Sé Velha, é a se-
quência da missão que temos por dever 
seguir e da qual jamais nos afastaremos 
por principio algum. 

F. o as-unio que ora nos preocupa, 
estando de harmonia com essa missão-, c 
de molde a impôr-se também, segundo 
crêmos, á consideração de V. E:í.a. 

Trata-se, Ex."10 Senhor, de garantir 
e defender um dos mais belos pontos 
panorâmicos cia nossa terra locai de tão 
antigas tradições pelo papel preponde-
rante que representou na conquista e 
independência da cidade e que, unge de 
ser logradouro dum só previlegiado, an-
tes deve continuar a sê !o, nSo só de to-
dos os conimbricenses, mas ainda de to-
dos aquelas que visitam a nossa terra 
atraídos peias belezas do deslumbrante 
scenáiíú que a cercam e envolvem, 

Não queremos Fx.K ' br., retroceder 
aos meados do século XViii para cc ilier 
nos ensinamentos das Camaras de enião 
o respeito em que eram tidw as bfl-zis 
da nossa terra, Demsis sabe V. Ex.* 
que essa bem orientadas administrações, 
no propósito firme de auxiliarem o bra-
ço hercúleo da natureza, desafrontaram 
a referida muraiha de torreões que a sô-
brepeiavam, torrêões aii colocados em 
obediência à estratégia militar de entiio, 
e que fôram demolidos para se conseguir 
o desfrute dum mais amplo horizonte, o 
recreio dum meihor íogradoiro de vistas! 

São lições do passado que faz bem 
recordar na hora que*passa e que muito 
bem podem servir hoje de argumento 
pá: a meihor compreensão do nosso pro* 
testo. 

Convencido, pois, éste côrpo admi-
nistrativo que V. Ex.3 ponderará sôbre 
a razão que nos assiste, resta-nos con-
fiar nos sentimentos patrióticos da Ca-
mâra a que V. Es.E dignamente preside 
e aguardar que êste nosso protesto tenha 
o deferimento que lhe é dgvído-

Assim se evitará que a cidade seja 
mais uma vi-2 vítima dos vandalismos 
que de l;á muito se assinalam por toda 
a parte, alguns dei?s Infelizmente sem 
esperaria ds poderem ser remediados' 

Saúde e Fraternidade, — Coimbra, 13 
de Agosto de 1924. — Fx.'"" Sr. Presi-
dente da Cámsra Municipal dc Coimbra. 
— O Vlce-Presidente da iuuta de Fre-
guesia de Almedina, (a) Carlos Ribeiro. 

Ao administrador gera! dos 
correios e telégrafos, foi enviado 
pelo ministro do comercio, o se-
guinte oficio; 

Para conhecimento ds iodo o pessoal 
desse tão importante ramo dos serviços 
públicos, entregue á superior competên-
cia, actividade e zíio de v. ex.2, e=-me gra-
to constatar a maneira rapida como o 
funcionamento do complexo mecanismo 
desses serviços foi restabelecido, depois 
de ter estado confiado acidentalmente a 
grande numero de pessoas que n3o pos-
suíam a pratica e tinham de vencer difi-
culdades dè certa ordem. 

Este facto evidencia um esforço de-
votado e ieai cooperação e ama inteli» 
gente e patriótica compreensão de devê* 
res, que agradavelmente me impressiona, 
cumprindo eu o devêr de dar a v. ex,a e 
aos seus cooperadores este testemunho 
do meihor reconhecimento, como minis-
tro responsável. 

Também estou estudando cuidadosa-
mente o projecto de reorganisação dos 
serviços telegrafo-postais, que me foi en-
tregue, ha poucos dias, convencido da 
necessidade dos melhoramentos, que ad-
veem naturalmente da sua adopçlo. 

Saúde e fraternidade.--- Lisboa, 23 de 
iuiho de 1924.—O ministro do comer-
cio e das comunicações,- (a) Htttrique 
Plrti Monte ir 9. 

PBNACOVA, 17.—0 desenvol-
\imento da industria de turismo 
no nosso país, embora lenta-
mente vai se acentuando de ano, 
para ano, por uma maneira bas-
tante promotodora, principal-
mente na tão encantadora e pre-
viligiada região dc Coimbra, 

O curso do Mondego, entre •> 
ponlc de Pena''0\a e a do no 
Alva, quo lica na coniltiên<ía 
dêslo com aquele, esti sendo sul-
cado diariamente por muitos bar-
cos, conduzindo turistas quo pro-
curam passar o tempo alegre-
mente. realisando passeios de re-
creio, pescarias, e pic-nics, que 
muito animam aquelas t:1o pito-
rescas paragens e lhes imprimem 
aspectos sobremaneira interes-
santes. 

Entre as duas referidas e tão 
lindas pontes, as margens do rio 
Mondego BHO duma rara beleza, 
desenrolando à vista do turista 
os mais impressionantes capri-
chos da natureza e verdadeiros e 
empolgantes trechos da tâo afa-
mada paisagem Suiça. 

0 Mondego que, em frente de 
Coimbra, passa nesta época ali-
mentado por dois delgados fios 
do agua, ainda ali leva bastante 
agua, chegando em alguns pon-
tos a atingir 2. II, e até 1 metros 
de profundidade, nos poços. 

Em Coimbra raros são os que 
conhecem essas paragens tão en-
cantadoras, apegar delas estarem 
relativamente tâo próximas da ci-
dade. Aqueles que poderem rea-
lisar esse passeio, nao o deixem 
de fazer na primeira oportuni-
dade, que ficarão deslumbrados. 

Entre as bem lançadas pontes 
media uma distancia nâo supe-
rior a trez quilometros, havendo 
bastante peixe nos sitios maiá 
fundos. A de Penacova, sobre o 
Mondego, é metalica, assemelhan-
do- í?e à de Coirabraj ao passo quo 
a do Alva, mais moderna, é do 
cimento armado, 

As numerosas senhoras liboõ-
ias que estão a veranear em Pe-
nacova, sentem uma especial per» 
dilecçSo por este passeio encan-
tador feita pelo rio, que ali corre 
os mais soberbos e variado? re-
cortes montanhosos. 

Em Portugal, para finta de tu-
rismo, não ha rio que egual o 
nosso Mondego, que, só por si, 
bastaria para fazer da região de 
Coimbra, um grande centro de 
excursOeS e de veraneio. 

E' o que sucede nos pefsen 
onde a industria do turismo já 
hoje constitue uma inesgotável 
falta de recurso* economirow. 
Kesses países, os enrsos dos prin* 
cipais rios sâo aproveitados para 
os mais interessantes e variados 
passatempos e recreios de nacio* 
naig e estrangeiros, sobre'udo 
nesla spoca calmosa que atraves-
samos. 

Ninguém tenha duvidas: 
Coimbra tem no desenvolvi-
mento da industria do turismo 
da sua encantadora região, um 
doB mais valiosos elementos do 
sen futuro progresso. 

Tudo está em que a cidade 
tenha quem inteligente e prati-
camente saiba encaminhar os-eus 
passos nes«e sentido, 

Será a sua melhor fortuna, 
— C, 

Mais borla ama 
A requisiç8o da policia dfôía 

cidade, foi prêso no Fundão, Ma-
nuel Mendes Delgado, dali, que 
burlou dois comerciantes de Coim-
bra em 1-L-Í70SG0. 

0 prèso chegou j;\ a esta ci-
dade. 

ceu 
Fez exame de adtniasBo ao Li-
, ficando aprovado, o menino 

Antonio da Silva Euzebio, filho 
do nosso prezado amigo, sr, Saa 
toi Sasabie, 
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Depositários: CANTO, L. Visconde da Luz, 2 7 - 1 . ° 

Incêndio 
Esta noite, em S. Sebastião, 

um incêndio destruiu uma casa, 
que servia de palheiro, proprie-
dade do sr. José Luciano. 

0 incêndio, que rebentou com 
grande violência, esteve na emi-
nencia do so comunicar a um 
prédio contíguo, cuja construção 
i'oi concluída ha pouco. 

A dedicação de alguns popu-
lares e das mulheres do local 
que em cantaros conduziram a 
água, se deve o fogo nâo ler tido 
maiores proporções. 

Compareceu o material de 
incêndios, sendo ainda utilisada 
uma bomba dos municipais. 

O Q I f O f i R I O 

Faleceu a sr.a D. Maria Amá-
lia Fernandes Costa de Carvalho, 
mãe do sr. dr. Humberto Fer 
nandes Costa, e irmã dos srs. drs. 
Francisco e Manuel Fernandes 
Costa. Era viuva de Ar tur Fer-
nandes de Carvalho, que foi fun-
cionário dos correios e telégrafos. 

— Também se finou a sr.a I). 
Ema Olinda Ladeira, estremosa 
filha do nosso prezado amigo sr, 
Joaquim Bento Ladeira, proprie-
tário da tipografia Minerva Cen 
trai. 

A saudosa extincta, muito no-
va ainda, concluirá em 1922 a sua 
licenceatura na Faculdade de Le 
tras, sendo actualmente professo 
ra do liceu feminino do Porto, lu 
gar que exercia com muita dis 
Unção. 

Tendo vindo para Coimbra no 
intuito de obter alguns alívios,, 
a morte a veio arrancar aos cari 
nhos dos pais e irmãos que a ido-
latravam. 

— Faleceu ontem em Rios 
Frios, o sr, Joaquim Dias Pereira, 
chefe de Í3.a classe da C. P. 

0 extincto possuía um exce-
lente caracter e era muito queri-
do pelos seus colegas, entre os 
quais contava as maiores simpa-
tias. 

Era filho do antigo distribui-
dor postal, Domingos Dias, 

0 funeral realiza se hoje, saín 
do ás 16 horas da igreja de Santa 
Cruz. 

As famílias enlutadas apresen 
tamos es nossas sentidas condo-
lências, 

eneasstes»* 

H o P â d e s i m c 
Ra ex"1 0 s r . â r . losè 

B a c i l h a a 

Orsio pcl.s extremoso cari-
nho nu?, durante a riínha res-
cente cf-írmi-.tede, me foi dis-
pensado pelo ilustre clinico dr. 
josé Bacalhau, venho por ests 
meio significar o anrtço em que 
tenho iqufd - distinto médico e 
patentear !ne o m u t> d le el 
reconhecimento ptlo bem que 
d de recebi. 

Apesar da. muita modéstia de 
s. ex.* eu não podem deixar de 
prestar esta singela ho menagem 
a quem mes salvou a vida. 

(s) Alexandrino Gonçalves Mota. 

Álvaro de Mattos 
IHrector da Clinica de Mulher* 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos . Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas ás 11 horas: Rua Fer-
reira Borges. 68 1." 

Pede-se à p?ssoa que por 
lspso a tivesse levado da Estação 
Telégrafo Postsi. o favor de a 
entregar aos seus destinatários. 

Machado & Carvalho 3 

I I I anyçaâos Milagrosos 
spidassasta iafealges st 

m q i í M H TOSSES, itâ 

HOTEL-PENSÃO 

F i g u e i p o d a 

Modou este ano para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa nova e ótimas instalações. 
Mezas ao ar livre. 

Só o Demétrio é que fornece 
almoços e Jantares com 

vinho a 10$00. 
O proprietário, 

Demétria Pinto 

Reaiisou-se ha dias, no 
visinho e pitoresco lugar do 
Loureiro, a interessante festa 
à N. S. das Neves, que cons-
tou de missa cantada, e ar* 
raiai, havendo á noite entu-
siásticas dansas populares. 
Estas festas foram abrilhan-
tadas pela filarmónica de 
Castelo Viegas. 

Para o maior brilhantismo 
do programa trabalharam de-
dicadamente os moradores 
naquele lugar, sendo-nos li-
cito destacar as sr.as D. Pra-
zeres Galante, D. Maria de 
Jesus Simoes Guiné, D. Pra-
zeres e D. Celeste Camilo, 
D. Conceição Saramago, D. 
Luzitana e D. Rosa Norberto, 
D. Joaquina Gonçalves. D. 
Arminda de Oliveira. D. Ma-
ria Ferreira, D. Adelaide 
Amado, e os srs. Mateus e 
Ave!:no Ferreira Matar;, Emi-
lio Evaristo dos Reis. e Ma-
nuel Manja;QG e o re.v. Aman* 
dia. prior da freguesia, — E-

No dia 24 do corrente das 8 
às 10 da manhã e 18 horas da 
tarde, respectivamente vão à pra-
Q* na quinta de Mjntes CLros, 
Telegrafia Sem Fios, mais alguns 
1 tes de terreno entre 250 a 
500m" cada, bem como utti; casa 
de hibdáção, e uma em ruinas. 

Também se vende particular-
mente antes ds praça. Estes 
terrenos são servidos por ruas 
que já se encontram abertas, 
bem como ism luz eléctrica e 
água, 

Reservasse o direito de «Io 
convindo o preço retirar da praça, 

Nos mesmos se encontra pe-
dra e saibro para construção. 

Para informações, os mesma 
quinta, o proprietário Manuel da 
Cruz Matos, e na rua Ferreira 
Bcrges, n.° 96 até às 10 horas 
ou depois das 16, Racha Fer 
reira, solicitador, 3 

Vende-se um dos melhores 
prédios de. Coimbra. Largo Mi-
guei Bombarda n.os 39 a 51. 

Presta se a Hotel ou grande 
empresa de outro genero, tem 
duas lojas, primeiro segundo e 
terceiro andar. 

Está instalado em uma das 
IojKS, o Banco Industriai Portu-
guês. 

Os andares dão-se livres. 
Informações, no mesmo pré-

dio n.° 45 l.°. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
i i VIAS URINARIAS i 
! s i ! SÍFILIS : i i ' 
! ! CLINICA GERAL t » 

CONSULTA.S DAS 13 ÁS tfi 
U 1'RfOWnf DA i n / . RR-« • 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

no 
ARTRITISMO 

Reumatismo, lota, Gteidsde 

Saiioss Kfriiicaa 

IBTiTHTO PASTEUR SE LiSSQA 
LISBOA —R. H. ds Almada, SI 
POsili — R. SS! Otelps, Si 

S f e k ^ ^ l i ^ " 
píãKíãS 

Rua da tiberdsdê 
Bua de Saudade 

f i g u e i r a õ a f o z 

Bons quartos, esplendida ser -
viço de mesa. I 

Aimoçoe e jantares com vi- i 
í ah o i i 

iVnsao completa desde áu&JO ' 
e c, j 

O proprietária, 
A -túni" Vi-10%0, 

j OREI 00S INSECTICIDAS, 
TUDO MORREU! / 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOÍ 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

A c h o u - s e r j í S S 
um brdhante, que ss entrega a 
quem provar pertencer lhe. 

Dirigir á Travessa Sá da Ban-
deira, 2, 2.°, ás 12 furas. 1 

A r m a z é m t f n X S ! 
armazém espaçoso, e com gran-
de terreno á retaguarda, junto á 
Estação Nova. 

Para tratsr, rua Direita 60. 

A r r e n d a - s e l ^ T i l -
bastião, OH.'? is, cem 6 divisões. 
Traís ^e com o seu dono. An-
tonio Simões Mízarela, no mes-
mo loca i . 3 

n s i T T A I r n d e Mercearia, 
S J & U L V l l U oferece se pre-
fer externo. Nesta redacção se 
diz. 2 

C a r t e i r a 
ta cidade, contendo algum di-
nheiro e documentos que só in-
teressam so seu dono. 

Gratifica-se bem, rua Adeli 
no Veiga, 52. 1 

vende-se acabada de 
construir, na Estrada 

ds Beira (Calhabé), antes do ter-
minus da linha electrica, com 17 
divisões quintal, agua canaíisads 
e com 2 entradas; facilita-se o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé, 202. 

n « „ í j arrenda se um 3.° an~ 
%j d a r i e g divisões, na 
rua do Guedes, n." 19, perto da 
Universidade, recentemente cons-
truída. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, n.° 64. X 

de 
es 

\J 

Cass com 8 divisões, recen-
temente construída, 

arreoda-se na rua dos Anjos, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

vende-se nova, com 12 
divisões e quintal, no 

ponto mais saudável e bonito 
de «S. Sebastião» Santo Antonio 
dos Olivais. 

Accit«m-se propostas. Nesta 
redacção se diz. X 

fltt eo grande com quintal ou 
woi&tt i quinta, toma-se de 
arrendamento uma sita nesta ci-
dade ou proximidades. 

Infoi mações Praça 8 de Maio 
21, Coimbra. X 

vendem-se 30 pran-
chas de cedro seco 

de 8 centímetros de grossura 
por 3 metros ds comprimento 

Avenida Dias da Sdva 59. 2 

com dois 3G02 
de pratica, ofe-

rtes: se p*ra mercearia. Terrei-
ro da fcrva, 44-2.°. 5 

Por motivo de reiirads do 
paíz vendem sc 100 acções dests 
tmox-im. 

São privilegiada* e custaram 
íO.QOalOO em 1921. 

Aceitam- -c psopostas dirigi-
das a «sté iorasl ás ioisláo -v-
htO) 

S e n h o r a educadl r S e -
ce-se p»ra dirigir qualquer casa 
de caridade, ou para governanta 
de casa de família. 

Ou para dama de companhia, 
dá boas referencias. 

Dirigir ao Largo das Ameias, 
23 a 24. 3 

T r e s p a s s a e e Mer-
cearia 

e vinhos, por seu dono ter de 
retirar para o estrangeiro, muito 
bem afreguesada, no Alto de 
S. João, um pouco adiante do 
Calhabé. 

Trata-se com Antonio Car-
valho, no mesmo estabelecimen-
to. 1 

escri 
torio Trespassa~se 

de comissões e consignações. 
Rua Direita, 10, 1.°. 
Coimbra. X 

vende-se o da 
casa onde hou-

ve incêndio na rua do Cotovelo. 
Recebem se propostas na rua 

da Sofia, 35 1.° — Solicitador 
Perdigão. X 

- um guarda 
louça, mesas 

e secretaria em pinho c um apa-
rador cm mogno. 

Travessa das Aipenduradas 4. 

Vendesse" í ^ f a 
Estação Velha. Trata-se com 
Antonio Marques Gregorio. 6 

precisam-se 
boa garin-

tia. Nesta redacção se diz. 2 

3 5 c o n t o s ^ ^ ^ 
cia, sobre hipoteca, juro o que 
se combinar. 

Carta ás iniciais S. C. para 
esta redacção. 4 

2 0 . 0 0 G $ 0 0 

Aguas indicadas nas doenças dss intestinosielas maiores celebriiiadBt rnidisss 
ESTANCIA DE REPOUSO 

Grande Hotel Bela Vista 
O rcasllxor elt"U.aál© 

ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE HOTEL 

Almoços e j a n t a r e s c o n c e r t o s 
SERVIÇO PRIMOROSO B ASSEIO INEXCEDIVEL 

Diaria desde 40 escudos 
COKKESí'ONDENC-iA : Carlos B i rges — CALDELAS. 

iiJJiS 
ísSs 

• - • Companhia õe Seguros -
C a p i t a l : u m m i l h ã o e q u i n t o s mi l e s c u d o s 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-
tais, agrícolas, roubo e automoveis. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA i 

CARDOSO ã Ca (CãSã Havatsêsa) 

Argentino novo ao 
melhor preço do 

nu-rcstío, vende a Companhia 
McrcfrUtii Internacional Lda. 

Rua da Madalena. 
Coimbra, 3 

de trigo e aveia, 
vendem-se na Ca» 

sa Raposo, Largo da Fornaihi-
nha, 

I« yi a «Henri Herz" em 
Â&a&u óptimo estado, e ri-

ca mobííãâ de qu&rto em mogno, 
para uma pessua. 

Vendem-se, setitam-se pro-
postas. 

Nesta redacção se diz. X 

P n l s A l ^ i d e o u f o - P c r" X U ^ O C A * . <h d e u . S C ) s o dia 
14, do fundo tis rua da Moeda, 
•>íé á rua do P.•%) do Conde» 

Tíalu «ujsí mud-.. íc, uma date 
e um Qí-ME-i Pzj* A «-.ÍCEJ 

aí» %->'M 
itimz-èt ua 

V 7 •} 

i Cs§& vende-se, eom loja, 2 i 
' andares aguas furtadas, e com ! Posta sôbre vagou Coimbra" 

2 frentes ua baixa. ! -8. No locai d»s obras eai 
Para tratar, Atítoalo dos Bae~ | Coin--bra4 

>o% Vcioso. i Pedidos s Câaftpo da CruÉ 
dos ímPAâto». K s Rochâ; —Coimbra.—Talatoa» B4« 
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G o a p o e a c i e L i s b o a 

--VW-

Foi com prazer que publi-
camos no nosso ultimo nu-
mero o protesto da Junta de 
freguezia de Almedina, dirigi-
do á O r n a r a Municipal. 

A forma desassombrada e 
inteligente como aquela cor-
poração se lhe dirigiu >ó podt1 

merecer os nossos aplausos e 
o nosso mais vivo apoio. 

E' preciso que os vários 
organismos representativos se 
interessem a valer pelo bem da 
sua fre guezia, do seu concelho, 
do seu distrito ou da sua re-
gião. 

Parece que assim o enten-
deu a junta de freguezia de 
Almedina. E, conforme a nos-
sa forma de vêr. com muito 
acerto e ponderação. Deixar 
de zelar os interesses e o bom 
nome da região, ou da sua ter-
ra, ê sempre falta de patriotis-
mo, é mostrar que se tem em 
menos aprêço, ou em menos 
estima, os nossos bens e as 
nossas regalias. Ssso não deve 
ser, nem pode ser. 

Os interesses, ou os capri-
chos individuais, os desejos de 
fazer favores a este ou aquele, 
com prejuízo, ou menosprezo 
das regalias dos munícipes, 
nâo devem prevalacer, como 
parece que actualmente está 
sucedendo. 

A dar-se esse caso, a es-
tarmos num regimen em que 
as regalias individuais sobre-
levam as regalias e a estetica 
duma cidade, podemos consi-
derar-nos em qualquer regi 
men, que nâo num regimen 
em que todos devem ter direi-
tos iguais, embora tenham de-
vêres tambern0 

Parece que se tem querido 
reconhecer simplesmente de 
vêres aos habitantes de Coim-
bra, Os direitos não se Shes 
reconhecem. Se se lhes reco-
nhecessem direitos, e não sim-
plesmente devêres, não se teria 
presenceado o espectáculo de 
ha tempo: o povo expulso da 
Camara Municipal, onde ti-
nha ido legitimamente protes-
tar contra o abuso, contra o 
arbítrio, a falta de cuidado nos 
interesses municipais. 

E' preciso que todos sai 
bâfti falar claro, como agora o 
fez a Junta de Almedina, indo 
junto da Camara Municipal 
protestar contra um «atentado 
ás regalias municipais», como 
muito bem disseram no seu 
justo pr< testo. 

Barbaridades sem conta se 
tém praticado, é certo; tem-se 
deturpado a paisagem, a este-
tica duma cidade, que deveria 
ler prezada pelos seus verea-
dores, como por todos; tem-se 
permitido a construção de edi-
fícios que empobrecem a ci-
dade, diminuindo-a no seu 
conjunto encantador e na sua 
beleza. Mas é certo, também 
que nós todos somos u ri pou 
co cúmplices nestes atentados 
de ltZu«bum gosto, porque 
não protestamos contra as in-
jurias feitas á paisagem, con-

tra cs ultrages feitos á cidade 
e aos seus encantos. 

Devemos protestar sempre 
e conservarmo nos vigilantes 
para que a nossa cidade não 
seja estragada pelos seus maus 
filhos e pelos protectores dos 
construtores sem gosto e sem 
amor pr.trio. 

Toda a vigilancia é precisa 
para que se não deixem perpe-
tuar crimes como aquêle que, 
dizem, se prepara agora: a 
construção do torreão da ca^s 
que, a cumplicidade da Cama-
ra permitiu que construísse 
na Couraça de Li-boa e que 
deforma aquela via publica, ti-
ra a vista aos moradores, as-
sim como aos tran euntes e é 
um péssimo especimen que 
nos pode r o t u l a r de insensa-
tez, de ignorantes e de estúpi-
dos,— que não sabemos apre-
ciar as grandes e magnificas 
bdezas do nossa exuberante 
Natureza, 

Paira sobre a terra p r-
iuguesa o espectro horrendo 
da morte, agitando nas mãos 
esqueleticas a foice tragica 
que a esmo vai colhendo tan-
tas vidas. 

Parece até que as loco-
motivas são pilotadas pela 
horrível realidade da morte, 
que, a rir, as conduz para o 
abismo tremendo donde os 
corpos saiem para os cemité-
rios e as almas para o Alto4 
E ê depois esse cortejo lúgu-
bre a caminho da necrcpole, 
marcha de soluços e de dor, 
cortejo em que os homens se-
guem sob o pêso tremendo da 
fatalidade que em hora má 
se desdobrou em vãos paira-
dos sobre este país. 

Depois da Lamarosa o 
desastre de Belem. Primeiro 
a marcha alucinante da loco-
motiva pilotada pela morte, 
resfolegando de trafédia ao 
encontro de muitas Vidas. Em 
Belem foi a morte distraindo 
os ferroviários e tomando de-
pois conta da manivela da 
maquina, para a lançar de 
encontro a um comboio de 
mercadorias, 

ntre 
O camion partiu do largo da 

Portagem ás dezoito horas preci-
sas, Naquele primeiro passeio, 
<pie uo Coimbra fazia a Penaco-
va. sentara-se junto a mim nos 
logares da frente, um homem 
novo, bom posto, mas quo me 
era indiferente porque nunca o 
vira, nem de nome o conhecia. 
«Qne mau companheiro ou i»t 
ter. . . Aquele rapaz devia ser 
um enfatuado, utn inútil, que 
faiava talvez por favor. . .» As-
sim pensava eu, a alma pesarosa 
por nao ter com quem falar na-
quela pequena excursão, enquan-
to o camion corria numa mode-
rada velocidade e por vezes aos 
solavancos ao longo da estrada 
da Beira. Quasi junto à Portela 
mudou o camion de direcção. 
Depois dum pequeno arco cres-
ceu de velocidade e entrou na 
estrada do Penacova. E desde 
esse momento, esquecido do com-
panheiro, esquecido do mundo, 
esquecido de tudo, toda a minha 
atenção so concentrava naquele 
delicioso panorama, exuberante 
de tons, de frescor, e <ie luz, me 
embriagava os sentidos, que me 
extasiava• e qne os meãs olhos 
á\ idos pela primeira vez tinham 
o grande prazer de \ • r. 

Enquanto o camion corria ve-
lo.; na estrada em que o« tufos 
de verdura faziam túnel: lá em 
baixo, n direita, no largo leito do 
rio, a água límpida do Mondego 

terra que sendo um jardim dc 
maravilha, já se nos vai mos-' 
irando como um enorme cerni-
terio semeado de cruzes, das 
cruzes dos nossos sofrimentos 
e dos nossos desenganos, 

m k K 

Vítimas da imprudência 
de três ou quatro ferroviários 
caíram para sempre cinco pes-
soas em Belem. 

E' humano que a justiça 
castigue implacavelmenie os 
responsáveis de tâo grande 
catástrofe. 

Perante cs Mortos, curva-
mo-nos recolhidamente, mur• 
morando urna préce pelo seu 
descanço. 

H o n r m C r i s t o 

T ma comissão de amigos e 
admiradores do jornalista sr, Ho-
mem Cristo, está tratando de 
obter donativos para lhe oferecer 
urna obra de arte, que será acom-
panhada duma mensagem assina-
da por todo? que desejem prei-
tar-lhc o culto (ia sua admiração. 

Esta manifestação não terá 
caracter politico e apenas de 
admiração e reconhecimento pela 
sua obra do moralisação da nossa 
sociedade. 

A comissão compoe-ss de in 
dividuos filia los em diversos par-
tidos políticos e dela fazem parte 
entre outros, o governador civil, 
presi 'ente da Camara, director 
da Escola Normal, Comissário 
geral, de policia d'Aveiro- etc 

a GAZETA DE COIMBRA está á venda 
E enquanto OS gritos afíiq^sqne da Praça 8 de Maio, e na 

, x • 1 & J Livraria Neves, na rua Larga (Aha) 
tivos dos feridos, e os roncos 
surdos dos agonisantes põem 
no ambiente um ar de tragé-
dia, a Morte a rir da fragi-
lidade da vida, lá vai na an-
da de saciar o Best-no, co-
lher mais vidas, espuihar mais 
dor e amargura por aí fora / 

Que mvs esto tá referva* 
do p.ira esta Urro, que gora 
i>e nos apresenta cheia de be-
leza e de poesia, para ista 

i azem-se esforços para que o 
sr. ministro do Comercio venha 
a Coimbra para se informar ds 
vários assuntos que estão na de-
pender,'ia do suu ministério' 
obras dos Hospitais (ia Universi 
dade, Instúuto Comercial e In-
dustrial, projectado peredao jun-
to do Campo dos Bentos, etc.. etc. 

corria tranquila, preguiçosa, sem 
préssa de chegar, e como que a 
segredar um sonho.. . E para 
além, na outra margem, onde o 
sol da tarde docemente ca/a, ca-
siías brancas, dispersas, a sal pi 
ear a terra, como bando do pom-
bas que ali tivesse poisado, e que 
também náo tivesse pressa em 
k- / ntar voo. E ainda para além, 
e por cima dos cumes dos altos 
serros povoados, como aureola 
celeste que gloriosamente os co-
roasse, a expansão do azul etereo, 
limpido, extenso, infinito. 

E se os olhos se cançavam 
com a deliciosa matiz da agreste 
serrania, lá estava em baixo o 
longo leito do rio, a atraí-los, a 
prende-los no seu fino lençol de 
agua cristalina, serena, aqui e 
além debruado de choupos, ou-
tras vezes de salgueiros. —• Oh -
como isto é lindo", e como Portu-
gal ê lindo 1. . . respondi sem acri-
monia, no auge do entusiasmo.— 

E neste momento, em segui-
da a esta expansão, a minha al-
ma toda so iluminou de alegria. 
Fora o meu companheiro calado 
(pie se arriscara a falar: 

Peio que \ cjo o cavalheiro 
em pela primeira vez a estes 

sítios - - •',' 
— Sim, venho respondira 

diante Estudei em Coimbra on-
de iiz os preparatórios para a l\'s-
cola Militar- o cometi o grande 
erro de só agora aqui vir, 

Como eu me enganara ;, . , 
Desde então uma mutua simpa 
tia nos atraía. Durante o curto 
irajéto nunca mais nos calámos. 

E ora ele qtie agora roais fa-
iava, e me diàúi o nolfte dos Lin 
dos povoados que a minha vista, 
deliciada, agradavelmente alcan-
çava, e onde durante muito tem-
po so fixava. 

Aqui ag Torres, mais além a 
Rebordosa, e lá ao longe, e já 
próximas do Penacova; as pito-
rescas povoações da Ronqueira, 
e C arvoeira. 

E isto enquanto o camion cor-
ria veloz, ora on liando a3 relas, 
ora contornando as curvas, ao 
mesmo tempo que uma aragem 
fina, deliciosamente fresca, se es 
capava do rio e nos ia tocar le-
vemente, com a ternura dum 
beijo. Porque o rio, sempre--belo, 
sempre cheio de encanto, varian-
te em matizes e de surpreen-
dente perspectiva, não abandona 
a estrada^ 

A cada volta da estrada, a 
mesma volta do rio.. E' que pa 
rece qus os homens e a natureza 
propositadamente os uniram- São 
inseparáveis, andam juntos, ca-
sa-os a mesma harmonia- Como 
que vivem, que sentem, que têm 
alina; onde predomina a mesma 
ideia, e a mesma vontade de mos» 
Irar bele.?a, e de agradar. 

s« « m 

ÍJ até que por fim chegamos 
a Penacova, quando o sol, e.o 
longe, a afundar-se no horisonte, 
apressadamente morria. Parou 
o camion para áquem da ponte 
Tirei o mau cartão e despedi me: 

— Meu caro companheiro, 
adens. Creia que nao esqueço a 
sua companhia, e a sua delicada 
atenção. 

— Não, o cavalheiro não fica 
hoje em Penacova. Visto que 
anda em passeio segue comigo 
para a minha aldeia. Ha de gos-
tar, São seis quilómetros de ca 
minho por serra, que em breve 
galgamos. Depois viremos a Pe-
ri aco\ a, ou seguiremos para Coim-
bra, de barco. 

Não houve descnlpa que o 
convencesse. Mas por fira a ideia 
do regresso em barco decidiu-me. 
Para onde iria eu aqne^&Jiora, e 
por montes que não conheciaV.,, 
Não sabia. Fechei porém o per. 
samento ao receio, â duvida, e 
entreguei-me decidido h sorte, à 
aventura, e ao destino. Passa 
mos a ponte. E a pó seguimos 
a estrada, pela margens esquerda 

do rio, na direcção de S. Pedro 
de Alva. 

A tarde docemente declinava. 
Nem uma- ri nica seara do trigo a 
aloirar os campos. Nas grandes 
veigas que o Mondego saturava 
de água, milharais altos cresciam 
arrogantes, ruma pujança do 
frescor o de verdura. 

iíeníe ao rio, namorando n 
água. gordas rfts regaladamente 
coHxavHm. E numa o noutra 
margem, junto à ramagem dos 
vimieiros, grandes noras de ma 
deira, para alegrar as veigas, gi 
ravam sem cessar, e arrastada-
mente gemiam. E chegamos por 
fim ao vaio de Tntela. Tornava 
se agora, necessário atravessar o 
rio. Já Penacova nos ficava à 
retaguarda, muito ao longe, a al-
vejar no monte- E o moa com-
panheiro, habituado àquela tra-
vessia, fez das maos corneta 
acústica- e demoradamente, cha-
mou ; 

O"... senhor.. . Bonááár-
d o l . . . 

Parecia quo estavamos no de-
serto. Xinguem nos respondeu, 

Que sensaboria- pensei eu ou 
voltar para Penacova, ou dor-
mir para aí ao relento , Mas o 
meu companheiro nao desiste; 

- O' senhor Uernááárdo.,. 
E desta voz respondeu nos 

um minúsculo ser; como que sur-
gido da areia: 

— Meu puo não está cá se-
nhores. , . Mas se é para passar 
o r i io . . . eu já lá vou com o 
bááárco.,. 

— S im. . . vêm ., e nao te 
demóóúres.., 

E passado pouco tempo ,íá o 
pequeno Henriques, ajudado por 
outro, fazia singrar o pequeno 
barco em direção á nossa mar-
geia, 

Embarcámos. E etnquanío o 
pequeno Henriques, ao lançar a 
vara, curiosamente me fitava, 
toda a minha vista se perdia, es-
quecida, nos alvos beixos redon-
dos, em baixo, era fundo, a alve 
jar no rio, e por onde a agita 
transparente, num silencio deli-
cioso, suavemente corria, Tudo 
serena. Porque naquele sitio, e 
àquela hora, parece que a.natu-
teza silenciosamente vivia. Nem 
o mais leve sopro a murmurar 
na folhagem, Sô as varas, e as 
grandes noras falavam, Deixá-
mos o barco e subimos depois a 
encosta, E á medida que o Mon 
dego ía ficando em baixo, cada 
vez mais fundo, a minha alma 
sucessivamente se extasiava com 
o panorama soberbo, imponente, 
vasto, que pouco a pouco se des 
enrolava. Por entre pinheiros 
grossos, outras vezes por urzes, 
ds vez em quando para\a para 
descançar, para ver, e para me 
deixar embriagar com o arora-> 
agreste da serra 

Chegámos á parte mais ele-
vada. Já o Mondego se cão via. 
E então a minha vista imaciavel 
só via serras, A nossa frente e 
muito ao longe, a serra da Estre-
la; paralelamente e á mesma dis-
tancia, a serra do Caramulo; á 
retaguarda e um pouco para a 
direita, a serra da Louzã; e ain-
e á retaguarda G mais proximo 
de nós, a serra do Buswaco. 

Oh ! como isto ó lindo, e 
como Portugal 6 lindo . . . - ex-
clamei mais uma vez, 

E para ali me deixaria ficar 
esquecido, com o pensamento 
embebido na vastidão daquele 
horisoixts: se o meu companheiro 
me não despertasse: 

— Temos que ir mais depres-
sa, O caminho vai ser mau. Te-
mos agora ds descer, e a noute 
avança, 

E por caminhos íngremes, de 
inclinação aspera, chegámos a 
meia encosta, E numa volta, co 
mo por encanto, surgiu lá em 
baixo, no fundo do vale, sníre 
lindo pomares e milharaes viço» 
sos, uma encantadora povoação 

i aqui 6 fclatrv salpicada d® cftl/ » 

onde a> casitas já fumegavam 
para o recolhimento da nouto. 

Era Gondelim. 
— Ali tem a minha terra — 

informou o meu companheiro — 
Ali vive a minha família, e ali 
ficaremos hoje. 

Quando no dia seguinte me 
levantei já o sol alto, retulante, 
e fulvo, estremecia como forna-
lha para incendiar o zenith. 

— Vamos vêr a escola prima-
ria—alvitrou o men companheiro. 

E fomos. Numa sala modesta, 
pobre, qujisj >«em luz, os humil-
des alunos, surpreendidos pela 
minha entrada, grupavam-se em 
volta do duas ardósias, onde, um 
por um, iam sucessivamente es-
crevendo o trecho de português 
que o paternal professor ditava. 

Junto a uma ardósia, do cos-
tas voltadas para mim. ura pe-
queno aluno, empunhando o giz, 
escrevia cora desembaraço, sem 
erros, numa linda letra corrente, 
um pouco inclinada. 

Acaba a prova, voltou para 
mira os seus rasgados olhos, como 
que a pedir a minha opinião. 
E fiquei então agradavelmente 
impressionado. Era ele, ora o 
pequeno Henriques, o nosso sal-
vador da véspera, Sustentava a 
tiracolo a sua modesta bolsa tios 
livros, o trazia calcados os sapa-
titos de cabedal forie, som quo 
todos os dias calcaria a serra 
para se instruir na escola, K 
desde então os meus olhos quase 
so cerraram, para que o pensa-
mento mais livremente- pudesse 
voar saudoso para a minha in-
fância,, o para o meu passado, 
E' que fora numa escola como 
aquela, com ura professor tão 
digno como aquele que eu tam-
bém começara. Com os olhos 
levemente humedecidos, levan-
tei-me para sair, 

A um sinal do professor, os 
alunos como que tomaram a po-
sição de sentido. 

Agradeci ao correto profes-
sor, abracei o pequeno Henri-
ques, como se abraçasse toda a 
escola, e ^aí. E quando na tarda 
desse dia deixei a povoação, e 
galguei novamente a serra, já 
ele me esperava lá em baixo, 
junto ao rio na companhia do 
pai, proprietário em vale de íu-
tela, e possuidor dos barquito» 
em que por favor no* transpor-
tava. 

Na impossibilidade de regres-
sar a Coimbra por meio de bar-
co, ia-mc o meu companheiro 
mostrar Penacova, Passamos pa-
ra a outra margem. E ao saltar 
do barco, lançou-me mais uma 
vez o pequeno Henriques, o seu 
olhar demorado, expressivo, como 
numa ultiioa despedida, 

Adeus, Henriques, adeus — 
correspondi eu, —• Estuda muito, 
instrue-te, para que sejas ao me-
nos para a tua Pátria, um lio» 
nes!o s digno cidadão, 

E depois, já ao longe, na estra-
da, enquanto o le\ e barco regres-
sava à outra margem : Adeus-
Henriques; adêêêus.. • 

Era silencio profundo, im-
pressionante, respondeu á minha 
ultima e expontanoa despedida, 

Maa lá ao longe., . no ligeiro 
barquito que atingia a outra 
margem, e onde a minha vista 
saudosamente caía, um pequeno 
braço se erguêo, e um branco 
lencito acenou,. -

Quando,, depois do admirar 
Penacova, cheguei a Coimbra, 
deitei-me prostrado, cheio de can-
çaco; ma» com uma suave recor-
dação a embalar-me. 

Em breve adormeci. E du-
rante aquele sono reparador, pro-
fundo, realisou-se o meu desejo; 
regre-sei a Coimbra, de barco, 

Dirigia a manobra o pequeno 
Henriques. Mas pouco a pouco o 
rio alastrava, transformava se. 

De rio poético, ridente de vei-
gas, de casitas brancas, e camiei* 
roo, era breve passou a mar lar-
go, impetuoso e forte. E daque-
le mar imenso o leve barquito 
desaparecera, Num enorme cru-
gador o almirante Henriques, gar» 
bmo. eofiandp a barba, « de hl* 
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Como vão longes os tempo« em que os homens eram apre-
ciados e respeitados pelo seu valor moral e intelectual! 

Hoje tudo mudou! 
A inteligência e o caracter nada valem, porque só téem 

valor o luxo e o dinheiro! Um homem pode ser muito ho 
nesto, um verdadeiro caracter, aprofundado em qualquer ra-
mo do saber humano, mas será olhado com desdem se apenas 
envergar um casaco fóra da moda e umas calças coçadas... 
Olham para êle com certo ar de piedade; acham-n» grotesco 
e medem o seu valor intelectual e moral pelo seu casaco ve-
lho, pelas suas calças coçadas! 

Alas, se pelo contrario, aparecer um parvo ou um patife 
envergando uma fatiota cortada pelo Damião e refestelando-
se num Fiat ou num Cadilac, é rodeado de todas as atenções, 
de todos os respeitos, só porque veste bem, só porque tem di-
nheiro l 

E hoje carno no meu tempo, o sábio e honesto é modesto, 
é simples na sua vida; despreocupado no vestir, enquanto que 
o parvo e o patife se salientam pela vaidade, pela ostentação 
que hoje, como ontem, são sinonimos da pelintrice moral e 
intelectual. 

LISIUS 

N. do A . — ESTA SECÇÃO E TUDO QUANTO NELA SE ESCREVE É DA 
I NICA RESPONSABILIDADE DO SEU AUTOR. 

r m WifMÍP vm m fe 
Açrivepsario* 

Fazem anos, hoje: 
D. Sebastiana Mesquita. 
D. Tereza de Jesus Salgueiro. 
A'manhã: 
D. Maria Marques dos Santos. 

Doentes 
Encontra-se, gravemente doente na 

Quinta de O. João, o sr. Manuel Fran-
cisco Catai ino, estudante de Direito. 

Partidas e chagadas 
Partiram: para Braga, o sr. Dr. 

Antonio Novais e Sousa. 
— Para a Covilhã, a sr.a D. Leonor 

Firmo. 
— Para a Beira Baixa, o sr. José 

Costa lieis Júnior. 
— Tem esta lo em Coimbra, o sr. 

Dr. Paulo Falcão. 

A direcção dos Bombeiros 
Voluntários procurou o sr. Cai-
los Henriques, digno gerente da 
Companhia Nacional de Alimen-
tação, aliin de o indemnisar do 
grande prejuíso que sofreu com 
a morte do cavalo que tirava o 
«break» dos Bombeiros Volun-
tários, e que havia quebrado 
uma perna no domingo, na Pra-
ça 8 de Maio. 

O sr. Carlos Henriques, dan-
do mais uma prova da muita 
simpatia que nutre por aquela 
corporação, recusou se a receber 
qualquer indemnisação, 

O cavaio era propriedade sua, 
e tinha tido jà a oferta de 12.UU0 
escudos por um dos nossos cava 
leiros tauromaquicos. 

O gesto do sr. Carlos Henri 
ques, è bem digno de ser regis-
tado merecendo o seu autor os 
mais vivos aplausos. 

A direção tios Bombeiros Vo -
luntarios entregou ao grande 
amigo da sua corporação, o di 
ploma de soeio honorário. 

íioeulo eia punho, transmitia or-
dens. 

E ató que altamente me acor-
daram ; 

— São horas, que o meio dia 
já deu, 

Estremunhado ainda, pensei 
em tudo, Tudo seria sonho? . . . 
N ã o . . . Só fôra sonho o meu re-
gresso a Coimbra, de barco. O 
resto fôra pura. e encantadora 
realidade. Ill na realiuade com 
que na vida ainda tiver de ilepa-
rar jamais Vos esqueço: Antonio 
Feliciano de Sousa, e José Juiio 
de Sousa. E' que não toram so-
nho, nem oonstituiram fantazia, 
as atenções e carinho que tanto 
me dispensastes, E tu, pequeno 
Henriques, era bem feito que o 
meu sonho se realisas.se... Olha: 
se urn dia na realidade fores 
almirante, lembra te do meu 
abraço. 

K* que ele simboií&a a saúda-
çSo dos cabelos brancos ás esco-
la» do teu país, o à tua moci-
dade. 

Julho de i i^i 

J ç r p « fCJMrg fàirnttiei 

No art'go editorial da Voz 
de Coimbra, com o titul 
Considerações, vem o seguin-
te período que não nos sooi 
bem aos ouvidos, pela p a r t i 

que nessa referencia nos pode 
C d b e r : 

O jornalismo local, que devia fazei 
uma obra de engraniecimento, quase 
nada faz alem do relato noticioso ou 
do artigo politico. Por falta de compe-
tência, não é, porque Coimbra tem hoje 
valores reconhecidos e capazes de im-
por a cidade. 

Talvez por falta de meio, de am-
biente, que não cerca com justiça os 
que se levantam, erguendo qualquei 
ideia sã, ou qualquer movimento de va-
lor. 

Pode o nosso colega tu 
tazãu, em parte, no que diz, 
mas decerto iiot» fará a justiç 
uc acreditai qu . temus viutk 
desempenhando, na defesa do;-
interesses de Coimbra e su* 
região, um papel preponde-
rante. 

Nem a politica nos seduz 
para a pormos acima dos capi-
tais interesses da terra, nem 
nunca o desfalecimento nos 
invadiu as nossas boas inten-
sões. 

Estão bem patentes os nos-
sos bons serviços não só nas 
colunas da Gazeta de Coim-
bra, mas já anteriormente no 
Noticias de Coimbra. 

Se o colega se quizer dar 
ao encomodo de nos lêr, ha-
de fazer-nos a justiça, a que 
nos julgamos com direito. 

Bem sabemos, como o co-
lega também, que Coimbra te-
iia mais a ganhar se a su » 
imprensa estivesse unida e bem 
firme na detêsa dos seus inte-
resses, do que dividida por 
uma orientação diversa em que 
a politica tem o pap-.l princi-
pal. Mah não é a Gazeta que 
tem andado por caminho er-
rado, 

k . l . M l i E e i i h f ( i i r i 
A obra deste distinto profes-

sor e apaixonado educador, mor-
to na pujança da vida, quando 
muitíssimo ainda havia a esperar 
do seu talento, do seu amor en 
tranhado á sciencia e do seu cul-
to pela educação nacional, vem 
juntar se agora mais um peque-
no trabalho. 

Muito recentemente a Impren 
sa da Universidade o ditou o es-
tudo deste distinto professor que 
tem como titulo: «The origin and 
Signiíication of certain variations 
in the strull». Este folheto é a 
tradução do trabalho apresenta-
do na secção de Biologia Medica 
do Congresso Luso Espanhol, roa-
lisado no Porto, em 1Í121 e lido 
pelo professor sr. dr. Henrique 
de Vilhena, da Faculdade de Me-
dicina de Lisboa, que é o director 
do Museu Je anatomia daquela 
faculdade. 

Esta traducção, agora apre 
sentada, foi feita por Mr. Ben-
tley, professor de inglês, hoje na 
Faculdade de Letras do PoVfo e 
foi revista por Sir A. Keith. pro 
fessor e conservador da Museu 
do «Royai College of Surgeons», 
de Londres. 

Se não fossem por demais co 
nhecidas as qualidades de inteli 
gencia, e de meticuloso estudo do 
autor deste trabalho, bastaria sa-
ber se que ole mereceu sor tra-
duzido para a língua inglesa, 
para so avaliar como êle seria de 
valor e de mérito assinalado. 

A ImpreDsa da Universi lade 
tornando conhecido este trabalho 
prestou um serviço aos estudio-
sos, ao mesmo tempo que pres-
tou homenagem a um distinto 
professor e a um devotado ami-
ÍÍO da sciencia. 

Os moradores do Bairro Alto 
continuam a queixar se da falta 
de agua, nem mesmo dentro Uo 
horário estabelecido pelos Servi 
ços Mumcipahsauos. 

Alguiis moradores do Lugar 
Novo. também vieram junto Ue 
nós reclamar contra aqueia falta, 
que ihe está originando graves 
transtornos, 

Foi nomeado reitor da Uni-
versidade de Coimbra o capitão 
sr. Cunha Leal, que só entrará 
em exercício quando regressar 
da Africa. 

O sr. Cunha Leal é bastante 
inteligente para bem poder de-
sempenhar esse cargo. Posto está 
que ele queira também ter boa 
vontade para o exercer a con-
tento de todos. 

Abriu ontem a fVíra de S. 
Bartolomeu, no Rocio de Santa 
Gim a-

São umas oito barracas, apo-
nas! 

E' um doente que aguarda 
para breve a hora derradeira! 

Ha 25 anos havia barracas 
com feirantes no largo da í'or 
tagem. cais, largo das Ameias 9 
largo da Sota, s a vend» das ce 
bóias, à borda do rio para baixo 
uas Ameias, 

Havia barracas do tudo que è 
preciso. 

Agora potteo tnais de mek 
dúzia ue barracas!. • , 

Nem vais a pena ir aií apa-
nhar nuvens de pó, que nus m-
tíjiga o fato 9 os puim«es 

Estão novamente paralisadas 
as obras das estra las de Luso a 
Penacova e de Penacova à Raiva. 

Em cada uma faltam apenas 
3 quiiometros para concluir. Mas 
isto uura ha mais de 2õ anos! 

imaginn-se que a brita para a 
estraua ua Raiva se acha na es-
traua á espera que a aprovei 
tem ha uma boa dúzia ue anos! 

A estrada de Luzo a Penaco 
va permitirá a volta de Coimbra 
Luso Penacova-Coimbra, o cha-
mado triangulo de turismo, 

A estrada de Penacova á Rai-
va permitirá o transito de carro 
até á Catraia dos Poços, na estra-
da da Beira; encurtando um 
grande percurso. 

Quando estarão concluídas es-
t a s o Luas? 

0 campo de jogos 

U m a r e s o l u ç ã o à a 
T o m i s s ã o àe Inicia-
t iva òe T u r i s m o . — 
U m a reunião â a s 

f o r ç a s u i u a s 

No dia 28 do corrente 
Coimbra será visitada por 
grande numero de excursio-
nistas de Alc< baç t, que virão 
acomp nh .'dos pela xclente 
ban ia de musica daquela vi-
la. Calcula- se que v râo mil 
e quinhentas pessoas, 

A cidade receberá) decer-
to, ô$ nossos visitantes com 
provas dê apreço* 

Teremos um campo 
dc football? 

O artigo que a G AZETA DE 
C O I M B R A , pugnando com todo o 
seu entusiasmo pelo desenvolvi-
mento sportivo nacional, e deso-
jando que a nossa querida terra 
disfructe o logar a que tem in 
contestável mente direito apesar 
do comentário. . . critico de um 
periódico local de literatico.. . e 
economia. .. suspeita, defenden 
do-a com todo o ardor e entu-
siasmo ha longos anos, sem desfa-
lecimentos e sem tréguas, publi-
cou 110 seu penúltimo numero, 
produziu o maior entu.-iasmo en 
tre a população sportiva e conse 
guiu já alguns resultados bené-
ficos. 

E' indispensável a construção 
dum campo de jogos nesta ci 
dade. 

E é indispesavel não só por-
que representa, em parte, a t>o 
luçâo dum problema profunda 
mente nacional, mas tamdem por-
que os jogos atléticos movimen 
iam milhares e milhares de pes-
soas. 

Coimbra teria, assim, uma 
admirável fonte de receita e de 
propaganda. 

O nosso ultimo artigo teve o 
efeito seguinte: A Comissão de 
Iniciativa de Turismo, compreen-
dendo que o assunto é do máxi-
mo interesse para a cidade e pro 
curando a defender, vai convocar 
uiiu reunião conjunta da Comis 
&ao Executiva da Camara Muni 
cipal, Associação Comercial, So 
ciedade e Propagania e Associa-
ue Footbaii, para so tratar da 
«adquisiçao uum amplo campo 
destinado ao Estadium de Coim 
bra». 

Ainda bem. 
E' precisamente às forças vi 

vas da cidade que compete o es-
tudo desse magno problema. 

Estamos convencidos que em 
todas tssas colectividades ha ami 
gos da Coimbra e que, entusias 
ticamente, não trabalhar para 
esse íiin verdadeiramente nacio-
nal, 

Avante, pois 1 

Ciclismo 
Consta nos que no proximo 

mês de Outubro, o União Foot 
bali Coimbra Club organisarà 
uma corrida de bicicletes para 
corredores de l,a* e 2* ' catego 
rias, desta cidade. 

(J percurso será de 2 voltas à 
Conraria para os corredores de 
i.a" categorias e de uma apenas 
para os de 2.*3 categorias. 

U íim que anima o União 
Footbaii Coimbra Club a levar a 
efeito esta prova è de fazer revi-
ver o entusiasmo pelo ciclismo 
entre os «sportsmens de Coim 
bra, 

Aplaudimos a sua ideia e fa 
zemos votos para a sua boa rea-
lisação. 

as n m 

No dia 81 do corrente reali 
sam se na Mealhada 2 importan-
tes provas ciclistas, cujo itenera 
rio è o seguinte para os corredo 
res de 1 ." categorias; Mealhada, 
Coimbra, Penacova e volta ao 
ponto de partida. çs. 

Ao primeiro corredor que 
passar em Coimbra de volta de 
Penacova será oferecida uma ar 
tLtica medalha de prata. 

O itenerario para os corredo 
res de 2.us categorias é o seguin 
te! Mealhada, Coimbra e volta. 
Ao primeiro corredor a chegnr a 
esta ciuaue será também ofereci 
ua uma medalha ue prata ; 

As meualhas são ofe ecidas 
polo Cmâo Football Coimbra 
Clúb a cargo ds quem e>tà o 
controlo nesta cídede, que ucrà no 
1 argy Miguel BoflíljErda; 

CAETA DE LISBOA 

tabaco 
põe o gover-
no em crise 

L I 5 B 0 F J , 2 0 à e H g o s t o 

O sr. Rodrigues Gaspar 
está atravessando um mau, um 
rude quarto de hora. Não ha 
dificuldade que lhe não surja 
no caminho. E era natural que 
assim acontecesse. 

A teimosia é por vezes 
uma qualidade apreciavel, mas 
nem sempre basta para levar 
as coisas a bom termo. O mi-
nistério da sua presidencia 
nasceu mal e o que o berço 
dá a tumba o leva. 

Bem pode o sr. Antonio 
Maria da Silva traze-lo mão de j 
baixo, mão de cima que não 
consegue quebrar-lhe o en-
guiço. O sr. Rodrigues Gas-
par tem andado aos baldões, 
fugindo duma carrapata para 
se precipitar noutra. Agora o 
caso dos tabacos é goido de 
mais para ser alijado com 
duas habilidades. 

O debate parlamentar, 
ácerca das condições, em que 
o govêrno fez o acordo com 
a Companhia arrendatária do 
exclusivo tabaqueiro, iniciou-
se na carnara com ap.trente 
acalmia. Dir-se-ia que o céu 
era sereno e a viração subtil, 
como cantou o poeta. NJ en-
tanto, o sr. Rodrigues Gas-
par, como homem conhece-
dor de nauticas, sabe bem 
quantas furiosas tempestades 
>e ocultam, muitas vezes, sob 
um céu azul. 

O sr. dr. Nuno Simões 
que já levantara na camara a 
questão dos lucros sonegados 
pela Companhia, levando o 
Estado a ordenar o inquérito 
à escrita da Companhia, tra-
tou também agora o assunto 
com aquela elevação, sereni-
dade e justiça que habitual-
mente põe nos casos de que 
se ocupa. 

Chamou patrioticamente a 
atenção do parlamento, para 
Os aspectos morais e materiais 
do ultimo acordo estabelecido 
pelo sr. dr. Daniel Rodrigues 
com o referido potentado, sa-
lientando bem que se passa-
das manigancias contribuíram 
para o desprestígio e ruína 
da monarquia ha que colocar 
a administração republicana 
fora dêsse ambiente deletério, 
onde o podem lívar a mal-
dade ou a incompetência. 

O seu discurso, que foi 
notável, imptessionou viva-
mente a camara. O sr. Fer-
reira da Rocha, que também 

Para o infeliz operado 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de familia vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores. para quem implora-
mos uma esmola para < te 
iuar quanto possível a sua 
mgjstiosa situação e dos 
seus, 

Amigo é sr Arrobas, junto ÍOSOO 
e uma camisa algo usa ta para entregar 
ao desgraçado a quem deceparam as 
(lemas. — fígradges rim Aneniwo. 

da outra vez interveio no as-
sunto com interessantes ele-
mentos estatísticos, formulou 
agora acusações graves de-
monstrando ter sido o Estado 
poderosamente lesado com a 
conclusão do acordo. 

Outros oradores estão ins-
critos. havendo até, como é 
natural particular, interesse em 
conhecer-se as opiniões dos 
srs. José Domingues dos Sun-
tos e Cunha Leal. Dada a si-
tuação do primeiro, no P. R. 
P. e sabendo-se antecipada-
mente, que lhe não foi dado 
conhecimento do a c o r d o , 
como membro do directorio 
do partido, o que aconteceu 
com os outros vogais dêsse 
organismo, por se calcular 
que já ali teria o seu voto ne-
gativo, calculasse com fortes 
razões, que nem os parlamen-
tares da maioria acudirão, em 
massa, a salvar o ministro das 
finanças. 

E, tanto é assim, que o sr. 
dr. Daniel Rodrigues, apesar 
de saber que um rombo no 
govêrno não é bem visto pe-
los bonz 'S, que se manobra 
já intensamente para se alcan-
çar urna plataforma que salve 
o ministro e o govêrno, o sr. 
Daniel Rodrigues encontra-se 
disposto a abandonar os seus 
colegas e a reentrar no exer-
cício das suas lucrativas fun-
ções de administrador da Cai 
xa Geral de Depósitos. 

Diz-se que o sr. Abíiío 
Marçal, ama sêca do actual 
ministério, tem já elaborada a 
proposta que indica à camara 
a nomeação duma comissão 
parlamentar, a qual, no inter-
regno legislativo, estudaria as 
condições dum novo acordo 
a estabelecer com a compa» 
nhia dos tabacos. Se nem 
todos o aceitam, um desses é o 
sr. Daniel Rodrigues. E, sa-
bido isto, bem pode ser que 
o sr. Abílio Marçal recolha a 
chucha com que pretendia ali-
mentar por mais algum tempo 
o seu filho adoptivo. 

Pode, pois, dizer-se que 
estamos em plena crise minis» 
terial. 

Para encerramento das ses* 
soes não podia haver melhor, 
O sr. Rodrigaes Gaspar fe* 
chara, como vulgarmente se 
diz, com chave de oiro, 

F. M, 

é ii uisifanfes 
Assim como este ano se tem 

notado grande falta de yente pe-
las praias e pelas termas, tam-
bém em Coimbra se tem notado 
a falta de visitantes que vi-
nliam principalmente da Figuei-
ra. 

O «barómetro» do movimento 
de visitantes está na Universi-
dade, onde este ano não tem idoj 
nesta época, metade do numero 
de visitantes do ano passado. 

Também hoje não houve »:es 
,Io por falta de numero, e, 
guado consta, continuar-
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Pico t/u-s Regalados, 19 de 
A gosto.—Amigo e Sr- Arrobas. 
— Não lhe tenho escrito, porque 
a sr.a Micaela não tem passado 
melhor das flatulências- gastro-
spasmodicas estomacais. 

Já aqui consultou o medico, 
que lhe mandou analisar as uri-
nas, no que gastei uma conta ca 
lada. 

Se isto continuar não teremos 
remedio se não irmos consultar a 
medicina, fóra do Pico, mas para 
isso terei dc vender umas pipa% 
de vinho para poder pagar as vi-
sitas a 30 escudos cada uma. 

O que está barato são as es-
pecialidades farmacêuticas. Estão 
quase de graça, mas ainda não 
estão tão baratas como os medi-
camentos antigos. 

O avô da ir.a Micaela morreu 
com 95 anos e nunca se tratou 
senão com chá de titia, canfora e 
vinho quente com açúcar. 

Quantas pessoas usavam to 
dos os anos mandar deitar uma 
dúzia de bichas ao fundo das cos-
tas para tirar o sangue ruim e 
assim viviam muitos anos, mor-
rendo de velhos? 

Agora é tudo bem diferente. 
São milhares de coisas com no-
mes esquisitos c picadas por to-
dos os lados nos doente ;. 

A s'.a Micaela também já foi 
picada umas poucas de vezes pa-
ra lhe meterem nas veias uma 
coisa que acaba em ina, mas que 
não é benzina, nem gazolina, 
nem stearina. 

Se a sr." Micaela escapar 
desta, já fez a promessa de ir 
vestida de S. Sebastião na procis-
são cá da terra. 

Diga me, sr. Arrobas, a altu-
ra em que vão as obras da nova 
estação do caminho de ferro 
Concerteza que já devem estar 
muito b m iluminadas a luz ele 
ctrica as estações dessa cidade. 

E os hotéis de turismo ? E o 
grande casino ? E a Tutoria d' 
Infanda? E o mercado? E a 
A venida da Sota ? E a estrada 
pura o Alta de Santa Clara ? 

Quando aíestivimos a ultima 
Vez a sr." Micaela gostou muito 
de vêr os postes de pinho da ele 
ciricidade. Dão muita graça e 
brilho a essa endiabrada Coim-
bra, que parece um grande pi-
nhal em noite de eclipse total. 

Não sei se sabe que gostaram 
muito da toii• tte da sr.a Micaela, 
quando aí fomos ás festas. 

Principalmente o chapéu com 
0 passarinho frt uma novidade 
Ela tem muito gosto para se vestir. 

Agora vai tia mandar fazer 
um vestido < dr de canario e um 
chapéu còr de melro para levar 
para a praia 

Nós este ano não vamos â Fl 
gueira por causa do preço das 
casas e por haver ali pouco peixe 
s multa batota. 

Tenha cautela com a Onda de 
Calor. Cá no Pico <> que chegou 
foi unta onda de frio. 

Qualquer dia lhe remeto um 
frasco com mel cá do meu cortiço 

Seu amigo, muito obrigado, 
~-Pfocopio das Dores, 

c o r n o f o n t e 

de aguas termais 
Verride <5 uma povoaçao es-

sencialmente agrícola. A sna 
população é laboriosa e nos tra-
balhos rurais emprega a sna aeti 
vidado. Indústria propriamente 
dita náo existo. Possue uma fá-
brica de moagem que trabalha 
só para o consumo local. 

Trabalha nas suas proprio 
dados sendo poucos os que não 
possuem uma leira de terra, de 
onde colhem o que necessitam 
para a sua alimentação e aqueles 
que nâo possuem essa leira de 
terra encontram trabalho remu-
nerador nos campos que lhe dá 

: para viver. Mendicidade nao 
! existe. E' gente muito hospita 

leira mantendo as tradições de 
| trabalho e honradez dos sons an-
' topassados. 
| Apesar do sen bem estar re-
! lativo, alguns emigram para o 
í Brazil e para a América onde 
j adquirem fortuna. Xa volta, po-
1 rém, continuam a trabalhar como j 
antes, dando assim um exemplo i 
para seguir e para louvar. í 

flllS' 

MILHOS GALATZ e 
Papeis Pardos e 

: 500 

grande exiatencia 
em armazém 

UEHQE OOB melhores preços âo mercaâo a 

A V c í R O 
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Soube se em Coimbra na ter 
çàfeira à noite ter se dado outra 
terrível catástrofe de choque de 
doía comboios, desta voa na esta 
çno de Bolem, na linha de Cas-
cais, 

Infelizmente a notícia, trans 
mítida pelo telefone, era verda-
deira, tendo morrido cinco pas 
sageiros e ficando feridos mui 
tos outro?, alguns em estado de 
gravidade. 

Como era de supor, esta la 
ítténtavel ocorrência despertou 
flo publico desta cidade, geral 
consternação, eotíto já a havia 
causado a catástrofe da Lama 
rosa, 

Conviria averiguar bem as 
causas destes factos para que 
elas poisam ser remediadas e res 
tabelecida a tranquilidade nos 
passageiros que viajam em Por-
tugal nas linhas férreas» 

Pr inc ip io cie incênd io 
Na terça feira houve começo 

de incêndio no prédio da rua 
t-Juebra-Costas, onde reside o sr. 
Jogíi .Rodrigues dos Santos. 

Possuo nma estarão de cami-
do ferro com bastante movimento [ 
no ramal da Figueira, servida 
por 1 tramways diários e por ou 

; tros comboios ordinários. A meia 
' hora de caminho para a Figueira 

e uma hora para Coimbra. 
I As suas águas minerais sSo 
i afamadas > oin uma nascente 
abundantíssima. Sao puríssimas 
e de primeira qualidade para con 
sumo e muito recomendadas para . 
diversas doenças. j 

i O balneário é modestíssimo e j 
sem ÍLse.aiisaçsio clínica nem con- j 
dúóes de higiene. Possuo cinco 
banheiras, sendo 1- de mármore 
e uma de /inço para doenças in-
fecciosas, A concorrência é di 
minutíssima e de gente modesta, 
apesar das curas obti-las, por 
falta de um hotel e de outras 
comodidades, 

Se o seu proprietário- que 6 
' pessoa de toda a respeitabilidade-
; precisasse ou fòs-e ambicioso, te-
i ria por si ou por uma empresa 

que organisasse, transformado o 
balneário em um estabelecimento 

j moderno com Iodas as condições 
higiénicas e um edifício para en-
garrafamento, para venda e ex 
pnrtaçao das águas que sao inal-
teráveis e poderiam concorrer 
com vantagem com as melhores 

i do pais. 
O estado de abandono em que 

, se encontra este manancial, é 
; quáse um crime, A sua explo-
| ração pelo proprietário, que tem 
j recursos para o fagsr, ou por a 

empresa que organisasse, daria j 
resultados muito compensadores ' 
e transformaria esta terra, 

Quando se realisasse os me-
lhoramentos qtie indico, a con-
corrência seria enorme, atraída 
pela fama e virtude das águas e, 
pelas facilidades dc transporte. 
Falta só a inicia! iva. Que apa-
reça e ver-se ha, corno por en 
canto, a transformação desta 
terra, numa das mais concorri-
das estancias do pais-

Para concluir, vou transcre-
ver as conclusões com que o sá-
bio químico e distinto analista 
sr» Charles Lepierre terminou o 
relatório das análises a que pro-
cedeu às nascentes destas águas 
em i-ni' \ 

E' tipo das bicarbonet-adas; 
calciea 9 magnesicas, ao mesmo 
tempo cloretadas e sulfatadas, de j 
pequena mineralização» I 

Este tipo é muito diferente' 
das bicarbonatadas calcicas muito 
mineralisadas, cujo tipo, entre 
nós, ó a água de Melgaço, cujos 
íins sao perfeitamente diversos. 

U grande hidrologia'a francês 
Bardet •> dia a respeito das bi 

earbonetadas caldeu» t que sao f 
suacetiveis de prestar -.grandes' 
serviços em muitas doenças cró-
nicas e principalmente no traia 
mento das <dispepcias gástricas • 
por heperslémia > e também sob 
o ponto de vista da «remine-rali 
sação.', 

| Esta opinião dá valor à obser-
vação clínica e popular, do va-
lor tias águas de \ orride, nas 
d venças do estômago, sem faiar j 
n <s doenças de pele, reumatismo,, 
etc., em que aa ágitus calcicas 
produzem tao bom eleito. 

Semelhantes às águas de Ver-
ride, ha em França as afamadas : 

ágios A l t . A\ . r».>n-
dunneau . Fonsrignv- o Non-
:isjul . Xa Suis-a a <-..nhe<-ida 
agua Koderis. et :•. 

Por isso sou de parecer que 
bom estudadas clinicamente, as 
aguas de \ erride devem ter gran-
de fu tu ro e desde já podem ser 
usadas van tajosameate como açua 
do mesa de excelente qualidade 
•3 pureza garantida 
LKPIKPHE-
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Batalhão n.° 5 
N o v e l a M o d e r n a 
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reunida na sua ultima 
tornou as seguintes (ieli-

•raçõea ; 
Consignar no livro das actas 

um voto de profundo j.ezar peia 
> atástrofo ferroviária da ijama-
rosa, fa/endo votos pelas me,ho-
ras dos feridos e. em especial, pe-
las do sr. Antonio d'Almeida Ca-
bral. cunhado do vogsl desta J u n -
ta sr. Alvaro rerreira-

Reconhecer o estado de r*«ti-
na em que se encontra a séde da 
•junta e providenciar para se con-
seguir uma nova instalação vi LO 
a actual não oferecer condições 
do segurança: 

••— Cooperar com o sr coims-
*ari > de policia nas providencias 
que se afigurarem mais ntei* a 
e^tintinçâo da mendicidade; e 

Autorizar o pagamento de 
diversas despesas. 

•A Mesa desia Santa ('asa to-
mou as seguintes deliberações: 

Preencher o numero de vagas 
existentes na 1e 2.* gra <uaçí>o' 

tornou conhecimento da 
oferta de 3» >St.p, > frita pelo r-r. 
Américo du Costa Monteiro, ds 
I às:'oa: resolvendo agradecer ao 
caridoso bemíeiíor a sua generosa 
acçSo ; 

Deliberou convidar o sr. 
Antonio Martins, professor de ] 
ginástica, a ministrar aos colo 
giais algumas lições de educação 
física para beneficio da sua com 
pleiçtío t a 

Aprovar as contas referen-
tes ao orçamento de B'34-lOáõ. 

Com este títnh» iniciará bre-
vemente a sua publicaci-ío em 
Lisboa, uma colecçgo de nov elas 
mensais, magnificamente ilustra-
das e com capas a còres dos nos-
sos principais ilustradores, gó 
aero intei«amente novo em iJor-
tugal c tanto que pelo seu valor 
artístico como literário consti-
tuirão um acontecimento, indo 
ser uma leitura sensacional e sa-
borosa para 1 odas as classes do 
nosso púidico-

V NOVEI.A MOI>EKNA, como 
o seu título indica, esforçar-se-
ha por dar nos tu.bailios que pu-
blicar ura acentuado retrato dos 
conditos da vida de hoje pondo 
sol' a forma romantica as infini-
tas pnkóes. a agonia, a lula, a 
perversidade e a còr da nossa 
época, para o que conta com as 
penas dos nossos melhores o mais 
incisivo*- pro-istas entro os quais 
se destacam já ; 

I). Ana de Castro Osorio, 
Aquilino Ribeiro-. Severo Por-
tela- \ is.-onde de Vila Moura. 
Carlos .Parreira- João Crave-
João Ameal, Alberto Pimentel, 
Antonio Forro, Correia da Costa-
Celestino Comes- Antero de Fi 
gneiredo, Antonio de t ertima. 
Antonio Patrício e outros-

Esi a publicação de que è pro-
prietário Antonio de Serra e 
Moura, terá como director An-
tonio de Cértima e será editada 
pela Tipografia Lusitana , de 
Serra e Moura «X Zu^arte, Rua 
do Século, 50. Lisboa, onde desde 
jà se aceitara pedidos de assina-
tura» 

Aceiíam-ee Correspondentes 
em iodos os concelhos do país-

C o n c e l h o SÍfJiiVs? 

I ciCj.ci 

estais t.m e:.tado novo, sei do 
um casai kunar. 

Trata-sc rua da Madalena VI. 
ou O-tarda lagicea. o 

Vj M. 

Faz-se nublico qu- on diâ 
28 do corrente, prias 14 h-iras, 
na secr«t»riâ do diio Conv-Ih 
ao q-jirtíd ds Civnszcte, pro 
cedt-rá à «rremaUção p â r i o .for-
necimento dc i '.-{rasent, a %èco 
pura os soiip?des m-.stno 
ta':>ão t a ele adidos, p.d-j praso 
de trez, seis ou doze meíetv 
com principio em 1 áe Setem-
bro preximo, o q sem 
pre obedecer à» c.<nd'çfl?s do 
caderno de encargos pstente a 
todos os concorrentes na mesma 
secretaria, em todos os dias úteis i 
desd? li ás 16 horsv. 

P K í f B f i 
fillhfi^ 
l i i l k í t J y 

t • i, 

n H ê í 1 n m 
íPflS 

' u t t i r f i r - , - 1 JUtU U -, 

No i-j /o de aireito ds co-
marca de Coimbra e earíorio do 
escri- ão do 2 ' oficio Faria, corre 
v us termos uma ícção comer-
ciai nrdinaria que Alvaro Este-
ves Caminheira, casado, comer-

OusriH Í V f t i - ^ >g H- j t U n í e < re^-iisníK n-Ma cidade, 
Agosto ti? ig?4. 

O Secretírio do C. 
tonto Beato. Sir^cnlo 

Mais barato 
Recebeu, armoEgm 

ôe bacalhau, rua âa Lou-
ça, 3(3 

'telefone, 609. 3 

O resto da praia \ai fazer 
Uma viagem ao estrangeiro '-.era 
bilhete de volta 

A que existia na Agen-.,;a em 
Coimbra já là vai, 

QUe faça boa viagem, á o que 
lhe desejamos. 

Nós cá ficamos com as notas 
a desfazerem-se e a cheirarem 
mais 

Para Cootab lidsde, acrita s 
Sociedade de Merccatias e Fa 
bril, Lda, K 

1 amuem o nosso colega VÒJÍ 
de Coimbra» se queixa da falta 
de iluminação nas duas estacões 
de Coimbra, 

Isto chaga a ser uma vergo-
nha para esta cidade, alem ds 
oferecer grave perigo. 

E' preciso que as forças vivas 
da cidade instem por que «e re-
medei este mal, 

Leite adu l t e rado 
Aiím dc responder pek ÍGl 

dos açambarcadores, j-or ter ven-
dido leite adulterado, deu ontem 
entrada na cadeia, a leíteit 
ria de Jesus, de S. facundo, 

Para o mesmo fim, hoje tam» 
bem ali deu entrada a leiteira, 
Posa de Jesus, de 8, Paulo ds 
frades. 

Pelo mesmo crime, respondeu 
hoje a leiteira, Maria Ferreira, da 
S Martinho do Bispo, que foi 
condenada em .1 :lX')0 escudos, 
200800 para o Estado, 70800 de 
adicionais e custas e s^los do pro-
cesso , 
a QAZETA~DÊTÕíMBRTestâ i wiida 
no quiósque da Praça 8 ds Maio, e nâ 
Livraria Neves, ns rua Mrgí! ÍAlté), 

i move contrs, Amador Casísnlteí 
rs, CÊísdo ausenta • ni narb-; In 
cr ta, Antonio CscPn, c».s*tícs 
e Joaquim Alves át Sá. sol eiró, 
maior, dc Coimbra, por si c 
únicos representantes da Soeis-
tíâ^e de tlecttlcldade t Estatue-
tas Limitada, com sede nesta 
mesma cldêds, e por este pro-
cesso correm éditos de 30 diss 

j a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, estan-
do àquele r»u Amador Casta-
nheira, í u s t n t í etn pí t íe incerta, 
para r.s segunda tudlsncia. tíestg 
joiío, postirior ao mesmo prsso 
de triofg diss, ver seussr « sus 
ciífção, c mêrear-se lhe então, o 
pr?so de trez sudienciis p s u 

i contestar, querendo, a acção na 
1 qual o autor pede aos réus a 
i quamia de quâr«ntâ § ciaco niii 
| escudos, de icírs e juros que ss 

Urna garrafeira em ferro pa-1 vencerem, desde a data do VÍti-
ra 12 dúzias de garrafas, ua» du | cimento, à razão de 12" so 
pUeador «Roaeo» ern estado de j ano, som custas seios e procura-
aov i. | dorsa, sob p?na de revelis. 

Dois geradores cotnplitos. i As audiências neste juizo h° 
para 20 lus-s de aciíiiene, uma j íem se todas ss segundas e quin-
baohelra de gfneo, quatro vss- j t is ftiras de cada^emaaa, pelas 
souras auctomaicas, um aacio- ] onse horas, no Tribunal Comer» 
clismo. | dal siio no Ediiicio dos PÍÇOS 

Par® ver rua da FigiHra da j do Concelho, à Praça Oito de 
Tot. 68» 3 j (Vigio, desta cidade de Coimbra, 

- ! alio sendo diss de feriado, pois 
um andar; neste caso observar sc hão as 
indepen- ; digp< 

dente com 13 divisões, num dos I 
sítios mais saudáveis de Coim- j 
bra. | 

Pêra tratar na Estrada de S. 

aplicáveis, 
O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves Varia. 

José, «Vib 
0 casa reconstruída dc no-

vo, vende- se nos Olivais 
Trata-se com Antonio Msia, 5 

arrenda-so com 3 divt-
própria para ha-

bitação. «Vila Mendes"', Santa 
Clara, Joaquim Mendes Coim 
bra» _ ^ MoiiEõl̂  in 
torre de Q̂ 5, vende MânueS Lo-
pes, Figueira da Fog, 

V e' t f T S; exÈCcIdãO 
O Juií Presidente do Tribunal 

Coniercial, 

,4 lexa náve d! A ragão. 

ÍT uma muar de 1 \ A 4 anos, car-
roça e arreins, e um motor 

Rieorpc iQues 
UIU insssfço, 

furado, . 
1 6 0 $ 0 0 Esc, 
160$00 

Telha portuguesa. 3I5$00 -
» tipo Marselha 2 63OS00 " 

Stock Port. 10 a 12 H. P. esta- « » « 3. 525$00 » 

^ J f 0 ' p o d e n d o v ê r ' s e 8 f u Q - PREÇOS N A FABRICA 
C I O O a I » » 

Uma bâtieada dupla com irei I ACABAMENTO GARANTIDO 
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C a l b r a n r a 
e m p e d r a 

Posta sòbre vágon Coimbra-
-B. No locsl das obras tm 
Coimbra. 

pedidos a Caetano da Cruz 
Rocha.—Coimbra —Telefone 84. 

Casa vende-se, com Icja, 2 
andares aguss furtadas, e com 
2 frentes na baixa. 

Para tratar, Antonio dos San-
tos Velozo. 

Fí«cf dos iro >stos. 

ué. &j&ÍBÍsâfi 

- ! 

" í •:•• Í W II i-' $ sí 8 
« 

Poderoso dissolvente 
DO 

Indicado 
NO 

ARTRITISMO 
ftaatisiM, Sota, Ofessififide 

Caliças sefriticas ?hspilicas 

iístitiito PAsiEua k ussoa 
LISBOA-R. N. -;D Almada, 59 
POaiQ — a. dss Glsrígas, 3S 

X 

1 f 
J 

> 1 ; •f 
êU 

% 

' ã 

I 

o ») » 

OREI DOS INSECTICIDA: 
TUDO CORREU! 

j FORMIGAS 
I BARATAS 
! PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

jETODOS 03 OUTROS 
1,4 INSECTOS 

Uma instalação completa de 
msquinss para o fabrico de ca 
misaría, pars serem movidas a 
electri idade ou outra força mo-
triz. 

Um balcão com pedra rrar-
more 4X0 50X0,90, 4 pedras 
mármores, 6 colunas de ferro. 

Uma ferrsgem completa para 
forno sistema francez. 

Uma chaminé de folha de 
ferro, um espelho de cristal 
com moldura também de cristal 
3,15X0tQ0. 

Um biombo para sala forrado 
a papel, 3 vãos de portas envi-
draçadas com taipais, 1 vão de 
portas envidraçadas. 

Caixotes de diversos tama-
nhos, um armario grande com 
portas de madeira, uma secreta-
ria psra rnsqus«a de escrever. 

Um lustre de cristal, um es-
cadote grande e um pequeno, 
dois strnarins envidraçados, um 
balcão pequeno. 

p*™ ti*tar com Plácido Vi-
cente & O.* L-ia. 

L*rtrn ÍM Sola, Coimbra. 
T lefons 453. 2 s 

•éo-t-sí 
1 1 »®ca Uma casa, 

-m S Se-
bastião, OH^ais, c m 6 divisões » 
Trata ye com n seu dono. An 
tordo Simões M?zarela, no mes 
mo local. 2 

s a • a 

n de Mercearia, 
« I X e i r O oferece se pre-

fcr externo, 
diz. 

Nesta redacção se 
1 

vende-se acabada de 
construir, na Esdrada 

da Beira (Calhabé), antes do ter-
minus da lloha eiectrica, com 17 
divisões, quintal, sgua canslisads 
« com 2 entradas; facilita-se o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé, 202 
arreada se um 3.° an 
dar, e 6 divisões, na 

rua do Quedes, n.° 19, perto d» 
LJnlversidade, recentemente cons-
tí uida. 

Trata-se ca rua Visconde da 
Luz, n ^ 64. X 

r ^ r - j j com 8 divisões, recen-
v temente construída, 
arrenda-se na rus dc:*. Anjos, 17 
e 19, perto da. Universidade. 

Tríta-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

<a 
ZD 
<Si 
O 
O 
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S i m õ e s F i g u e i r e d o & C.a V 
Sub-agentes dos automóveis ROCHET SCHNEIDER, BCICK e PHOTOS 

— — 

Óleos, g jzoiina, acessórios : : Stock Michelín : : Bicicletas e motos 

E l e c t r i c i d a d e e m t o d a s a s a p l i c a ç õ e s 
Motores, dínamos, bombas e contadores J 
: : Grandes e pequenas instalações : : 1 

: Fornecem-se oroamnntos grátis 
Representantes da SIEMENS, Lda 

Pianos SchiHer : âgentes em Coimbra 
< m > — • 

1 3 
s> 

V R D R S O f S / S — 1 5 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO - BU1CK 

r-iiss 
aa 

r o» 
3 

- o 
Ct> o . 
a> 
C/3 

y 
O? 

o> 
G 
O 
3 
o» 
<5 
n> 

Variedade li outros artigos imortal» íiirsctinieote a preços erpÉoals 

ã i - at 
i i j & . f . 

vende-se nove, cotn 12 
divisões e quintal, no 

. p nto msis saudavel e bonito 
Directo? da Clinica de Mulheres «S Sebastião» Santo Antonio 

| dos Olivais. 
Aceitam se propostas. Nest» 

j redacção se diz. X 

da >,rsidade de ' oimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgsa. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas ás 11 horas: Rua Fer-
reira Borges. 68 1 f 

f í o t e l = P a p i s 

íína ds íáibsrá de 
Kua d« Saudade 

víraude com quintal ou 
quinta, toma-se de 

arrendamento uma sita nesta ci 
dade ou proximidades. 

Infoi mações Praça 8 de Maio 
21, Coimbra. X 

Cfil^Tf! v e u c * e R 1 s e 30 pran-
&UL1.U t h s s cedro s ecu 

de 8 f.eniimetros de grossura 
por 3 metros de comprimento 

Avtniua Dias da Silva 59. 1 
de caracol em isr-
ro, precisa-se ae 

4,m50 ou 5 dc altura. Cristal 
-r, 4 1 A-A 2m,80X3,m limpo. . B ( ? n s 1 u » r t o s , e s p l e n d i d o s o r - ^ ^ q o p a t I o d o s C a & t j 

Viço de m e s a . J { h 0 b ) 2 - s 2 a 

F i g u e i r q ò a F o z 

Vende-se um dos melhores 
prédios dc Coimbra. Larga Mi-
guel Bombarda n.os 39 a 51. 

Presta se a Hottl ou grande 
empresa de outro genero, tem 
duss lojas, primeiro segundo e 
terceiro andar. 

Está instalado em usna das 
lojas, o Banco Industrial Pertu 
gues. 

Os andsres dão-se livres. 
Informações, ao mesmo pré-

dio s.° 45 1 

Almoços e jantares com vi- s 
nho 9S00 esc. | 

Pensão completa com vinho | r c (_. 
20S00 esc. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

í 5 r 

yçados Milagrosos 
a^ldamitata áel^lss» as 

João Porto 
Medieo dos Hospitais da Uni 

tfersfdads 
Doenças do «oração e puimôe» 

Das !í ás 13 
P?<ca 8 de Maio, 35. 3.' 

Bom Vinho 
5 Bilros 5$50 

Ç,rt. y- t% c o r a dois anos 

sc p.-ra m^-rceatu. Ttrici 
ro o» Lrv«, 44 2 ". 4 

Argentino novo ao 
mtihor preço ao 

mtrcaao, vende a Companhia 
Mercanti! lutcrn&cional Lda. 

Ru« da Maualéna. 
Coimbra, 2 

de trigo e aveia, 
venaem se na Ca-

sa Ráposo, L«igo na Foraalni 
nhs. 

Aguas indicarias nas dasnçzs dos intestlr.es pdss maiores celebridades mstíicas 
ESTANCIA DE REPOUSO 

Or&nde tioiel Bela Vístã 
O melh.01 eltuads 

ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE HOTEL 

Almoços e jantares concertos 

SEitViÇO PRIM0K0S0 E ASSEIO INEXCEDIVEL 
Diária desde 40 escudos 

CORRESPONDÊNCIA : Cailos B. RGES - - C A L D E L A S . 

liiiiiiiiiiiiiii 

PP 

• - - Companhia õe S e g u r o s - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e sutomoveis, 
tlOHHíiSPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C-a (Casa Havanêsa) 

í l f s s l s f y 
i l l l l i l í 

1 3 M U MM, 106 
R a r c l i a n o Viegas 
i 5 VIAS URINARIAS » 
i i ? : SiFiLlS : i s : 

t s CLINICA GERAL s i 

CONSULTAS DAS IS ÂS lô 
U V5«.re>N*flf» DA í li?. K9.1 • 

SmaÍMm Mi 
m 

i l 

mm 
S^lofr-t'?»' SI íysal 

ISíSSiSiOSj 

m 

m q m 

Eae&jnrsgs-s® 

fábricas e / w; 
mmqiúnhmQg j? X 

/ 
"í 

is ; 

P i Q t i f t "Henri Herz" e m 
A. Ae&AXU optimo estado, e ri-
ca mobiiia de quarto em mogno, 
para uma pessua. 

Vendem-se, aceitam-se pro-
postas. 

Nesta redaeçlo ss di*s K 

P n l c o í r a d c 0Uf0 ' Per* X U i S e A I d i d c u s e n o d ! a 

14, do fundo da rua da Moeda, 
até á rua do Páço do Conde* 

Tinha uma masc . tc, uma data 
e um nume. Peue se a quem 
achou, favor de a entregar na 
rua ao Paço do Conde n.° 7 1 

de 48 anos, 
educada, of re-

ce-st psra dirigir qualquer essa 
de Câtidàde, ou para governanta 
de casa de iamtlia, ou para dama 
dc coc>paahia, Da boas reíeren-
eia*< 

Dirigir ao Largo das Ameias, 
23 a 24. 2 

& 

m > 

wp-

#f m wmv t » m^mrnmm 

I n s t a l a ç õ e s 

No dia 24 do corrente das 8 
às 10 da manhã e 18 horas tía 
tarde respectivamente vão à pra-
ça na quinta de M entes Claros, 
Telegrafia Sem Fios, mais slguns 
1 tes de terreno entre 250 a 
500m2 cada, bem como um i casa 
de habitação, e uma em ruínas. 

Também se vende particular-
mente antes da praça. Estes 
terrenos são servidos por ruas 
que já se encontram abertas, 
bem como tem luz eléctrica e 
água, 

Reserva-se o direito de não 
convindo o preço retirar da praçs. 

Nos mesmos se encontra pe* 
dra e saibro para construção. 

Para informações, na me^ma 
quinta, o proprietário Manuel da 
Cruz Matos, e na rua Ferreira 
Borges, n.° 9õ até às 10 horas 
ou depois das 16, Rocha Fer-
reira, solicitador. 2 

m m m s i Q 

f i g u e i p Q da f o x 
Modou este ano para a rus. dos 

Banhos, n.° 25 
Casa nova c ótimas Instalações. 

Mezas ao ar livre. 
Só o Demétrio é que fornece 

almoços e |«ntares com 
vinho a 10$00. 

O proprietário, 

Demétrio Pinto jojWBSRSSCÍWÍ 

|1 -se escrí-
torio 

de comi lões e consignações. 
Rua Direita, 10, L°. 
Coimbra. X 

r r 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMÓVEIS 

A S -/ V 

A | j vende se o dâ 
UJAU c a s a onde hou-

ve Incêndio na rua do Cotovêlo. 
Rectbem-se propostas na rua 

da Sofia, 35 1.° — Solicitador 
Perdigão. X 

| Estação Velha. Trata-se com 
1 Antonio M.rques Orfgorio. 5 

|20".000$00rt» 
i tsa. Nesta redacção se dw. 1 

3M- • 

m 

sfon 
m 

fíSíiifg 1 í r . l 

in r 

/ 
/ 

/ - ?;»•.. • '-•• •' •••"• iJ 

8o» «9 9® 
> ^ w> Saiotes» i 

w moí i A 

precisara $e \ 
com urgen-1 

I tía, s tb re Idpoteca, juro o que l 
í se Êombinaf, i 

Çsrt í á? Itíidaii B. C. Pa?« i 
êê S s ^ «s> Sssfâ, ^ 

cg ritífí*.. 
líry Hf gírgsbí. Í485S.I. 

.->{: V Íí Í5». 'il J. 

m Y i ú m m 

»Eá®asf?a?gí5t for prs|EÍíos. pspi 
Siè í! èi l-SSSsSaTa mi 

Zsm, 'JoapaBBlt, a «ais «M-
sfz, 3 « T r t f a f f i G * ?$ftRSâl 
' W- »çfS?0í ÍOSSfi; '• fíSCf- fo 

P o r c e l a n a d e 
C o i m b r a 

Por motivo de retirada do 
paiz vendem se 100 acções desta 
empreza. 

São privilegiadas s custaram 
10.000S00 em 1921. 

Aceitam-se propostas dirigi" 
das a este iornal ás iniciais A-
100. X 

No dia 31 do corrente mel 
ds Agosto, pelas 9 horas, ven-
der»se hão em pr ça partlcolsfi 
du»s muradss de casas, cosa 
quintal, no Alto de Sinta Clara 
n.05 35, 37 e 39 tendo umt 14 
divisões e outra 8 com lojas 
para arr?esdsções, capoeiras, taa* 
que de ferro com lavadouro, 
etc. 

O quintal tem frentes paíí 
uma nova estra s ?m construção 
tendo terreno proprio para ®di* 
fícações, uma das cs&as dà SÉ 
logo despe j ida. 

A praça tem lugar no predfô 
37 e reservasse o direito de nao 
eotrfgar. caso não convenha 0 
preço t ferc-cido. 

Estís prédios podem ser vis-
tos a qualquer hora, 3 

Extracção a 28 dê Agosto 

M i maíap—20J urt 

ia Fíita iiílíl 
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da Un ive r s idade 
Anuncia-se que foi, ou vai 

ser, n o m e a d o reitor da nossa 
Univers idade o sr. Cunha Leal, 
ant igo presidente do Ministé-
rio, ministro das Finanças por 
vezes e deputado. 

N ã o veiu esta noticia de 
chofre, por que ela tem anda 
do a bailar d u n s para out ros 
jornais já de ha bastante t empo 

Parece-nos agora, desde 
que venha a confirmar-se o 
facto, que devemos fazer esta 
simples pergunta : será produ-
tiva para a Universidade esta 
escolha? 

Se se fôr atender ás altas 
qual idades de inteligência e 
de t rabalho do nomeado, crê-
mos que afoitamente, se pode-
rá dizer : sim. 

Q u a n d o , porém, se quizer 
vêr no capitão sr. Cunha Lea! 
um politico, e um politico mi-
litante, dos poucos que no 
Par lamento tem marcado um 
logar de inconfundível desta-
que e levantado campanhas a 
ficar gravadas nos anaes do 
nosso Parlamento, talvez se 
não possa abertamente optar 
pela afirmativa. 

A Universidade, c remos 
nós, deve ter á sua frente, co-
mo seu defensor, c o m o seu 
reitor, alguém que lhe vote 
uma solicitude sem limites. 

Em todos os tempos assim 
foi; hoje, mais do que nunca, 
precisa de assim sêr. Deve 
sempre requerer-se para des-
empenhar este cargo quem o 
deva, e queira, fazer com de-
mora, com tenacidade, sem a 
mais nada se devotar. N ó s en-
fermamos muito de males 
cruéis, po rque em vários car-
gos 03 dirigentes não se de-
moram, e q u a n d o se demoram, 
nâo dedicam a sua atenção 
meticulosamente e persistente-
mente aos assuntos que cor-
rem sob a sua alçada. 

Pensará o sr. Cunha Leal 
em se demorar na Reitoria da 
Universidade? 

Q u a n d o o quizesse fazer, 
do que duvidamos , seria ca-
paz de trilhar um caminho que 
levaria este g rande estabeleci-
mento de instrução a cada vez 
tnais se erguer e a produzir , 
na vida nacional, uma nova 
influencia. 

Mas, aqueles que se dei-
Xâín contaminar pelo morbus 
da politica, aqueles que se dei-
xaram enlear nos seus malefí-
cios, facilmente se não desen-
vencilham deles. E' o que, cer 
lamente, acontecerá com o sr. 
Cunha Leal. 

E sendo assim, como pre-
sumimos, a passagem de s. 
ex.a será de curta duração e, 
dentro em pouco, se andará 
novamente com a candeia de 
Diógenes p rocurando novo 
Reitor para a nossa Univers i -
dade. 

Pof muito boa vontade 
tjue h j i da parte do nomeado 
de agora— tf crêmos que se a 
hão houvesse não act i taf ia ele 
fcste cargo,—p- r mui to crite-
riosa orientação de q u e v e n h * 
animado, para ver se consegue 

com sede na Rua da Vigorosa, 704, Porto, 
participa que se encontram novamente aber-
tos os seas depósitos do Porto, Lisboa e 
Coimbra este ultimo sito na Raa Viscon-
de da Luz n.° 79, e que as pendas de to-
do o seu calçado se efectuam no principio 
da próxima semana. 

singrar num mar coalhado de 
escolhos, por mui tos e acerta-
dos planos, que tenha em men-
te, desde que uma demora re-
la ti vãmente grande no cargo iHÍIHÍ!Ii!i!iÍH!l!lH!HllIIIÍ!Ílf I!IIl!!Íi!Í!IIiIIIlIllI!l!í llllli! 
se nao de, nao se pode jamais 
fazer uma obra assinalada e 
de relevo. E uma obra assina-
lada e de valor é do que se 
precisa; d u m a obra perdurá-
vel, que dignif ique o primeiro 
estabeií 

ais. 
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achemos acertada a escolha? 
De forma nenhuma, desde 

que a politica não absorvesse 
tanto a atenção do novo Rei-
tor. A sua visão esclarecida 
os altos cargos, que tem des 
empenhado, a aureola de he-
roísmo, que n imbou o seu no-
me. as altas e notáveis quali-
dade de inteligência, que o 
nobili tam, tudo isto o torna 
simpático. 

M a s . . . — ha sempre um 
mas — receamos que a sua pas-
sagem fugaz pela Universida-
de lhe nâo dê t empo pa r a fa 
zer uma obra de nome e para 
marcar bem alto a forte e vin-
cante individual idade do Rei-
tor que, como politicu bem fir 
memente se tem acentuado, 
como sendo um dos mais al-
tos, um dos mais combat ivos 
e um dos mais intemeratos re-
presentantes da Nação . 
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Vai final menta, ao que dizem j vo, nm herói, um distinto parla-
a Universidado do • meniar: mas serão estas n uai ida -os jornai 

Coimbra t8r um reitor de pies' i 
gio-

Um «bouquet» de profesores, 
tirou se da modorra, encheu se de 
coragem, olhou em voUa e não 
encontrando dentro da miséria 
da casa quem lhe enchesse as me 
didas, foi solicitar patrono a Lis-
boa. 

Os ingénuos directores das 
Faculdades, como do costume, 
sem consultarem oficialmente as 
corporações, disseram Amén, ou 
encolheram os hombros e creio 
eu, vai ser uma surpresa, o anun-
ciado acontecimento, 

0 capitão, sr. Cunha Leal, rei 
tor da Universidade fie Coimbra! 

•Sim Senhor. E um combati-
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0 parlamento aprovou o eré 
dito de 800 contos para paga 
mento do «déficit» dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 

Sendo da justiça a urgência 
com que atendeu ao pedido que 
lhe foi feito para acabar a situa 
cio precária em que viviam estes 
hospitais, aos quais iam faltando 
os fornecedores a crédito, justo 
é também salientar os bons ser-
viços que, para este fim, presta-
ram os srs. ministro do trabalho, 
dr. Torres Garcia, senadores a 
deputados por Coimbra, o sr. dr, 
Costa Rodrigues, servindo ds go 
vereador civil, que, assim que 
recebeu a comunicação da situa 
çSo dos mesmos hospitais, convo-
cou a reunião de representantes 
das forças vivas da cidade, da 
imprensa, etc,, para ali ser feita 
um exposição clara das más cir 
cunstancias económicas e finan-
ceiras dos hospitais. 

Foi desta reunião qtte saiu a 
escolha da comiss&o quo foi a 
Lisboa tratar d és te assunto, en-
contrando a melhor Vontade da 
parte do iodos, milito principal-
mente do sr. dr. Torres Garcia, 
que foi incansavel no modo como 
30 abe resolver este caso, que po 
dia por em perigo de fechar as 
suas portas ou mesmos hospitais. 

Também os srs. drs. João 
Duarte de Oliveira, Angelo da 
Fonseca e Rocha Beto, e outros 
membros da comissão que foi a 
Lisboa. são dignos de todo o 
o1og:o pelo seii guinde inte»éssp 
na solução riêste assunto. 

K' preciso nâo regatear iou 
vorns a quem os merece para 
qUe se não diga qu Coimbra é 
uma terra de ingratos, nâo sondo 

digna por isso de qtte se lhe pres-
tem favores na defesa dos seu3 
interesses, 

Pela nossa parte nunca dei-
xaremos de fazer justiça a quem 
tenha direito a ela. 

Agora é preciso estudar a 
forma de evitar a continuação de 
' déficits nos Hospitais da Uni 
versidade. Se é preciso fazer ali 
economias, que se façam som pre 
juizo dos doentes, 

Pareço que assim pensam tam-
bém muitas outras pessoas em-
penhadas em livrar essas casas 
hospitalares de tantas dificulda-
des, a não ser que haja o risco 
de não haver dinheiro ou mesmo 
vontade que ele apareça para sa-
tisfazer os déficits que se repe 
tem. 

boa! 
tnformam-nos de que um 

consumidor do água, morador 
no bairro alto, tem falta de água 
ha muitos meses, chegando a 
faltar-lhe a água para bobe-. 

Pois agora apresentaram-lhe 
um recibo de água consumida , 
com mais 11 metros de excesso I 

Como explicarão o* Serviços 
Municipalisados este e outros fa-
ctos semelhantes? 

No próximo número enceta-
remos a publicação ds um artigo 
acerca da Universidade, escrito 
por pessoa que tem toda a auto-
ridade no assunto, a quem agra 
devemos a colaboração com que 
honra a «Gazeta de Coimbra». 

! des bastantes para o momento 
presente!? 

A 1 niversidadecontinuadoen 
to: riquesas preciosas se estão 
perdendo por falta de dinheiro, 
e abundancia da preguiça: o es-
pirito académico anda aos pon-
tapés dos estudantes, dos mestres 
que vivem perto da miséria, aos 
timoratos incapazes de abandonar 
o velho rodar da carruagem an-
tiga, e o conjunto está abrindo 
enormes brechas, mesmo sob o 
ponto de vista moral. 

Os republicanos que restara 
dentro do edifício, estão amarfa-
nhados uns, deglutidos outros, 
cilindrados pela Republica, que 
longe do os carrilar nos seus de-
vidos loyares, os maltrata, os es 
pésinha, e os faz olhar de espanto 
o parlamento fogoso. . • 

As aulas teóricas estio som 
frequencia, os laboratorios mor 
rern á mingua, o material tem ca-
belos brancos. 

0 conceito universitário ago 
nísa desde o dia em que o capêlo 
foi considerado sinal de reacção e 
sm que doutoraram todo o mundo. 

A imprensa apouca o cobre 
Minerva de apelidos vários; a 
democracia atribuo lhe o mal de 
Portugal. 

Parece até qtte o Mondego 
dela se divorciou. « . 

0 Paço das Escolas tem uma 
vida intima que não se coaduna 
com o patt de dois bicos, uzado 
por Vários reitores, um dos quais, 
dos mais prestigiados, chegava a 
mandar cumprir a lei e depois a 
pedir pelo telefone para que nâo 
a cumprissem — nem com a dis 
iplina cios galões mili tares. . . 

Terá sr, Cunha Leal a arte 
dc remendar as brechas do con 
vento, o talento equilibrista bas-
tante para o pôr em dia, para o 
sanear dos rabulas internos que 
o derruem, tirando lhe 0 leite, 
para o revigorar como ele neces-
sita 9 para o lançar num novo 
caminho ds progresso e moderní-
T-açSo ? 

Se os penitentes qde foram 
em sttplica a Lisboa- limpos o? 
pés nos graus académicos — o 
acreditam, pela minha parte en 
tendo que colocaram o sr. Cunha 
Leal, numa situação levada da 
breca; a êle ou á Universi-
dade. 

Ura como reitor, a outra co-
mo matrona, tem os seus dias 
contados. 

0 capilâo sr. Cunha Leal é 
um demolidor formidável e ura 
leal republicano o. suponho que 
incapaz de colear, de evolucionar 
para a monarquia, ou empunhar 
uma batuta de dois bicos. 

Foram as rãs pedir um r e i . . . 
Varro a minha testada, Teria 

votado contra. 
MA RU CE« DOS SANTOS. 

e notável valor 
A Igreja e o pensamento con-

temporâneo, por Oonçal -
ves Cerejeira. — Edição da 
Coimbra-Edi tora , L d . \ 

0 mercado literário foi agora 
invadido por uma aluvião do li-
vros. sintoma de fecundo traba-
lho mental, da qual imergem, 
como dois acontecimentos de no-
tável valor, um religioso, outro 
politico, «A Igreja o o pensa-
mento contemporâneo o «As 
Cartas d'Kl rei D. Carlos A 
Igreja e o Pensamento Contem-
porâneo?, foi o acontecimento re-
ligioso dos últimos tempos, uma 
formidável afirmação de tV- cató-
lica, especie de ascoução mística 
da inteligência humana até às re 
giíics da eterna paz e do eterno 
amor. at<-, por assim dizer, ao seio 
fecundo o creador do Dons. 

Precisamente neste momento 
histórico em que as couvulções 
sociais mais parecem nascer c-o 
mo indicio de aspirações insatis 
feitas da alma dos povos, do que 
como sinal duma realisar ão con-
creta de novas organisações poli 
ticas, è que este livro nos apare-
ce indicando o caminho da fè 
onde o coração humano poderá 
encontrar o descanço profundo e 
reparador dos iluminados e dos 
justos. 

A Fé nasceu na sua maior 
força e na sua mais formidável 
pujança. Deus é a suprema graça, 
a suprema aspiração, o ultimo 
reduto dos homens, 

O pensamento contemporâneo 
entra, de novo. no templo d'oiro 
e luz da crença, erguendo para 
o infinito a sua anciã de idealis-
mo fecundo. A inteligência, co-
mo a aza fugindo ás tempestades 
violentas, procura recolher-se na 
plena paz, no pleno ailencio da 
contemplação evocadora. E' ali 
que ela se vai refugiar. E' ali 
que ela faz à sua entrada triun-
fal, sacudida pelas criticas formi-
dáveis do scien tismo demoli, 
dor. 

Contra a negação da existen-
cia divina, erguo-se a 'verdade reli-
giosa cada ves mais rutilante e 
maií pura. 

0 principal objectivo das pri-
meiras conferencies que formam 
este livro notável, aliaz brilhan-
temente posto, ó o demonstrar a 
concordância entre o espirito 
seientiíico e o espirito religioso. 

0 qtte, no século passado, ss 
presumia antagónico, irreconci 
liavel, antenomico, irredutível; 
náo passa duma desarmonia apa-
rente- duma irredtif ibiiidade 
que o excesso da <Titica e o 
desvairamento dos homens m*o 
deixavam penetrar e vêr na ple-
na laz da Sua harmonia. 

0 espirito scienlificu não « in-
compatível com o religioso. 

A sciencia tem os setts limites 
dentro dos quais se nRo choca 
com as verdades religiosas. 

Em tudo, a sciencia possue 
uma base essencialmente experi 
mental, e atè hoje ainda náo 
conseguiu demonstrar a nuture 
2a intima dos seres, 

A origem do homem escapa 
à investigação o à criritiea scien-
tificas. 

Onde a sciencia nâo peneira 
porque não pode observar e ex-
perimentar directamente, surgo a 
religião como uma verdade ex-
plicando o poder creador e di-
vino. 

A religião nao nos dá urna 
conceção scientifiea do mundo, 
mas indica nos as relações entre 
os homens e Deus. 

Sendo perfeitamente diferen 
tes na essencia e no fim, a scien-
cia e a religião nao se combatem, 
nfto se contradizem, e procuram 
até uma harmonia perfeita, uto 
perene equilíbrio. 

A conferencia om que, para 
nós, mais brilhantemente se aus-
culta a anciã dum poderoso re-
nascimento religioso, na literatu-
ra o ra arte, dominando inteira-
mente o homem, é na chamada 

0 Espirito Contemporâneo c a 
Religião». 

Analisa-ae, nela, com um po-
der notável de critica, o positi-
vismo, o scientisino, o delitantis-
mo, o pessimismo e o realismo 
do século cine I'andei, chamou 
'estúpido-, para so concluir pela 
reuasccnça religiosa, preocupação 
dominante do espirito rontempn 
neo. 

IIn nela a l g u m a s pagina:- ma-
gistrais, alguns conceitos lapida-
res, vários pensamentos profun-
dos. 

A reb ito om França, contra 
o racionalismo duma filosofia ma-
terialista começou a desenhar-se 
com Mourgef, na literatura, numa 
revolta ondo ha lampejos do gé-
nio o ondas formidáveis de audá-
cia heróica. 

0 renascimento entrava de 
ter R sua aurora. 

A conversão de Huysmans, 
Coppéo e i3rtimetiére assinalam 
acontecimentos formidáveis na 
evolução da mc-ntalidade francesa. 

A Fé iluminava as inteligên-
cias cançadas de procurar a ori-
gem do mundo e tentar explicar 
o destino do homem. 

A sciencia nâo o conseguia o 
nem procurava dar, sequer, so-
bre a origem da vila, uma de* 
monstraçSo serena. 

Este trabalho é sob todos os 
pontos vista, notável. 

Janto os crentes como os 
ateus poderão admirar nele um 
raciocínio claro e uma cultura 
solida. 

Todas as conferencias sao tra-
balhadas com elevação mental e 
uma fecunda, espiritual energia. 

Nas suas paginas vive e pal-
pita uma inteligência que procu-
ra na Fé as claridades perenes de 
regiões eternas. 

O amor de Deus eleva-a aci-
ma das ambições humanas enela 
descansa como o poeta aonhador 
e desgraçado; 

«Na mão de Deus, na sua 
Mão direita descativou afinal meu 
coração». 

A edição, da Coimbra Editora, 
Lda-, ó admiravel e perfeita. 

Cartas D'FA-rei D. Carlos /, 
a João Franco. — Edição 
das livrarias Aillaud e Ber-
trand. 

Os últimos acontecimentos da 
monarquia quasi que se haviam 
diluído no espirito nacional. 

Essa tragedia distante, mas 
sempre sangrenta, que prostrara 
o rei e o príncipe e foi, em de-
terminadas horas, a augustia mor-
tal duma patria em luta, tinha 
ficado aepuha nos escombros da 
derrocada do ultimo regimem, 

João Franco foi o perfil nm* 
xima desse drama. A sua figura, 
para muitos profundamente si-
nistra, surgiu como alguma coisa 
de diabolico e do satânico, afron-
tando a consciência dos liberais. 

Mas.. . esse silencio quebrou-
£50 e, quinze anos depois, come-
çou a pro;íoctar-se na sua verda-
deira grandeza o perfil do rei. 

A historia apurará um dia 
todas as reíponsabilidas. 

Os homens deste tempo ain-
da não teem a necessaria calma 
para analisar; nem a indispensá-
vel serenidade para vêr, nem o 
preciso equilíbrio para uma cri« 
tica â altura desse formidável 
acontecimento. 

As cartas de El-rei D. Car-
los X, escritas ao seu último pre-
sidente do conselho, cartas inti-
mas a despidas de toda a preoe$» 
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CAUTA DE LISBOA 

O sr.João da Silva, também conhecido pe!o sobriquet 
dc João Marmota e a sua respei avel consorte a sr.a Maria 
Marmota, davam-se aqui ha vinte e tal anos, ao comercio ' 
de peixe. O João Marmota corria de aldeia em aldeia, 
vendendo sardinha fresca ou salgada, e a sr.a Maria Mar-
mota, tinha no mercado uma banca muito bem afreguesada. 

Eu era f reguez da sr.a Maria e por varias vezes, gra-
tuitamente, lhe prestei os auxílios da minha profissão, no 
que nada perdi, porque tinha a consideração e o respeito da 
peixeira, o que já nesse tempo não era para despresar... 

Deus, dotou o ditoso paz, com um menino. Eu fui 
convidado para padrinho, honra que aceitei, pondo ao pim-
pão o nome de João, o nome de seu pai. 

Passaram-sc muitos anos e eu perdi de vista os meus 
compadres e o meu afilhado... 

lia tempos, travei relações com um rapaz estudante, 
de anel brazonado, que usava o nome de João da Silva Mar 
Moía e que por varias vezes, gentilissimamente, me oferecia 
o seu solar do Mar... Vá lá passar uns tempos, apeia-se 
do comboio, segue a estrada em frente à estação, e ali todos 
lhe dizem onde é a «casa do Mar». 

Ha poucas semanas, a minha profissão levou-me á 
estação de..., e qual não é o meu espanto, quando me sinto 
agarrado pelos braços fortes do meu compadre o honrado e 
plebeu João Marmota, que cheio dc sincera alegria pelo en-
contro, quiz que a sr." Maria, a minha comadre, comparti-
lhasse da sua alegria e mostrar-me o meu afilhado, o seu 
João, que andava nos estudos p'ra doitor, já fazia versos e 
era um rapagão! 

Lá fui... A minha comadre recebeu-me de braços 
abertos, chorou de alegria e apresentou-me o seu filho, o 
meu afilhado. 

Foi então que vi, também espantado, que o meu afi-
lhado, o filho do sr. João e da sr.a Maria Marmota, era 
aquele rapaz, estudante, d'anel brazonado, o sr. João da 
Silva Mar Mota !... 

E aqui está como se fazem fidalgos. 
LISTUS 

N. do A , — ESTA SECÇÃO E TUDO QUANTO NELA SE ESCREVE É DA 
«ÚNICA RESPONSABILIDADE DO SEU AUTOR, 
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pação literária, revelam a con-
ceção que o rei possuia do seu 
país, a preocupação de o erguer 
e de fugir aos processos políti 
cos seguidos no seu tempo, O 
rei fizera uma política interna-
cional de aproximação intensa, 
rodeada de cuidados diplomáti-
cos, depois do rompimento brus 
CO e ruidoso com a Inglaterra. 
Não ha dúvida que, a diplomacia 
do seu reinado, conseguira triun-
far plenamente. 

A preocupação de imprimir 
ao seu país uma politica de ele 
vaçáo nacional, preocupava o e 
xnartirisava-o. Não o consegui-
ram os homens que o serviam, 
bem ou mal? 

Eis o que pertence à análise 
histórica e â crítica das futuras 
gerações, A ditadura, que o rei 
julgara inevitável, perdeu-o a 
ele e à monaquia, Já vão dis 
iantes essas horas de anciedade 
e de sangue. Mal se vislumbra 
a figura do rei moribundo, de-
batendo-se na agonia final. Mas 
o que é certo é que as «Cartas 
do Rei» levantaram uma formi 
davel celeuma, onde as paixões 
humanas, violentas e cruéis, su 
puraram de novo. Os comentá-
rios que João Franco borda à 
margem das cartas do rei, em 
muito fazem ressaltar pontos 
obscuros da sua política. 

Enfim, a história encarregar 
se-ha de colocar as figuras desses 
aconcontecimentos angustiosos, 
nos seus verdadeiros lugares. 
E' cedo ainda para fazer crítica. 
As paixões ainda estão 1 atentas 
e facilmente podem refluir e ex-
plodir k volta de comentários 
inúteis. 

Esse período pertence ao do-
mínio da história pátria, A his-
tória encarregar-se ha de o des 
vendar. «As Cartas de El rei 
D. Carios J», constituíram um 
verdadeiro acontecimento pob 
tico. As edições exgotaraui-fce 
rapidamente. Milhares de exem 
piares foram adquiridos em meia 
dúzia de horas. Composto e im-
presso com todo o mistério, este 
livro produziu uma sensação ex-
traordinária. Foi, seguramente, 
o maior sucesso livresco dos úl-
timos tempos. 

Toda a gente pretendia de? 
vendar, lendo as carias do rei. o 
mistério da sua morte, A ints 
ligencia nacional, sacudida brus 
eamente do seu sonho, queria 
conhecer a verdadeira psicologia 
do monarca assassinado. As car-
tas são o seu retrato mais inti-
mo. 0 rei rctratou-se com nma 
ftii?d«8 fantastisfci Estava ali o 

monarca, exactamente como ele 
era, generoso e correcto. A ce 
gueira política do seu tempo, a 
peor de todas as cegueiras, pros 
trou-o banhado em sangue, nessa 
trágica tarde em que a aza da 
morte entenebrecia a pátria or-
gulhosa e heróica. Ali fica o seu 
perfil de rei. 

Agora só falta que o tempo, 
como um supremo artista, o re 
toque e o estiiise cada vez mais, 
para que a sua memoria domine 
o coração dos portugueses. Con 
seguirão a história e o tempo 
esse milagre? Eis o que nos não 
ó dado, por ora, desvendar. 

A proposito do torreão da 
Couraça ue Lisboa, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda dirigiu o 
seguinte oficio ao presidente da 
Camara: 

Ex.m° Sr. Presidente da Comissão 
Executiva da mamara Municipal de 
Coimbra. - Até nós c/iega o rumor de 
o Ex.m'Sr. Ur. Adriano José de Carva-
lho pensa em construir um torreão aci-
ma das edificações que já fez sobre as 
muralhas da cidade e que tanto tem da-
do que falar em sentido desfavorável 
para a Ex.m* Camara da mui digna 
preside ncia de V. Ex.*. 

Nâo sabemos se em poder de V. 
Ex." já se encontra o pe Li lo para tal 
construção, que me dizem Ser muito 
mais ah a ainda to qne as e lificaçdes 
que o mesmo cx."" ->r ali conseguiu 
fazer; mas seja como for, a joeieduie 
de uefesa e iJropagau la de oimbra, 
entende que essa construção não deve 
ser autorisada porque prejudica o pa-
norama supreendenie que se dis fruta 
da Couraça de Lisboa sobre o Mondego. 

Pidindo desculpa a V. Er* de emi-
tirmos a nossa opinião num caso que, 
certamente, está no critério cie V. Ex."3, 
subscrevo-me com a maior estima e 
consideração Ue V. Ex.", Atente, 
Venerador e Obrigado -Pela Direcção, 
— {a) A. Gonçalves Dias-

No dia 20 do corrente, quan 
do Josefina dos Santos regres-
sava de Miranda do Corvo a esta 
cidade no comboio das 16 hora?, 
deixou por esquecimento dentro 
duma carruagem de í3.a classe 
uma saca contendo dois vestidos 
de senhora, 

A pobre mulher veio á nos^a 
redacção pedir nos que solicites 
semos à pessoa que a encontrou, 
a esmola de a entregar nesta redac-
ção. pois qne se não aparecei 
terá de pagar os vestidos do seu 
bolso, 

Como dissemos na ultima 
carta as coisas não vão b;?m 
para o sr, Rodrigues Gaspar. 
As dificuldades, que eram 
muitas, nem diminuíram de 
numero, nem se reduziram de 
intensidade. Peio contrário. 
Em volta do ministério, a que 
s. ex.a preside levania-se uma 
tempestade. 

Encerroti-se o parlamento, 
votando uma moção de con-
fiança ao governo. Mas, essa 
mesma confiança, todo > o sa-
bem, cai eôb e o govêrno, 
como um stock de água >ôbre 
barcaça avariada. Os últimos 
governos teem tido mais a re-
cear dos votos de confiança 
do que dos ataques dos adver-
sários. 

Ninguém ignora que o ul-
timo contrato dos tabacos le-
varia o govêrrio que o tivesse 
assinado aos precipícios da ro-
cha tarpeia. Não aconteceu 
assim porque o sr. Nuno Si 
mões não quer as glorias de 
tombeur de ministérios e m >s-
mo porque o sr. Antonio Ma-
ria da Silva, com a excelente 
cooperação das oposições, não 
deixa que os ministérios caiam 
sem se ter assegurado de que 
alguma coisa lucra com a 
queda deles. 

Enquanto o sr. jo é Do-
mingues dos Santos pairar, 
como um espectro, sôbre a 
vi ia politica nacional, haverá 
a certeza do sr. Antonio Ma 
ria da Silva encontrar sempre 
do outro lado da cantara 
quem se p ebte a auxi <á-l > 
nas suas manobras. E' ess- o 

:U segredo estrategico. Não 
podendo d vidir para gov-r 
tar. vai ao encontro do inte 
iêsse comum, para impedir 
que os outros governem. 

Apesar de nos encontrar-
mos nesta situação, que obriga 
a todos a sorte de habilidades 
as coisas não vão tâo bem 
c m • à p imdra vkta os ha-
bi i 1- s >s podem supor. 

O a :ô d o dos tab tcos não 
ãe eu obre com habilidades. 
A camaa, r econhecendo , 
c -nij nâo po ita deixar de ser, 
que é ao eXciu>iVo dos taba-
cos que as finanças podem ir 
buscar grande parte do seu 
equilíbrio, nâo teve outro re 
médio senão reconhecer que 
o sr. Daniel Rodrigues não 
era o homem preciso para tra-
tar com o poderoso sindicato. 

Feita essa confissão, com 
a nomeação dum grup > de en-
•.iJades idóneas para rever o 
a:ôrdo e expurgá-io das in-
genuidades do sr, Daniel Ro-
drigues, havia um caminho a 
seguir. O ministério reconhe-
cendo, por seu turno, que ti-
nha falhado na solução dum 
dos mais importantes proble-
mas de administração pública, 
abandonava o poder. Não ti-
nha-outro caminho a seguir, 
se o tempo não tivesse endu-
recido a sensibilidade dos ho-
mens públicos. E, como se 
ver ficou, depois de aprova ia 
a moção, que assim era, acu-
dir-se a salvar as aparências, 
limitando-se a,suspeição ape-
nas h pasta das finanças. 

O sr, dr. Daniel Rodrigues 
devia ter-sè demitido, nessa 
ma irugada, em que a questão 

\ foi posta, nos devidos termos, 
como s- ex," costuma dizer. 
Estava talvez entregue àquela 

; sonolência que tiâo deixa vêr 

as coisas claras e quedou-se 
sitencioso. Os seus colegas do 
ministério puzeram a questão, 
em reunião de gabinete. Aqui-
lo era a prova de manifesta 
desconfiança ao govêrno. Já 
nessa altura, solicito como 
sempre, o leader democrático 
comra em auxilio do sr. Ro-
drigues Gaspar. O govêrno 
não tinha de cair. Aquilo era 
negocio que só interessava à 
pasta das finanças e o sr. Da-
ni-1 Rodrigues que se arran 
jasse como pudesse. 

Nâo é fácil, antes pelo con-
trário, arranjar, de pé para a 
mão, urn ministro das finanças. 
Bem o sabia o sr. Rodrigues 
Gaspar, quando se meteu na 
empresa de organisar gabine-
te. Mas, se é muito difícil ar-
ranjar um ministro das finan-
ças, não é difícil, antes factl. 
sub diluir o sr. dr. Daniel Ro-
drigues. Este, ao que referem, 
à boca p quena, os seus ami-
gos, fazia propalar que estava 
desgostoso com os aconteci-
mentos e que nem mais uma 
hora permaneceria no minis-
tério. 

No momento em que nas 
camaras era ventilado o caso 
dos tíbacos, já os seus ami-
gos anunciavam o desejo do 
sr. Dani 1 Rodrigues em dei-
xar a pasta. Ha agora quem 
diga o contrário. Ha quem 
afirme que o ministro das fi-
nanças chma para si, afim de 
o cobdr, uma ponta daquela 
manta de confiança que a Ca-
mara dos deputados à pressa, 
m^s não sem saber o que es-
tiva fazendo, deu ao minis-
tério, 

E' de c; êr, poém, que o sr. 
Daniel R idrigues desfaça, com 
o seu gesto de abnegição, o 
que se diz, certamente com o 
intuito de lhe diminuir as vir-
tudes pessoais, E' por isso que 
se considera, desde já, vaga a 
cadeira ministerial do sr. dr. 
D mid Rodrigues. Foi nm mi-
nistro, com o tantos outros, 
.jue recolhem à *-aixa... 

F. M. 

unm isf 
0 Bronze GAZETA DE COIMBRA 

A GAZETA DE COIMBRA q u e 
ao serviço da causa sportiva, tem 
dado todo o seu esforço e toda a 
sua boa vontade, jà está de posse 
do «bronze» que tenciona ofere 
eer para ser disputado na próxi-
ma corrida pedestre. 

O «Bronze è uma peça artís-
tica executado na cidade do Por-
to. Continua a registar-se um 
grande entusiasmo pela próxima 
corrida pedestre organisada pelo 
Cu ião Football Coimbra Club. 

Estão inscritos todos os clubs 
do Coimbra e espera se a inscri-
cão de vários clubs do distrito. i 

O Bronze GAZETA l>B CoiM 
BRA será dado, definitivamente, À 
equipe que chegar em terceiro 
logar, durante três anos segui-
dos ou alternados. 

E' uma homenagem sincera 
prestada pelo nosso jornal aos 
«sportsmen » de Coimbra pelo sou 
esforço, pela sua tenacidade em 
prol do desenvolvimento sporti 
vo local. 

A iniciativa desta prova tem 
sido elogiada em vários jornais 
de Lisboa e Porto e nalguns jor-
nais do distrito, 

Como se vê, a iniciativa do 
LTnião tem merecido os máximos 

ila Marte 
0 dia de hoje — 28 de Agosto 

— è aquele era que o planeta 
Marte passa mais perto de nós, 
apenas a distancia de 06 milhões 
de quilometros! 

Uma bagatela. 
Este verão não subirá nunca 

muito acima do nosso horisonte. 
Com relação a Paris estará hoje 
no mais alto ponto do seu curso 
diurno—apenas 2-4 graus sobre o 
horisonte. 

Os astronomos de todo mun-
do estarão agora de lentes volta-
das para o ceu a ver se desco-
brem Marte com quem queriam 
«conversar». 

0 sábio sueco Arrhenius de-
monstrou ha" tempo que existin 
do uma muito baixa temperatu-
ra — mesmo em pleno >sol — na 
superílcie de Marte, não era ali 
possível a existencia de vegetais 
e por tanto os habitantes de Mar-
te, se lá os houvesse, ficariam 
sem poder apreciar as magnificas 
hortaliças, como nós cá temos, 
nem teriam uma vida comparada 
á nossai 

Mas quem sabe se eles terão 
por lá outras petisqueiras ainda 
mais apetitosas. 

Com os melhores telescópios 
nlo se poderia distinguir da ter-
ra no planeta Marte qualquer 
objec to coiti menos de 20 qu i lo 4 

• me t ros de d iâmetro-

í MM NKO 
Para o infeliz operário 

Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de familia vive na maur 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

.. Sr, Director da Qanéta de CdiM' 
era. Destinados a minorar a s tuação 
aflitiva em que se deve encontrar esse 
infeliz que tem as duas pernas am uta-
das e para quem V tem chamado a aten 
ção dos seus leitores, envio junto 5$00. 
Importancia pequena, mas cujo valor mo-
rai é grande para quem mais nao pode 
dar. 

MSo conheço esse desgraçado; mas 
bastou saber que êle está na impossibili-
dade de se sustentar e p •rventuta ro-
deado de familia que, se poderia ser o 
seu enlevo, è decerto a sua maior aflição. 
Bastou eu reconstituir este doloroso 
quadro de miséria, para que me decidis-
se a remete- com esse fim, o que a mi-
nha bolsa permite. 

Necessário se torna porém, que, al-

Imas mais endinheiradas volvam os seus 
olh>>s para essa infelicidade a que a sua 
Qazeta vem fazendo referencia e que, 

- juntando o seu obulo, conseguiu um le-
núivo para unia dôr q.ie jámais se apa-
gara daquele triste coração. — L. S. 

Recebemos também 5$00 dum nosso 
dedicado amigo, para o infeliz Carios 
Aiberto. 

Duma caridosa e veneranda senhora, 
sempre tão solicita, em socorrer os nos-
sos pobres, e sempre sob o anonimato, 
recebemos o seguinte bilhete, com 30 es-
cudos. 

* Para o pobre mntiladc das duas 
. pernas, para o qual o sr. Arrobas abriu 

uma subscrição no seu Jornal, envio 
10&000 reis meus. e lu$00u reis da caixa 
do meu Sanio Antonio, coin a condição 
de designai em como esmola Ue um ano-

» nimo. n 

Aos generosos bemfeitores os nos-
sos agradecimentos. 

' Fúfmacias dc serviço 
i 
I Entram áma»h8 de serviço as 
seguintes formadas; 

V! TORFEIIOR P do Comercio 
DO <-.-vbTELQ - Largo do Casteio 
ADRIAN — FiaÇidaKep blica 
ARMÊNIO FERkEIR* us. - Ruz 

Fernandes Towaz. 

aplausos de todos os « sports-
men ». 

Ao seu esforço, na organisa-
ção desta corrida, dev e corres-
ponder o auxilio e a coadjuvação 
de todos os que querem ser ami-
gos do desporto. 

Estamos convencidos que a 
«Volta à Conraria » vai constituir 
um verdadeiro acontecimento no 
nosso meio, pelo entusiasmo que 
a luta produzirá entre as equipes 
concorrentes. 

O publico entusiasraa-se pelas 
corridas pedestres. E o publico 
concorrerá, em massa, no proxi-
mo dia 31, para saudar os con-
correntes da grande prova. 

& ÍS M 

Cumpi-e nos aqui patentear 
o nosso reconhecimento ao dis-
tinto sportsinan» portuense sr. 
Ventura, socio gerente da impor-
tante Casa Bancaria do Porto, 
Ventura & Coelhos, L.da, pela 
maneira agradavel como nos fez 
a compra do Bronze, naquela oi-
dada. 

Sendo encarregado da sua 
acquisição ele poz toda a sua von-
tade em nos ser agradavel o que 
sinceramente agradecemos. 

0 impsio sito 
Previnem se todos os contri-

buintes que tenham em exposi-
ção ou á venda nos seus estabe-
lecimentos bebidas engarrafadas 
e outros artigos sujeitos ao im-
posto do sêlo, a que se refere a 
lei n.° 1633, sem o sêlo devido, 
que os seus proprietaries estão em 
transgressão, pelo que teem de 
ser autuados. 

Musica na Avenida 
E' o seguinte programa que a 

banda de infantaria 23 executa 
ámanhã, das 20,30 às 23,30, na 
Avenida Navarro; 

PBIMEIRA PARTE 
De Coimbra a Valladolid - P. D. -> 

Lima. 
La Verbena de la Polama - Zarzue» 

la—Broton. 
Côrte de Faraõn - Opereta - L l e ó , 
Pagliacci Opera - Lioneavailo. 

S E G U N D A PARTE 
3.» Rapsódia Portuguesa—Lhwi, 
Os Carécas Ordinário Scx. 

Descanso semanal 
N O T A O F C I O S A 

A Associação dos Empregados 
no Comercio previne o publico e 
o comercio em geral que, por or-
dem dimanada das autoridades 
superiores, vai começar a ser 
cumprido rigorosamente o dis' 
posto nas leis do descanso domí« 
nical e horário de trabalho, a par* 
lir do proximo dia 24 (domingo). 
— A DIRECÇÃO. 

Confcrenciô 
No proximo mês de Novem-

bro o sr. dr. Brito Camacho vera 
a esta cidade fazer uma confe-
rencia sobre livre pensamento. 

Propaganda social 
Na próxima segunda feira rea-

lisa se na União dos Sindicatos 
Operários, uma sessão de propa-
ganda social, a que assistirão os 
srs. dr. Campos Lima e Manuel 
Joaquim de Sousa, delegado d» 
C. Ú. T. 

mi^m 
0 imposto de transacção nes« 

te conceiho, rendeu no ano ec<$-
noraico findo, 572,93ySl0, em vst-
fea priaoifaL 
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tunes , Loanda. até 26 dr Julho de 1024 Maria Eufemia Semedo Pinto, 1 GAZETA DE COIMBRA está & venda 
idem n.° 1160 - José Garcia, t-ara, A I quiosque da Praça 8 de Maio, e na 

" A t - Lwi^ría Neves. na rua i area i Al+a). viuva do Dou or Ba 

I G N O R A D O L I S I U S . — Pela forma como se exprime, 
V. Ex." é para mim um ilustre desconhecido, abandonado 
de tudo e de todos, só pensando nos magnos problemas que 
agitam os sábios, procurando com benedictina paciência a 
razão e a essenría das coisas. Envergando um fato roto e 
calçando botas cambadas e velhas, fugindo do barbeiro e 
das manicures, V. Ex.a ao passar por essas ruas, deve ins-
pirar dó, pois todos o julgarão um pobre mendigo. E, no 
entanto, - como se engana o Mundo! — V. Ex." passa horas 
intermináveis na contemplação do Infinito e o seu cérebro é 
uma biblioteca e um laboratono. 

Na sua céla de velho Monge, V. Ex:1, só pensando 
nas delicias do Deserto, vê o Mundo pelo prisma da maldi-
ção e do pecado. 

V. Ex." esquece que nesta vida ruidosa de tentação, 
que decorre entre uma taça de C h a m p a g n s e um f o x t r o t t 

regido por Satanaz, desta vida que c o pano verde da banca 
franceza, da roleta e da Bolsa, V. Ex." esquece, ia dizendo, 
que ha talento e ha génio. 

E quer um exemplo ? 
Como classifica V. Ex.'' um homem que era nada e que 

hoje espalha a sua volta dinheiro, alegria e prazer, um ho-
mem que tem palacios e quintas, automoveis e uma legião 
de criados e de amantes ? 

Eu por exemplo. Andava por ai a o s c a í d o s , antes da 
guerra. Quando a Europa estava a ferro e fogo ia eu a 
Lisboa buscar assucar para vender em Coimbra com um lu-
cro de 300 por cento. Depois consegui crédito e o negocio 
tomou vulto. 

Em 1916 era já rico. Agora sou riquíssimo. Tenho 
nos bancos estrangeiros milhares de libras, possuo grandes 
propriedades que valem milhares dc contos. 

Sou burro ? 
Costuma diz<r-se que quanto mais inteligente mais 

malandro. Pois, ouça Lusius, toda a gente diz que eu sou 
o maior malandro de PoitugaL Logo,.. 

Vá, confesse que se enganou! 
E porque lhe respondo, descendo da minha torre de 

marfim até ás colunas do jornal ? Simplesmente para lhe 
afiz mar que o talento è zero se nâo houvesse esperteza. E 
eu sou esperto e triunfei à custa de mil ardis. A sorte é um 
momento. Aproveita-la depende do nosso engenho. Ora 
eu era um vil reptil e hoje sou um grande senhor. 

E enquanto V. Ex." com as suas mbugices de velho e 
de... sábio continua na miséria eu vou até ao Bussaco assis-
tir a um jantar á americana. 

Eh voila! 
AiXíUsrus. 

liiiíiijilliíííiiiííiiffl 

até 1 de Agosto de 10.?4. 
Idem ii 1 1033 Alfredo de Almeida | | - e r { C SOUSQ Pínío, m O F í i d O -

Xavier, Rio de janeiro, ate 1 de Novem- i n . . 
bro de 1924. A carta r que se refere ! ra HO K r t O , n O S q u a i s a i l t C S CS 
não cherou cá. Foi a e o n ent regue com | r e q u e r e n t e s p r e t e n d e m h a b i i i -
a sua carta o cneqae 2 . a via que f<;i re- ! 
cebido. Foi feita a emenda para a nova ] 
direcção. O jornal irá como médico ' 

Idem n.° 737 - Manuel O, mes de 
Carvalho, até 1 de julho de 

A esse* nus-os queridos ami-
gos agradecemos todos os favo-
res que téein dispensado ao nosso 
modesto jornal. 

OQiToarçio 
Com .10 anus de idade, faleceu 

a menina Dolores Jovito Helo. 
saudosa iilha do sr. Antonio Au-
gusto Belo. uiicial do exercito. 

A extinta era natura! de Li-
bôlo, Angola. r - r 

— Também faleceu nesta ci- { v - , a s u u ' 
dade, a sr." iK Maria dos Nasci- de Vasconcelos 
mento Pereira, estremosa rnííe do fiihss de Fíâncí 
rev.° arcipreste de Alfarelos. (jr 

As nossas condolências. 

tar-se como únicos herdeiros 
de Joaquim Maria Goulart da 
Silveira Macedo, casado que 
foi com D, Henriqueta Maria 
Pires da Silveira Macedo, pro-
fessor do Licêu, residente que 
foi em Coimbra, e falecido sem 
descendentes, nem ascenden-
tes, mas com testamento, no 
qual deixou vários legados o 
usofruto dos restantes bens, a 
sua referida esposa, e a pro-
priedade dos mesmos, aos seus 
legítimos herdeiros da parte 
materna, que eram suas pri-
mas co-irmãS, D. Maria julia 
Vasconcelos de Macedo e 

iro, D. Maria Madalena 
i 

Qn arreada se ns Quinta 
« B M . d < j ,3o, Lsfr&da da j Q U Â Ã I l o v a 

ftllllia vende-se uma 
U U l l i d i d e q u a r t 0 ( d e 

madeira de mogno, muito boa, 
de bói construção, elegante e U ; 

Beira 72, com terraço, agua, e j Q a e m pretender dirija se a 
tanque par* lavagens. X j jGSé Antonio Coelho í» C.a Lda. 

com >
LousanJ_. 1 

** tem- "D-; a muito bom para es-
po disponível, toma couta de •"•OÍXAU t u d o r u g d a s tei-
qualquer escrita. rinhas n 0 2. Em íreuts ao Tea-

Nesta redacção se diz. 5 tro Sousa Bastos. X 

d ri 

C o m p a n h i a â e S e g u r o s 

Capi ta l : um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA; 

C A R D O S O & Ç 5 (CãSB f i / i v & n ê s a ) 

u e 

O jv>' 

icedo, irmão da mãe do 

Macedo, i í C s / y y ^ 
, ó j - r e l r e | 4 0 9 » ' 

i t c i d í i i t c r c i a o 

Anfrersar ies 
Fazem anos, hoje: 

D. Alice de Figueiredo Costa. 
D. Maria Luísa Cabral de Sacadura 

Bote. 
D. Branca da Silva Domingues. 

João Ameal. 
Sergio de Campos. 

Jose da Costa Neves, 
A'manhã: 
D. Mana José Tavares Osorio Pi-

gnateli de Melo Marís. 
D.José Manuel de Noronha, 
Na segunda-feira: 
D. Gracinda Amélia Pereira. 
Dr. Antonio Abranches Ferrão. 
Adelino Vicente Carvalho Encarna* 

çâô. 

Casamento 
Na sua capela da Quinta da Capela, 

?.m Goes, realisou-se ha dias o casa-
mento do sr. dr. Mário Nogiteira Ra-
mos com a s r D . Maria Dulce de An-
drade de Freitas, filha do falecido co-
ronel sr. Augusto Bernardo de Freitas 
e da sr.a D. Maria Arsénia d'Anirade 
de Freitas, do Funcnal 

Testemunharam por parte do noivo, 
a sr." D Mana Leal Martins Pereira 
e o sr. dr. Manuel Martins Pereira, 
das Caldas ta Rainha, e por parte da 
noiva, a sr " />. Maria Antonieta d' An-
drade de Freitas e capitão sr. Augusto 
Bernardo de Freitas. 

Não obstante o acto ter-se realisa«• 
do em familia, foi largamente concor-
rido, encontrando-se a corbeille da noi-
va repleta de valiosas prendas das pes-
soas de familia, de amisade, dos crea* 
dos, jornaleiros, etc. 

Foi recebi ta a benção do S. S> 
Os noivos fixaram rendendo na 

Quinta da Capeta. 

fgpfSáas e shagada* 
Partiu para Carteio Branco, a sr." 

D. Carolina Maria Calieira Pedroso. 
Para s. João do Estoril, o sr. A. 

Silva Pinto. 
Para a Figueira da Foz, o sr. Mi* 

gíiel Fernandes de Oliveira, 
Para Caminha, o sr. dr. Domingos 

Fezas Vital, 
Para Torrozelot o sr. Ernesto Do-

Mtõ. 
Para a Figueira da Foz, o tenente 

sr. Conceição. 
I ara Torres Novas, o sr. Antonio 

di) Carmo Sampaio. 
Do Algarve para o Luxo, o sr. dr 

Tomás Mexia Leitão. 
Está em Coimbra, o nosso bom ami-

go e distinto escritor, dr. Mesquita de 
Figueiredo. 

Está em Coimbra, o sr. dr. Ma-
mei Monteiro, presidente do tribunal 
internacional da Alexandria, 

u 

Assinaturas pagais 

Assimíura n .° 1078 — Antonio Fer-
nandes Tomé, S, Paulo, Brazil, até 1 dc 
Fevereiro de Í925. Na imporíancia en-
viada faltam 19500 para completar o pa-
gamento até àquela data. 

Idem n .° 1084 - Alfredo Barreto, Rio, 
ate 1 de Julho de 192S. 

Idem n 0 1087 — A n t o n i o Luís Oiãio, 
Estado de S. Paulo, até 1 de Ou tub ro 
de 1924. 

Idem n ,° 1088 — Antonio Morgado. 
Rio de Janeiro, até 3 de j unho de 1924 

Idem n.° 1096—Adriano Lucas dos 
Santos, S. Tomé, até ,5 de O u t u b r o de 
1924. 

Idem n.° 1101 — Augusto Nazaref 
Dinis de Carvalho, Lourenco Maraues. 
até 20 de Maio de 1924. Para comple-
tar o pagamento da assinatura faltam 
?$80. 

Idsm n.° 110S - Cons t an t i no Fer-
nandes Tomé, S. Paulo, até ! de Feve-
reiro de 1925. Na imporíancia que en-
viou, faltam 3':'$00 para completar o pa-
gamento da assinatura. 

í ie tn n "' iOlõ — Cailos Ferreira dos 
Santos Enviei em carta o recibo pe-
dido. na importancia de lOOsOO. 

Idem n.'! 1 1 1 ! - E d m u n d o Silva, S. 
Paulo, até . de Mirço de 1925. Faltam 
10$00 para completar o pagamento da 
assinatura. 

Idem n ." 1112—Ernesto Pacheco Ro-
drigues, Pará aié 31 de Maio dc \')2ò 
Este nosso querido amigo enviou ÍOOSOQ 
quantia que fica pagando a sua assina-
tura por ano, 

Idem n.° 1113 - Evaristo Pacheco Ro -
drigues, Pará, até 3 de Janeiro de 1925. 
Também este nosso bom amigo teve 
para cora a Qazeta o mesmo acto de 
generosidade pagando com igual quan-
tia a sua assinatura por ano 

Idem n . ' 1!20 — Francisco Cardoso 
Marques, Manaus, ato 24 ds Fevereiro 
de 102'j. 

idem n." l l^ i - juiio Simões, Mithe-
ro\, até i de junho ds 1025. 

l iem n.° U 3 0 - | o a q u i m Prandsc > 
Ferreira, Gataguares, até \ de l anho de 
1924. 

idem n." 1132-A — J o s é A, Ferreira 
S. Paulo, até 1 de Novembro de 1924. 
Faltam 25S60 para completar o paga-
mento da assinatura. 

Idem n.° 1135 — ]o3o Teixeira dos 
Santos, Pará, até 1 de Março de 1924. 

Idem n . e 1130 —- Joaquim Ferrarias. 
S. Paulo, até 30 de Dezembro de 1924. 
Ma importancia que enviou faltam 25160 
para completar o ano. 

l i e m n , ° 1 1 4 0 • M o n s e n h o r D r . J o s é 
dos Santos Maurício, Roma, até 30 de 
Junho de 1924. 

Meai n.° 1149 Manuei Frandsco 
P a w v s l . P a n . a t é 1 d e j a n e i r o d e 1924. 

l i em n ® 1150 - Manuel Marques do3 
Santos, até 1 cie j i n d r o de 1925. 

í ie tn n.° l i 52 Manuel Avelino An-» 

Por ter vendido leite impro-
prio para o consumo, respondeu 
hoje a leiteira ambulante, líosa 
de Jesus, de S. Paulo de Frades, 
que foi condenada na multa dc 
t:Oif) escudos o mais STOSOo pa-
ra o Fdado. 

justifica—^, 
das irmãs i 
tempo do 

as representantes j p i l M ^ ^ ^ i | í lljií!!!! Illllljillililjllli!!!!!!!!!!!!;!!!!! 
stas, falecidas ao ' ss ! 

5DUO i 
andid 

iecioas ao 
aclor, 

de Macedo 
lo le 

D. Jacinta C 
Vasconcelos Pinto, e D. Maria 
Atuom ae Macedo 5f{f 

ceies Castro Freire, de 
os iusíificantes são leg timos 

Vascon-
q u e m 

rtprt mtanles. 
o por iesc iiados a uai: 

><tuú> ií . que 
tne->-

A hl l I h A u v U 

P d 

1." p u b b c a ç a o 

n : 

comarca e cartono do esc 
Brito, correm os seus de 
•ermos uns autos de jus! 
çâo avulsa para habiluaçu-
herdeiros, nos quais sâo reoue-

n m i u u j s w u í micí ; CO 
I se julguem com direito á 

herança, para na segunda 
1 audiência deste juízo, poste-
j rlor ao praso de sessenta dias 
I dos éditos, a contar da segun-
I da e ultima pub ícscâo deste 

, _ ] anuncio no Diário do (Jover-
ííSEâ | verem seu?ar a cik 
' í ' ! 1 

" • . . . . . . ^ r . . . . . . - . . I • — ; r , t 

Aga-is i,r:íD£d83 nas tí^Bnçss áss inteíirnsjpsias maisres RelsbriJtá3 m l̂ces 
E S T A N C I A D E R E P O U S O 

( J r & n d s M o t e / B e ! 2 V i t i a 

ASCENSOR DO BALNEÁRIO PARA E S i E t l O l i ' 1 . 

A l m o ç o s e J a n t a r e s » c o n c e r t o s 
SERVIÇO PE1M0H0S0 E áSSEIO ISEXCEBIVfcl 

í)i-iria asada 40 eâcutíos 
OOWRTKSPT>N,)KN«'TA : C a r l o s B -e r < i e s c L D E L A S . 
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i f i c a -

rentes D. tir.nelinda de f ^ 

tro V azconcelos e AUT ei 
viuva do Doutor Luis da r 

?>> f- Almeida, ds T oi-ib 
Dou h. -r Antonio de C âb 

i t u r U p i a s 

ICSltí 

As audiências dest 
1 ALK ili 

tas fesn de cada 

Freire, e esposa D. Carolina 
do Carmo Castro Freire, ou 
D. Carolinda do Carmo de 
Sousa Castro Freire, de Lis-
boa; D, Ermelinda julia de 
Macedo, solteira, maior, ds 
Coimbra; D. Maria Lutes de 
Castro e Almeida Norton, viu-
va do Doutor Arnaldo Men-
des Norton de Matos, e seus 
filhos, D. Mariana de Castro e 
Almeida Norton, domestica, e 
Luiz de Castro e Almeida 
Mendes Norton de Matos, es-
tudante; Tomaz de Castro e 
Almeida Mendes Norton de 
Matos, estu .ianíe; Arnaldo de 
Castro e Almeida Mendes Nor-
ton de Matos, ou Arnaldo da 
Castro Norton de Maios, Ba-
charel ern Direito, D. Emília dy 
Castro e Almeida Norton, do-
mésticos, solteiros, maiores, e 
D, Ermelinda de Castro Nor-
ton de Sousa Pires, e marido 
Antonio Rebelo Carneiro de 
Sousa Pires, Fngenh iro civil, 
iodos residentes em i isboa; 
Doutor A\- xandre Alberto de 
Sousa -Pinto, professor da Uni-
versidade do Porto, e esposa 
D. Maria José Vahia Lima de 
S usa Pinto, moradores no 
Porto; D o u t o r Alberto de 
Que! oz de Sousa Pinto, g es-
posa D. Maria Margarida de 
Cabedo e Lencastre Sousa 
Pinto; D, Maria julia de Ma-
cedo Sousa Pinto, solteira, 
maior; Doutor Francisco Julio 
de Sousa Pinto, viuvo de D. 
Maria José de Queiroz e Meio 
de Sousa Pinto, D. Maria Luisa 
de Queiroz Sousa Pinto, sol-
teira, maior; Rodrigo de Quei-
roz Sousa Pinto, e esposa D. 
Maria Luiza de Gusmão de 
M-iscarei»has Galvão de Sousa 
Pinto, iodos de Coimbra; Dou-
tor josé N»-bre de B rbosa e 
V iga, viuvo de D. Mana Ma-
dalena dc M icedo 5 usa Pinto, 

triDunai, situado no 
dos Paços Municipais, Praga 

onze horas. 
Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, Alexan-

dre d'Aragão-

i M 
B e n o a n í a 

Se Uz publico que por escri-
tura de 4. de Agosto corrente, 
lavrada no notário desta ce to ar-
es Dr. Cati&to, foi dissolvida a 
sociedade que ne^í* praça, em 
Beocanta, girava sob a firma rs-
fsrlda, ficando o activa do esta-
belecimento to socio Francisco 
Dc mingues, e a cérgo drsíè so-
cio, e do socio Anibal d-í Mslo 
a responsabilidade do psssivo. 2 

F a b r i c a d e 
Licores 

Vendem se vários utensiHos 
para t Si® ioduifria, disiilador, 
filtro, tacho, maqulsas de rolhar 
s capsular, gravuras, mi ide para 
garrafas, cunho para capsulas 
roHos , esscacias, alcooiatos, 
piaatas medicÍD&is capsulas tô-
Ihêí eíc. 

O tsclusivo de duas ffiareâs 
}í acreditadas, ss titulo registado 
f. mais ds mil garrai ís, moolio 
espsei»! Maquina de rebuçados, 

Ensios se o fabrico de todas 
as quaiidades de licores, siropes 
e anis escarchado, a quem com-
prar todos estes artigos, que se 
e-levsm a Í2 000$G0 ÈtC. l>ó se 
vends tu lo j ot ). 

Café Cuívão, rua Bordalo 
Piahfeiro n." BO. 2 

Armazém 
armazém espaçc-so, e com gran-
de terreno à retaguarda, junto à 
E têçâo Nova. Pars tratar rua 
Direita n.° 50. 2 

H a c s m prefends-se arrendar, 
X J ^ A a p â r í i r d e ] d e outu-
bro. uma c'í',8 eom 10 ou msis 
divisões e cjusníai o mais possí-
vel, perto cio Calhabé. 

Proposta em caris dirigida 
a esta redacção a F. A. R. 6 

7 . 0 0 C $ 0 0 d N , , u ' r X 
residente em Penacova, e D. eçlo se úh, % 

m m u i 

A o r e l i a n o V i e g a s 
i VIAS URINARIAS i » 

i s ! s s i r i u s ! ! i ' 
t s CLINICA G E R A L s i 
CONSULTAS DÁS 13 ÁS lô 

mc.Qime ha t v>%. « 

J o ã o P o r t o 
Medieo dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doçsçss do eoração e pulmõss 

Das i? ás 13 
9 M*ÍO, 
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GAFES G E U S 
AS3U0AR CEISTALISADO 

MILHOS GALATZ e ARGENTINO 
Papeis Pardos e G o s t a n e i r a , grande existencia 

em armazém 

UEfJDE aos melhorei preços ôo mercaâo a 

IL 

a c a i n a u 

/Noruega 
M a i s b a r a t o 

Recebeu, armazém 
òe bacalhau, rua ôa Lou-
ç a , 3 6 . 

Telefone, 609 . 2 

C a l b r a n c a 
cm pedra 

Posta sôbre vagon Coimbra-
-B. No loca! das obras em 
Coimbra. 

Pedidos a Caetano da Cruz 
Rocha.—Coimbra.—Telefone 84. 

11111 
AVEIRO 

Largo da Estação 
FIGUEIRA DA FOZ 

Raa 10 de Agosto.-Tcle?. 247 

Ministério tí* •.; i 

mu Siiii is Mu 
110 

Peia Direcção da Escola Na-
cional de Agricultura de Ccim-
brn se faz publico que, nos ter-
mos do disposto dos artigos, 
28.° e 272.° do decreto n.° 5627. 
de 10 de Maio de 1919, os reque 
rimentos á matricula nos diver-
sos anos dos cursos de Agricui 
tor e de Engenheiro sgricola de-
vem ser dirigidos ao Directa da 
Escola, desae 1 a 15 de S lem-
bro do corrente aao. 

Nos requerimentos para a 
primeira matricula do curso de 
Engenheiro agricoia, declararão 
os candidatos a sua filiação, na-
turalidade e actuai residencia, 
Juntando os seguintes documen-
tos : Certidão de idade; certidão 
do exame de instrução primaria 
do 2.° grau ou certidão do exa-
me da 4/ para a 5/ ciasse de 
Instrução primaria; e atestado 
de vacinação, robustez e de não 
sofrerem dc moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, em 14 de Agos-
to, de 1924. 

O Director, José d! Almeida. 

Ú St, 

i- •i . í 

Vende-se um dos melhores 
predins d« Coimbra, Largo Ms 
gud Bombarda n.08 39 a 51. 

Presta se a Hob l ou grande 
empresa de outro genero, tem 
duas lojas, primeiro segundo e 
terceiro andar. 

Está instalado em uma das 
lojas, o B « U C Q Industrial Portu 
gues. 

Os andares dão-se livres. 
informações, no mesmo pré-

dio n.° 45 l.°. 

& â. 

No dia 24 do corrente das 8 
às ÍO da manhã e 18 horas ds 
tarde respectivamente váo à ora 
ç* na quinta d? M votes Claros, 
Telegrafia Sem Fios, mais «Inflas 
lotes de terreno entre 250 £ 
503m2 cada, bem como uma casa 
de h«baiaçso, e um» em ruina*. 

Também sc veode pariicular-
ffi€Qte sníes da praça. Estes 
terrenos s lo servidos por ruas 

já se encontram abertas, 

N E R V O S O S ! 1 
BASTA de sofrer inutilmente % 

graças ao maravilhoso descobri- % 
mento das G r a g a a s Po-
t «r»ciaís> ao D r . S o i v r é , 
que curam radicalmente a NEU- ^ 
R xSTEMA em todas as suas ma-
nif estações. |y 

Impotência, perda de memo-
ria, vertingens, debelidade mus-
cular, dipepsia, palpitações, histe-
rismo, transtornos nervosos das 
mulheres e todas as enfermidades 
de cérebro, orglos sexuais, esto-
mago, coração, etc., que tenham 
por causa on origem o esgota-
mento nervoso. 

As Q r n g e a a Poten-
cia I s do O . Sol- r<â são 
um alimento essencial ao cérebro, 
e de todo o sistema nervoso, au-
mentando o vigor sexual, conser-
vando a saúde e prolongando a 
vids, indicadas especialmente aos 
esgotados na sua juventude por 
toda a classe de excessos, aos que 
têm trabalhos excessivos, tanto 
fbicos corno morais nu intelec- §j 
tuais, conseguindo com as G i r a - g 
y e 8 . 9 d O U r . S O i v r é to- | 
doa os esforços e exercícios fácil- | 

ip mente e dispondo o orgamismo i 
Jg para que possa renová-los com i 
H frequencia. -
Jg Para se convencer basta tomar j 
M um frasco. j 

| DEPOSITÁRIO i 
1 F.rmacia tlNTO DÊ Al- : 

à IttElftA. fivenH* Sá da 
I Bandeira, 131, COIMBRA' j 
1 DEPOSITO OERAL: "3 I 
"j Rus do Almada, 91-2.°— Porto : 

No dia 31 do corrente mez 
de Agoito, pelas 9 horas, ven-
der-se hão em pr-ça particular, 
du»s muradas de casas, com 
quintal, no Alto de S«mta Clara 
n.oS 35, 37 e 39, teodo uma 14 
divisões c outra 8, com lojas 
para arrecadações, capoeiras, tan 
que de ferro com lavadouro, 
etc. 

O quintal tem frentes para 
uma noya estra-Ja em construção 
tendo terreno proprio para edi 
ficações, uma das casas dà se 
logo despt j*da. 

A praça tem lugar no prédio 
37 e reserva se o oireito de nãa 
entregar, caso não convenha o 
preço i.fsrecido. 

Estes prédios podem ser vis 
tos a qualquer hura. 4 

i ú l U i l } 

aplésaeate t fc ls lsa as 

Uma garrafeira em f rro pa-
ra 12 duziís de garrafas, un du 
plícadcr «Roneo» em estado de 
novo. 

Dois geradores completos 
para 20 lu2 s de acitiiene, ums 
banheira de zmeo. quatro vas 
souras auctoma iess, um aucto 
clismo. 

Psra ver rua da Figueira da 
Foz 68. 2 

l i 

que 
Í«ED eléctrica s 

.8 K 

bem como 
água. 

Rcsrrva-se o direito de náo 1 
convindo o preço retirar da praça,) 

Nos mesmos se encontra pc-
drâ e saibro psrs eonstrução. 

P*ÍÍ infíjtmâcoes, n* mesma 
quinta, o pruprirtarlo Maou**! ds 
Cruz Mstos, e m r»? Ferreir» 
Borges, n,° 9õ sté às 10 horas 
ou depois das 16, Rocha Fer 
feira, solicitador. 1 

HaaeJpo do Foz 
Mc dou este soo par* s. rus dos 

Banhos, n.° 25 
C s 53 

Só 

'•«s Stiptalações ftov 
ME ;t.% .• *r livre, 

3 Demétrio c- que lorseee 
%imoços e jsatsres com 

vinho a 10$00. 
O propfistario, 

Diméttlr, Pinto 

GiiBflBiííg ! B o m V i n h o 

Pan Contabilidade, aceita a 
Sociedade d? Mercarias e Fs 
bri!, Ld|{ K 

Uma instalação completa de 
maqusnas pesa o fabrico de ca 
misarií, par& serem movidas a 
electricidade ou outra ferça rso-
t«i2. 

Um balcão com pedra már-
more 4X0,50X0,90, 4 pedras 
mármores, 6 colunas de ísrro. 

Uma ferragem completa para 
forn" sistema francez. 

Uma chaminé de foiha de 
ferro, um espelho de cristal 
cm moldura t*mOem de cristal 
3 15X0,90. 

Uas bhmb"> para sala forrado 
a p;-p 1. 3 vãos de portas envi-
draç*uas com taíp*is», 1 vão ae 
portas efiviaraçadas. 

Caixotes de diversos tama-
nhos, um armado grande com 
portas de madeira,<íima secreta-
ria para maquina de escrever. 

Um lustre ac enstai, um tts-
cadoíe grande c um pequeno, 
UOÉS STTRÍARIOS cnvjiduçadu?, uta 
balcão pequecOi 

Para tratar som Plácido Vi-
cente & C.a Lda. 
. L.airgo dâ Sota, CoímbrS. 
Tslelofíg, 4ã3s i 

• R f • í" H 
P i l 

Cfisa vende-se, com loja, 2 
andares aguas furtadas, e com 
2 frentes na baixa. 

P?ri tratir. Antonio dos San-
tos V lozo. 

Fiscal dos Impostos. X 

J 4 o t e l = P o p i 5 

Sua da Liberdade 
Rua da Saudade 

Z.a Publicoçõo 
N > juiso de direito ds co-

marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio Faria, corre 
seus termos uma acção comer-
cial ordiaaria que Alvaro Este-
ves Castanheira, casado, comer-
ciante, residente n-sta cidade, 
move contra, Amador Castanhei -
ra, casado ausente < m parte ia 
certa, Antonio Cacho, casado 
e Joaquim Alves de Sá, soheiro, 
maii r, de Coimbra, por si e 
únicas rrp-esfnsantes da Socie-
Ja^e de Electricidade e Estatue-
tas Limitada, com sede nesta 
mesma cKtsde, e por este pro-
cesso correm eoitos dc 30 dias 
a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, citan-
io aquele r«u Amsdor Cítsta-
ahtira, iusrntí: em parte iocerta, 
para na segunda audiência deste 
jnizo, po;tirior ao mtsmo praso 
de trinta dias, ver acusar * sua 
citação, e marcar se lhe então, o 
praso de trez audiências paia 
contestar, querendo, a acção na 
qual o autor pede aos reus a 
quantia de quarenta e cinco mil 
escudos, de letra e juros que se 
vencerem, desde & data do ven-
cimento, à razão dc 12u o ao 
ano, com custas selos e procura-
doria, sob pena de reveiia. 

As audiências neste juizo fa-
zem se todas as segundas e quin-
tàs feiras de cada semana, pelas 
onze horas, no Tribunal Comer-
ciai sito no Edificio dos Paços 
do Concelho, à Praça Odo de 
Maio, desta cioade de Coimbra, 
uão sendo dias d * feriado, p.-is 
neste c«'-o observar se hao as 
disposições legais »piiccvds, 

O escrivâu do 2." oficio, 

Joaquim Alves Faria, 

Verifiquei a exactidão» 
O Juiz Presidente do Tribunal 

Comercial, 

Alexandre d:Aragão, 

Figueira ôa Foz 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoços e jantares com ri 

nho 9S00 esc. 
Pensão completa com vinho 

20S00 esc. 
O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO URICG 
indicado 

NO 
ARTRITISMO 

asumatisufa, Sota, QDeasdsUe 
Cólicas RBlrlticu a hspaficas 
ISSTITIÍTO PASTEUR SE LISBOA 
LISBOA—-B. D. da A M , ES 
F0BT3 — R. dss Oisrlps, S6 

0 REI DQ5 IHSECTKCIDASy 
TUOOHORRE!!! 

FORMIGAS / 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇA: 
lÊTODOS 0 9 O U T R O S ® 
i/1 I N S E C T O S 

O a s i vende-se tsova, com 12 
divisões e quintal, no 

ponto anis saudável e bonito 
d^ «S Sebastião» Santo Antonio 
dos Olivais. 

Ac-ttam-se propostas. Nests 
re -ísctâo se diz, X 

arreode se um 3.° n 

"T * 

L O J a 

r n 1 < í 2 vende se acab^dí de 
construir, na Estrada 

da Beira (Calhabé), antes do ter-
minus da linha electrica, com 17 
divisões quintal, agua canalísada 
e com 2 entradas; facilita se o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé, 202. 
arrendi-se com 3 divi-
sões própria para ha-

bitação, «Vila Mendes", Santa 
Clara, Joaquim Mendes Colm-
bra.' 3 

M r v i - n í m d e v e n t 0 a m e " 
i r l U l X I I i O r i c a Q O de 12 e 
torre de 9m, vende Manuel Lo-
pes, Figueira da Foz, Copeiro. 1 
M n n n c o m d o , s t n o s 

i X I c t l V c i l l U d c pratica, ofe-
rece se psra mercearia. Terrei-
ro da Erva, 44 2A 3 

Argentino novo ao 
melhor preço do 

uurcado, vende a Companhia 
Mercantil Internacional Lda. 

Rua da Madalena. 
Coimbra. 1 

Pa 1 li «í a d ê trigo e aveia, 
*• ^ A i i t f e ^ vendem-se na Ca-
sa Raposo, Lwgo da Fornalhi-
nha. 
P l Q T i f » "hlenri Hcrz» em 

i a u ! J optirno estado, e ri-
ca mobilia de quarto em mogno, 
para uma pessoa. 

Vendem-se, aceitam-se pro-
postas. 

Nesta redacção sg diz, X 

b e n h o r a educada, al™'-
ce-se para dirigir qualquer casa 
de caridade, ou para governanta 
de casa de familia, ou para dama 
de companhia. Dá boas referen-
cias. 

Hotel Novo — Rua Adelino 
Veiga, 30. 

escri-
torio T r e s p a s s a - s e 

de comis.sões e consignações. 
Rja Direita, 10, 1.°. 
Coimbra. X 

vende se o da 
casa onde hou-

ve iacendio na rua do Cotovêlo. 
Recebem se propostas na rua 

da Sofia, 35 1.° — Solicitador 
Perdigão. X 

o direito do 
kiosque na 

Estação Velha. Trata se com 
Antonio Marques Qrcgorio; 4 

Vende-sa 
rtçs e arreios e um motor 
Stock Port, 10 a 12 H. P. esta-
do novo, podendo vêr-se a fun-
cionar. 

Uma bancada dupla com Ífâ2 
casais em estado novo, sendo 
um casal francês. 

Trata se rua da Madalena 17, 
ou Quarda Ingleza. S 

precisam - ss 
com urgên-

cia, sobre hipoteca, juro o que 
se combinar. 

Carta ás iniciais S. C. pare 
esta redacção. 2 

8 5 

Arrenda-se 
dente com 13 divisões, num dos 
siíios mais saudaveis de Coim-
br*. 

P^ra tratar na Estrada de S 
José, "Vila Saudade». 3 

Arrenda-se 
bastião, Olivais, com õ divisões. 
Trata-se com o seu dono. An-
tonio Simões M zarefa, no mes 
mo local. 1 

o casa reconstruída de no-
vo, vend^ Sí- nos Olivais 

Trata-se com Antonio Maia. $ _ 
Hâ PSl Krsntíe. com quintal ou 

qulí3tsp toma - se de 
arrendamento uma sita nesta ci-
dade ou proximidades. 

Informações Praça 8 de Maio 
21. Coimbra. X 
P Q C Q eom 8 divisões, recen* 

** temente consbuida, 
arrends-se na ru» do* Anjos, 17 
e 19 perto da Universidade, 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. x 

E.MílMlItt, 
ã! 

Rlcarraques — Coimbfa 
Tijolo m&ssiço— 160$00 Esc. 

» furado 16o$J0 » 
Telha portugu«"ã. 3Í5$Í)0 » 

» tipo Mar t h * 2 63 .$00 » 
» « » 3 525$J0 » 

PREÇOS NA. FABRICA 
ACABAMENTO GARANTIDO 

Extracção a 28 d@ Agosto 

mio B l l f—20J í l i 
P E Q I Q Q 5 H 

L a CJO d a s 

âlmre âe Mattos 
dor da Clinica de MiúkêHB 
Univernlrtad' de Coimbra 

d^r, e ô divisões c a . 
rua do Quedes, B 19. perto da j 
Universidfide, recentemente e < í 
truids, | 

Tr»ia=se u& íua Víseotíds 
Lu?, 0í® Mi 5? 

ChiOvrt gv d!. 
d as Seohi-fâS» 

Fartos. Cirurgia, 
rraiâraento* pelo • ru 

CodsuUas ás 11 hofasí Rua Hr 
etSr^ Baxum. ô» í." 
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Tem esta sugestiva epigrafe o artigo de fundo do pe-
riodico local A Noticia, no seu n." 224, de 19 do corrente. 

E por isso nos apressamos a lê lo, o que de resto é 
nosso costume quanto á simpatica folha. 

Fi' indubitável que os intuitos do artigo são de defeza 
da nossa Universidade. 

Mas a matéria da defeza é de tal frouxidão, e incon-
sistência que se percebe quanta cautela presidiu á sua urdi-
dura, para que a questão não fosse posta r.o seu devido pé. 

Porquê?! . . . 
V* VÍ 27Í r>H >"í 

Regista o artigo que, com pretexto em qualquer inci-
dente da vida universitária, frequentes vezes se solta o brado: 

Acabe-se com a Universidade em Coimbra. A reacção que 
ali domina ó a culpada exclusiva de tudo quanto se faz. 

Mas, sem se pronunciar de uma maneira franca sobre 
os fundamentos de. tal brado c sobre o tantas vezes afirmado 
espirito reacionario desta Universidade, dcixi entrever que 
alguma verdade ha na acusação e alguma razão para o con-
sequente brado, porque 

— 0 regimen tem descurado o ensino superior, tendo-o dei-
xado com alguns dos defeitos e vícios cora que o recebeu da mo 
narquia, e, nao contente com isso, 

— o regimen deixou nas mãos do Ministro da Instrução, 
para seu uso e simpatia pessoal a nomeação dos Reitores. 

Esquece o art igo que tais procedimentos do regimen, 
atingindo todo o ensino superior, não podem ser legitima-
mente invocados para explicarem o pretendido espirito rea-
cionario da Universidade de Coimbra. 

Os taes vícios e defeitos do ensino, herdados da mo-
narquia, e o direito, com que o Poder Executivo se armou, 
de nomear os Reitores das Universidades exercem a sua in-
fluencia própria em todos os estabelecimentos congéneres. 

Porque é que só na Universidade de Coimbra tae<? 
factos hão de permitir a existencia de um espirito reacionario 
que a nenhuma outra escola se atribue, espirito tal, de tanta 
magnitude e importancia que suscita o brado de extinção de 
este estabelecimento universitário?! 

Se tal espirito é um facto deve, sem duvida, ser produto 
de outras causas, que só actuam nesta Universidade. 

35 M a 

Do que íícâ considerado derivam, necessariamente, 
muitas perguntas cujas respostas servem para julgar da since-
ridade com que algumas vezes se tem ouvido clamar e recla-
mar a necessidade de extinguir a Universidade de Coimbra, 
acusando-a de reacionaria. 

As primeiras são estas: 
Em que consiste o espirito reacionario desta Univer-

sidade? 
O que é que, nos seus processos pedagogicos, a dis-

tingue dos institutos seus congeneres, por forma a dever ser 
considerada uma Universidade reacionaria? 

Temos lido muito palavrorio ôco, muita declamação 
campanuda de desenvoltos parlapatões, contra a Universidade 
de Coimbra; mas ainda não vimos contra ela um iibelo fun-
dado, concreto, sincero, formulado por pessoas de autoridade 
moral e pedagógica. 

Os governos do regimen é que nomeiam os Reitores 
das Universidades? 

Semelhante facto, ao contrario do que se pretende no 
artigo de A Noticia, deve ser uma garantia do integro cum-
primento da constituição universitária, pela fiscahsação que 
os Reitores, como delegados dos governos, exercerão sobre a 
maneira de ser e processos educativos dos estabelecimentos 
a que presidem. 

Ora a Universidade de Coimbra, depois da proclarna-

Íâo da Repubfica, tem tido como Reitores, alem de outros: o 
)r. Manuel d'Arriaga; o Dr. SiJonio Pais; o Dr Antonio 

Luís Gomes. 
Conhece alguém algum reíatorfo destes ou dos outros 

feitores, apontando contra a Universidade factos demonstrati-
vos do espirito reacionario que os corifeus da sua extinção 
lhe atribuem? 

E, perante a gritaria de taes corifeus, já algum inqué-
rito, legitimamente ordenado, provou a txisíencia de tal espi* 
rito reacionario? 

ví m m 

O artigo de À Noticia atribue a 
má vontade latente contra a Universidade 

âO facto de 
sem a infiltração do regímen dentro das suas porias ela continuar 
com muitos dos vícios antigos, aumentados pela incompetência ou 
pela falta de autoridade moral dos reitores arranjados «ad hoc». 

E acrescenta que outra razão existe dessa má vontade: 
é que a maioria cios políticos dominantes são ex-alunos da 

tJnivemdade, que, durante o seu curso foram mais ou menos cá-

bulas e consequentemente, vítimas dos lentes e que guindados aos 
ai1 os poderes do Estado pensam tirar deles uma desforra condigna... 

Antes de tudo é conveniente frisar que uma má von-
tade, tão frequentes vezes expressa e comclamada, não é 
latente: é patente. 

E como não somos dos que se contentam com pala-
vras e expressões de significado mal determinado, bom seria 
que se fizesse enumeração pormenorisada d o s factos signifi-
cativos da falta de infiltração do regimen dentro da Univer-
sidade. 

Acaso a monarquia continua a ser o regimen politico 
deste estabelecimento escolar?! 

Por outro lado bom st ria não deixar inofos cs tais vi-
dos e defeitos antigos, a que no artigo se liga tanta impor-
tancia. 

E ainda seria bom pôr ern relevo o modo como a in-
competência e falia de autoridade moral dos reitores, que 
aliás são sempre escolhidos ad hoc, tem contribuído para agra-
var esses vicios e defeitos. 

E' um estudosinho digno de fornecer-se ao publico 
que se interessa ou por a subsistência ou pela extinção da 
da Universidade. 

M % SI 

S )bre a cons ideração de serem os ex-alunos cabulas 
da Universidade, gu indadas aos altos poderes do Estado!! os 
inimigos desta escola, que pensam tirar d o s lentes que os re-
provaram desforra condigna , acrescente o art igo estas pala-
vras : 

O espirito reacionario da Universidade. . . 
Mas então não è uma vergonha profunda para. o regimen 0 

franco reconhecimento desta afirmação? 
Pois então pode admitir-se quo o Estado reconheça que é 

«real servido por um grupo de funcionários» e que a única forma 
do o m b f l t w r>* sens maus scrricr.:* seva smonilnr o estabelecimento 
onde trabalham o que © um do- t ítalos mais gloriosos «pie & JSa-
ção apresenta orgulhosamente» ao critério cia civilização? 

Ha nestas palavras, bem expressa, a mais formal repro-
vação do proposito de extinguir a Universidade de Coimbra. 

E por essa reprovação corajosa cumprimentamos o 
autor do arligo. 

Apesar de reacionaria! esta Universidade ainda lhe 
parece ser um dos mais gloriosos títulos de nação civilisada 
de que Portugal se pôde orgulhar. 

Mas quaes são os funcionários da Universidade que 
prestam maus serviços e em que consistem esses maus ser-
viços ? 

E; aos professsores que reprovam cabulas e a tais jus-
tas reprovações que o artigo quer referir-se? 

Ora este delicado assunto nao pode, em verdade, ser 
tratado num só artigo. Ficaremos hoje por aqui. 

F. 

mmmmêtBmimm 

O a r t i s t a õa «Caí?* 
à r a l u e m a Coimbra 

escrever um romance 
cuja acção decorre 

nesta cidade 

II 01'tictf flí) 
Deserto e da 

•lir-íT 

Fábrica de calçado 

K s a t r i i i , v e n d e n d o o ' s t o c k , 
ç a d o p o r p r e ç o s s e m e o m p e 

! ! l ! l i l ! ! i i i i i l í l ! ! i i l i i i ! ! ! i l l i l ! í l ! ! i i i i 

i f ê ftOluOÍCO 
Esteve no domingo em Coiin j 

bra, de visita à nossa terra, uma 
família que duas vezes desejou 
entrar no Jardim Botânico, en 
contranJo sempre os portões fe-
chados ! 

Seria ordem dada para náo 
abrir o Jardim Botânico aos do-
mingos, exactamente o dia em 
que ele mais pode aproveitar ao 
publico? 

Se assim é lavramos o nosso 
protesto por acharmos que náo 
deve o publico 3er privado desse 
regalia, de que tem gozado ern 
todos os tempos. 

! Jessa família fazia parte iifli 
cavalheiro que tem viajado mui-1 

to e que se não cançou de dizer 
que em todos os paízes por onde 
tem andado os jardins são fran-
cos ao publico em todos os dias, 
muito principalmente aos domin 
gos, que é quando mais ha quem 
os visite e procure ali passar al-
gumas horas cie recreio. 

Voltaremos ao assunto, sé 
nSo forem dadas as providencias. 

mm u Wifiifi 
O sr. dr. Toríês Garcia, mi-

nistro da Agricultura, está na 
melhor disposição de propor a 
criação duma cadeira de Agri 
cultura na nossa Universidade. 

Esta ca leira já ali existiu em 
{empo e bom è (pie- venha a ser 
restabelecida porque decerto não 
lhe faltarão alunos, 

M Q V . u c í m t > -
: Catedral , do 
Ressurreição , deve chegar den 

tro de pouqgs dias a esta cidade, 
onde se demorará um mez estu-
dando a vida regional eom o fim 
de escrever um novo livro cuja 
acção decorre nesta lin la terra. 

O escritor notabilissímo dessa 
preciosa joia literaria que ó a 
Madona do Convento , vem ro-

çar a vida coimbrã, tão cheia de 
poesia e de encanto que brota 
ininterruptamente dos menores 
recantos desta região de maravi-
lha que tantas obras de arte tem 
inspirado. 

A «Gazeta de Coimbra», or-
gulha se de dar esta nova aos 
seus leitores, e ao mesmo tempo 
dirige a Manuel Ribeiro as suas 
melhores saudações, 

Durante o tempo que 36 con-
servar em Coimbra, Manuel Ri-
beiro será hospede dum nosso 
amigo 9 colaborador; 

PALAVEAS 

•The Tirass of Pof togai > 
Com este titulo apareceu em 

Lisboa um novo semanario redi-
gido em português s em inglêpj 
e que so apresenta como defen-
sor o propagandista dos interna 
ses comerciais de Portugal. 

De excelente aspecio gráfico 
e magnifico ds redacção, o novo 
semanario vem prestar ao nosso 
pais um altíssimo serviço. 

Fazendo votos peias prospe-» 
ridades do novo semanario. daqui 
lhe endereçamos os mais afec-
tuosos cumprimentos dc saúda* 
çãOi 

a G AZETA DE COIMBRA está á venda 
no quiosque da Praça 8 de Maio, e na 
Livraria Neves, r.a rua t area (Alta) 

l i Ú8 l i s t a i s 
Vai desaparecer a absurda dis-

posição de reter 8 dias no cor» 
reio as correspondências sem o 
sêlo de assistência. 

Era não só ahsltrdo mas ile 
gal e prejudieialíssimo para re-
metentes e destinatários. 

Per instancias do sr, ministro 
do trabalho essas correspondeu 
ci*s serão multadas com "2 cen 
tavos, cada objecto. 

Isto compreende se-

A ponto que se encontra en 
ire Sousela-' e o Ribeiro de Vi-
lela, acha se em tal estado de 
ruína que não admirará que um 
dia breve venha a dar se ali al-
gum desastre. 

Para passarem ali carros ê 
preciso todas as cautelas e os co 
cheiros andarem a compor o ca 
mini! o com pedras e terra para 
os carros ali não ficarem encra-
vados ! 

A semelhante estado tem dei-
xado chegar uma ponte e estrada 
de tão grande movimento ! 

Todas as receitas da Camara, 
quo não são poucas, S6 absorvem 
sem que se veja um melhora-
mento e nem sequer a reparação 
duma estrada, duma ponte ou 
d*ima fonte! 

O que dirá a isto o ofgão re-
gionalista cá da terra? 

s i s 

Já somos velhos! Tão velhos 
quo estamos quasí a sor despe-
nhados da Uocha Tarpria do 
mundo. , guando chegar esse 
dia, essa hora fatal, não sentire-
mos dores morais, como náo sen-
tiremos ramorsos., , 

E que em toda esta luta in-
glória da imprensa, já mais nqui 
se escreveu um insulto, jumais se 
praticou a mais ligeira infamia as 
nossas UIÍÍOM calosas do truhalho 
jamais «o estenderam para n ma-
neira «le ''seudeia w e b e r njuduK 
i'o; -e de rjutfm }W=o: como tam 
bem cônscias do m- o dever j. 
respeito que devemos nos nossos 
leitores, nunca a GAZGTA I»K 
COIMHHA servia interesses incon-
fessáveis. 

A atestar as nossas afirmati-
vas, a demonstrar a nossa inde-
penderíeis, ai estão as colecções 
da GAZETA DE COIMBRA. 

O nufr-o esfurço so u ima se 
deve: nas horas do tortura por-
que a imprensa tem passado, nós 
ternos lutado e temos vencido, e 
esta luta exaustiva da nossa vida 
da imprensa, sú à nossa for"a de 
vontade se deve, e na hora linal. 
nos poderem dizer aqueles que cá 
ficarem:—fica aí a nossa obra. Pa-
ra a fazermos, para a tornar gran-
de, não tivemos de amesquinhar 
ninguém e essas paginas que ai 
ficam ou palidas ou brilhantes, 
foram feitas com o suor do nos-
so rosto, só com o nosso trabalho 
digno, leal e honrado. 

Nestas paginas nunca se adu» 
lou ninguém, como tão pouco se 
deixou <ie atacar aqueles que na 
nossa opinião, mereciam censuras 
9 cujo caminho que seguiam ou 
actos que praticavam, não eram de 
molde a merecer os nossos aplau-
sos. E não poucas vezes o íize-
mos Verdadeiramente constrangi-
dos, porque náo poucas vezes se 
tratava de amigos nossos, que 
nem por isso deixaram de o ser, 
visto que verificavam que aden-
tro destas colunas só fazíamos 
justiça. 

Sem apregoarmos regionalis-
mos que não poucas vezes, como 
provada está servem de capa a 
outros ideais, temos corno poucos 
defendido os interesses de Coim-
bra e da sua região, livre de poinn 
politicas, mas sem deixar de ter 
o devido respeito e a defesa de-
vida ao regimen, motivo poro lie 

! eonstitne uma suprema afronta 
aquela afirmativa' 

•A outra imprensa, a incolor, 
essa, embora de quando om ve2 
venha defender os interesses da 
cidade, nao tem no entanto toma-
do uma atitude certa, pautada* 
reflectida e segura». 

Não! A nossa atitude, disso 
temos a consciência, tem sido e 
será sempre ccrta, pautada, re-
flectida e segura, bem regionalis-
ta e bem patriótica. 

So assim não fosse, nas nos-
sas colunas náo se viria ontem e 
hoje, pugnar pelos interesses de 
Coimbra e sua região, pugnas-, 
sem desfalecimentos e unica-
mente alimentadas pelos desejo de 
vermos grande a nossa terra; se 
assim nâo fosse vêr-se hia nestas 
colunas uma campanha mascara-
da e anti-patriótica. Xada disso 
se vê em todas as nossas paginas, 

Aqui ha o desejo apenas de 
-v êr grande o país, porque se as-
sim não fossa, também aconse-
lharíamos os capitalistas, para nâo 
serem <-; pobres a levarem para 
os bancos estranjeiros, os seus ca-
pitais, desvalorisando assim mais 
e mais o nosso escudo, com o que 
apenas lucram a alta finança, o 
alto comercio, todos quantos sa 
ancia do ouro, de muito ouro, se 
iiôrvem da todos os moios, isoltt* 



.ifW ri'A BE COIUBBA, DE 26 DE ACSOSTO DE 1924 

o r i i p 
v t i i í e a . . 

Augus ius segando ele próprio diz, torn^u-se capita-
lista, vendendo assacar com 300 por cento de lucro, e, per-
gunta sc por isso é burro. 

Não é burro, não senhor. Está sitnplesm nte abran-
gido por disposições bem conhecidas do Código Penal. 

Se/y irá este esclarecimento ? 

Também um sr. Flabio respigando se sentiu acicatade 
pelas nossas rabugices, e grita lá da tenda «Que se acaute-
lem os incautos. O sr. Lisius tem, com certeza, algum es-
critório de representações...» 

Não temos, não senhor, e por consequência não tema 
a nossa concorrência, porque nunca fômos, nem já agora 
seremos capitaneados por Mercúrio... 

m LISIUS 

N. do A.-— ESTA SECÇÃO E TUDO QUANTO NELA SE ESCREVE É DA 
ÚNICA RESPONSABILIDADE DO SEU AUTOR. 

ÍílÍiiiil!l!l!i!!ÍÍI!!!l̂  llllfill 

Anivacaarioe 
Fazem anos, hoje: 
/I menina Maria Amalia de f"sns 

Pereira, filha do sr. Joaquim Alves 
Pereira. 

D. Maria da Graça da Silva Eusé-
bio. 

D. Maria Vice d'Oliveira Qraça 
Eduardo Ferreira 
Antonio Gonçalves de Campos. 
A'manhã: 
D. Maria Amélia Carneiro de Sou-

sa Pires 
D. Maria de Lourdes Sampaio e 

Melo. 
Eduardo Martinho de Fonseca 
Pereira de Almeida 
Mário Marques Vieira de Carvalho 

ftascimeníos 
No sabado deu A luz uma cr rança 

do sexo masculino, a ir." V. mana 
EmiUa Serra, dedica la esposa do nos-
so amigo sr. Fernando Adelino Serra, 
societário da Tipografia União. 

9artiáas « chegadas 
De Vizeu regressou a Ceia, a sr* 

D. Maria fosí Freire 
— Para S. Pedro de Cintra, o sr. 

J, A. Gabriel e Melo. 
— Para Ancião, o sr. Artur Lopes 

Neto. 
— Regressou do Gerez, o sr. Rai-

mundo Coelho. 
— De Aveiro, o sr. João Simões 

Areosa 
— Esteve em Coimbra, o deputado, 

sr. dr, Pedro Pita. 
— Encontra se em Coimbra, com 

sua esposa, de visita a sua filha e gen-
ro, o nosso amigo sr José Luís de 
Araujo, negociante no Porto. 

— De visita a sna filha D Matilde 
Martins de Carvalho e genro, sr. Ma-
no Maitins de Carvalho, estiveram em 
Coimbra, o sr. Manuel da Silva Mar-
tins, sua esposa D. Tereza de Jesus 
Ferreira, com sua filha D. Maria Fer-
reira Martins, de Aveiro. 

EU?imiri Se&asllâa M 
Depois duma ausência de seta 

anos polo norte da França e Bél-
gica onde concluiu o seu curso, 
com distinção, de engenheiro ci-
vil com as especialidades de têx-
teis e mecânica, encontra se entre 
nós este querido amigo que vem 
dedicar à nossa Pátria o esforço 
do seu labutar e os ensinamen-
tos que de mais modernos e per 
feitos se praticam no estrangeiro. 
Felicitamo-lo pela conclusão dos 
seus estudos e desejamos lhe que 
não lhe faltem meios paia poder 
exercer a soa actividade. 

Como verdadeiro; 
abraçamos, 

, Li Mui Me! 
; Ontem atravessaram as ruas 
! principais da cidade, á hora do 
| seu maior movimento, três ga 
i lantes raparigas trajando de se 
| nhora, com sombrinhas de seda e 
descalças! 

E' claro que o caso chamou a 
atenção de todas as pessoas que 
as viram e que logo lançavam 
os olhos para aqueles seis pés 
delicados, franzinos e alvos como 
a palidez da lua. 

Quem seriam aquelas jovens 
e qual a sua intenção com seme 
lhante oxtravagancia? 

Se fossem americanas, nada 
nos admiraria, mas elas são nos-
sas compatriotas e cremos que 
boas raparigas. 

Ao passarem pelos estabele-
cimentos de calçado, lançavam 
elas os seus olhares de desdem 
para essas casas, coráo que que-
rendo dizer: 

— Mas para que servirá isto? 
Se é como protesto pela ca-

restia do calçado, não se poderá 
esperar que elas façam o mesmo 
com relação ao vestuário? 

0 que dirá a sr." Micaela em 
sabendo disto? 

sive da imprensa, para tão se-
gregado íim. 

E agora, compreendendo e 
sentindo o motivo porque nos in-
sultam, porque nos ferem, per-
passa pelo nosso pensamento uma 
frase do saudosíssimo Arnaldo 
Pereira, profissional distintíssimo 
do jornalismo português e que a 
morte tão cédo coifou. 

Um dia, um jornaleco qual-
quer. na ancia do polemica, na 
ancia do reclame, lembrou se de 
debicar em Arnaldo Pereira. 

Alguém perguntou liie se êle 
nSo respondia. Arnaldo Pereira, 
sorrindo, respondeu : o que eles 
querem é reclame, mas ou, como 
jornalista profissional, tenho o 
máximo desdem pelos jornalistas 
amadores 5. 

N'"'S, pondo ponto na questão, 
fazemos nossa a frase de Arnal-
do Pereira, do brilhante jorna-
lista, que a morte tão cédo levou, 

A hora em que o nosso jornal 
entra na maquina, informam-nos 
pelo telefone ter falecido na soa 
casa da rua Candido dos Reis, o 
nosso bom amigo, sr. José Pais 
do Amaral, fiel da estação tele 
grafo postal de Coimbra, na si 
tua^So de inactividade. 

Funcionário muito digno e 
solicito, contava grande numero 
de amigos e admiradoreB do seu 
excelente caracter. 

O sen funaral realisa se ama-
nhã, 

Ha ano» que uma cruel enfer 
midade o torturava e punha em 
perigo a sua existencia. 

Apresentamos sentidos pesa-
mes á família enlutada. 
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Será Verdade que ee pensa 
cm oferecer terreno para um 
campo de jogos em Coimbra? 

Oxalá que assim seja, mae 
não nos parece que o boato te 
nha visos de verdade, infeliz-
mente, 

V ai rsalisar-3e em Lisboa uma 
corrida de touros desembolados. 

Daqui aos touros de morte 
já p"Uco falta, 

E depois que mais quererão ? 

Âà m dm ém dm 4* 
—" ^ãs — — — —" — — — 

- W v 

í-r 
• *> iíé^S®L" 

« s u s u o i r o 

c aconselhamos o mesmo aos nos-
sos camaradas da imprensa co-

t ia muito tempo que o bebe-
dolrn pura animais, no Rocio de 
Santa Clara, co encontra som 
ágoa. 

Para que servirá tiníSo aquilo 
au? 

xdmbViççnss 

Para quo se mandou fúícri 
;'Ovavelmenta 6 só para vis-

O vigoroso e distinto jorna-
lista e escritor sr. Mayor Garção, 
em O PRIMEIRO DE JANEIRO, de 
15 de Agosto, falou da mocidade 
culta de Portugal, isto é, «da 
que atravessa ou acabou de atra-
vessar as escolas, como de um 
dos aspectos da sociedade por 
tuguesa que mais profundamente 
o desconsola o confrange». 

Julgar se-ia talvez que o sr. 
Mayer Garção sob o título «Mo 
cidade» que deu ao seu fundo do 
«Janeiro», viria falar da deca-
dência moral e intelectual das 
gerações de hoje (e de ontem), 
cultas e sem sor cuitas, apontan-
do as suas causas e indicando os 
seus remédios, num intuito ge-
neroso e educativo. Mas não. 
O sr. Mayer Garção acusa a mo-
cidade de hoje simplesmente por-
que reconhece que e^sa mocidade 
«culta» não acompanhou a re 
volução de 5 de Outubro de 1910, 
e não ó diíicil perceber quo toda 
a sua catilinária resulta da con 
sciência de que os moços «cul-
tos» de hoje são, «politicamente, 
pelo retrocesso». Acusa a moci-
cidade por ela não ter, em polí-
tica, uma ideia nobre e elevada, 
porque é dolorosamente scóptica 
em vez de ser romanticamente 
crédula. E como «abyssus abys 
sum invocat», o sr. Mayer Garção 
perdendo por momentos o sen-
tido natural e corrente dos ter 
mos, liga a geração de hoje àquela 
geração que se seguiu «à que 
sempre palpitara por grandes e 
belas fórmulas do progresso, que 
fôra conspiradora com Fernandes 
Tomás, patuleia com Passos Ma-
nuel, patriótica com o «ultima-
tnm>, revolucionária com o 31 
de Janeiro». A mocidade que 
se seguiu a esta tornou se pro 
fundamente utilitarista. Avil-
tou se. «Tornou se egoísta, scé 
ptica, seca de coração, insusce-
ptível de entusiasmo e de sacri-
fícios. Faltou lhe essa virtude, 
honestidade, coragem, piedade, 
dedicação», etc., etc., etc. 0 su-
dário de depravações e de mise 
rias estende-se, arrasta-se e en 
volve a mocidade culta de hoje. 

A alma juvenil é decadente, 
porque dos lábios juve ds, o sr. 
Mayer Garção ouve apenas sur 
gir a apologia do passado. E' 
grosseira, porque esses lábios pro-
pugnam pela monarquia odiosa 
ou grotesca (o sr. Mayer Garção 
não diz qual). E' material, por 
que exalta o espirito conservador. 
E' insignificante ou inútil, por 
que é politicamente pelo retro-
cesso e religiosamente pela reac 
çâo, 

0 sr. Mayer Garção nâo se 
deu ao cuidado de verificar por 
que é que a mocidade de hoje é 
reaccionária, porque é que ela é 
monárquica (?), porque é que ela 
faz a apologia do passado, Re-
conhece o estado geral da moei 
dade portuguesa, e acusa-a tout 
cottrt», esquecendo lamentavel-
mente que até nos fenómenos so-
ciais não ha efeitos sem causas. 
Chamava-lhe decadente e outros 
epítetos mimosos. Mas não se 
lembrou de avaliar o grau de 
decadencia da mocidade de hoje 
e de verificar o que fie>ta deca 
dancia representa um agrava-
mento e qual a contribuição ria 
mocidade de ontem para este 
agravamento. Pode haver uma 
precipitação de deca iencia cor-
respondente a uma, precipitação 
de factos sociais, Mas isto é di-
ferente de chamar, ' sem mais 
exame, à mocidade de hoje lima 
mocidade decadente. 

Sendo a mocidade «da 86» 
generosa e altruísta, sonhadora 
e rebelde, em todos os tempos e 
em todos os lugares, verificando 
se por outro lado que a moei 
dade culta de hoje zomba da 

trilogia sublime que resplande-
ceu na auro a da Revolução 
Francesa», ao contrário dos moços 
do tempo do sr. Mayer Garção 
que sonhavam romanticamente 
uma existencia imaculada e per-
feita assente sobre os vértices 
resplendidos daquela trilogia, è 
quo alguma causa ou causas vie 
ram influir no espírito da moei 
dadí? culta do hoje, 

Êxplicou»as o er. Mayer Gar-
ção'-' NSo, SaltoU por cima de 
las como gato por cima de brasas. 

í,;< fácil acusar1* sem dúvida, 
0 qtte 4 mais difícil» ou inconve-
niente. dft perigoso* é explica*, 
Mas yê-sg fgçi3.ma«ie porque è 

que a mocidade de lioje é sc,«pli-
ca e « reaccionária *. E' sceptica 
porque o sr. Mayor Garção (to-
mo agora o sr. Ma ver Garção co-O ^ j 
mo um símbolo), foi um romàn 
tico. E' «reacionária», porque o 
sr. Mayer Garção foi um demoli 
dor. Ern vez de sceptica chame 
se á mocidade «positivai; em vez 
de reaccionária chame se á moei 
dade « religiosa »: e poderemos 
apreciar melhor a evolução que 
se está operando no espirito das 
gerações novas. 

Os sonhos, os devaneios, os 
romantismos apriorísticos, os ra-
cionalismos divinizados, alguma 
coisa haviam de produzir e é for-
çoso que nos admiremos de que 
aqueles só tenham produzido o 
scepticismo ou a indiferença da 
mocidade culta de hoje. A moci-
dade náo é utilitarista. Muito ao 
contrário: è generosa. A sua ge-
nerosidade tem um ar de sacrifí-
cio em que o sr. Mayer Garção 
não repara, mas que outros mui-
tos, menos cegos de vontade, po 
derão reconhecer. Tanto é gene 
rosa que não se lembrou ainda de 
acusar os românticos libertários, 
demolidores e sonhadores de on 
tem. Tanto é generosa que se 
despe de boa vontade de todas as 
regalias materiais que uma con 
descendência de princípios facil-
mente permitiria obter. 

A mocidade culta de hoje não 
tem uma fé política viva, é des-
crente, ou indiferente na maior 
parte, porque as «mocidades cul 
tas» que a precederam deixaram 
secar a fonte de todo o ideal po 
lítico. Que fé política viva, rea-
lisavel, pode a mocidade ter hoje, 
se todas as coisas têm um ar pa-
voroso (le ruína? Em que credo 
político militará ela se nenhum 
deles lhe oferecer o resplendor 
sublime duma aurora, e todos 
ao contrário, revestiram a sombra 
pavorosa dum crepúsculo? 

Onde ha aí um princípio sem 
mancha susceptível de erabria 
gar e de fazer sonhar a alma ju 
venil ? 

Houve um tempo em que se 
imaginou que a Monarquia, as-
se ite sobre os princípios da Re 
volução Francesa, correspondia 
a ura ideal de felicidade e de 
paz pelo qual era mister lutar, 
Houve então românticos em polí-
tica. Mas cedo, novos românti-
cos julgaram perceber a verda 
deira felicidade e a verdadeira 
paz para àlém de todas as rea-
lezas. E estes românticos luta-
ram pela Republica. Esta e aque 
la foram, um momento, um as 
pecto ideal. Com tal, Monarquia 
e Republica, atraíram o espírito 
dos moços cultos, Mas só como 
ideal. Então, pôde-se deixar de 
zombar da «trilogia sublime». 
O sr, Mayer Garção, em conscien 
cia, julgará isso ainda possível 
hoje? Poder-se-ha exigir que a 
mocidade culta (que ó sempre 
sonhadora, altruísta e generosa) 
tenho por ideal aquilo que para 
os próprios idealistas de ontem 
representa a ruína estrondosa 
dum castelo de cartas? 

A mocidade é sempre inspi-
rada por ura sopro forte de ideal 
Nenhuma das fórmulas políticas, 
com todas "S suas «nuances», 
actualmente em jôgo, pode ins 
pirar a mocidade culta. Seria 
ocioso pregnntar: «porquê»? 

A mocidade culta da hoje, 
como a mocidade do tempo do 
sr. Mayer Garção quere alguma 
coisa para álém da realidade tris-
te. E se ao sr. Mayer Garção 
foi lícito adorar a «trilogia su-
blime seja licito à mocidade de 
hoje duvidar dessa mesma trilo 

A fórmula politica actual do 
Estado português foi a última 
esperança e o último reduto dos 

: derradeiros românticos. Pôde 
- sê lo enquanto a palavra «Repu 
blica», corno até. aí a palavra 

, «Monarquia», exprimiu a qui 
mera ideal com todos os seus 

í atributos miríficos de convicções 
belas, ingénuas, fulgurantes, 

I Houve uma mocidade (que com-
preendeu várias gerações), que 
teve a felicidade de possuir 
esta fé política, 

Km oue poderá acreditar a 

dade proletária. E' a mocidade 
«não culta». 

A mocidade ou,.»,*, oSvcViioanao, 
por outro lado, toda^, as fontes 
da fé política, e nãd~ podendo, 
pela sua própria natureza, enfi-

Longe de ser uma mocidade 
utilitarista e egoita, é uma moei-
uniic iioíjiiiSiiiiiitt aiti aisca, por-
que no moio desta «apagada e vil 
tristeza», é a única força que se 
mantém do pé e a única que terá 

loirar ao lado dos sindicalistas de sofrer os ataques da onda que 

mocidade de hoje 
Por um iad0( avança furio-

samente. â coorte dos inimigos 
I do Estado em quanto se consí* 
dôrs o Estado como «trftduçâo 
jurídica da Naçio», a aotiUi* 

REVOLUCIONÁRIOS, procurou 
um refúgio. Xada do que a ro-
deia a seduz— porque tudo o que 
a rodeia, ou faliu, ou é perigo-
samente subversivo. Refugiou-se 

se avoluma e da tempestade que 
so aproxima. 

Poder-se ha chamar egoista a 
uma mocidade que procura ter 
fé? Poder-se-ha chamar utilitária 

portanto no Passado. E' este, I a uma mocidade que se refugia 
com a sua glória de bom quilato, j orgulhosamente na lição do seu 
a couraça forte da mocidade cul- passado heróico? E' verdade quo 
ta de hoje. E' com este, é com ' lhe chamaria isto tudo e mais o 
a tradição histórica, que a moei- sr. Mayer Garção. Mas talvez aqui 
dade culta se prepara para sofrer | se ofereça um admirável ensejo 
o embate formidável e inevitável i de parafrasear um velho princi-
do proletariado revolucionário. ' pio de guerra: «Chama. . . antes 
A mocidade culta simbolisa hoje que te chamem!» 
a isação e simbolisa o Estado. 
Fora da mocidade culta em vão 
se procurará a garantia da defesa 
nacional. Será necessário di/.er 
que não é às abstracções racio-
nalistas dos m e o s de ontem, que 
os moços de hoje poderão ir bus-
car os princípios orientadores da 
sua conduta? 

E aqui têm os que pensam 
como o sr. Mayer Garção, por-
que é que a mocidade culta, à 

Costa Pimpão. 

Para a exposição de fotogra-
fias quo os Armazéns Grandella 
estão organisando e para a qual 
se aceita fotografias até fins de 
Outubro, já algumas das mais 

qual eu me o"rgu7ho7e pertence^ importantes casas fornecedoras 
. . , VJ , , W rt n nf 1 /VAfi l i / i n r i 4 / \ n w A 

ó espir i tual is ta e religiosa. 
Ê' espiritualista, é religiosa, 

porque a religião represenla hoje 

de artigos fotográficos teem ofe-
recido interessantes prémios. 

A acreditada casa Moquenco 
para ela o elemento mais"fòrte = d f t ^va do Almada ofere-
da nacionalidade portuguesa. A 0 0 S01S v a l e s d e f.6»1 e s c u d o s ra -
mocidade de ontem pode passar r a . s e r ? m concedidos como pré-
sem a fé religiosa. A mocidade ™10S> d a n ( i o c a d a v a ] , e a 

de hoje caminha para ela de bra I f a z o r «o mP'" a s . n a ( I u e l ° estabele-
ços abertos. Os termos inver- j amento até a importancia de cem 
teram-se: mas equivalera-se. Não ! e s cudos, 
deixará de haver quem acuse! D e i r a . n ( ? a 6 d a Alemanha 
este movimento colectivo que esperam-se interessantes prémios 
brota expontaneamente da alma de fabricantes dos melhores apa-
da «mocidade culta», de simples , r e l h ° s fotográficos, 
«snobismo» e de simples oposi- I Çe todo o paiz continuam 
ção reaccionária. Engano, puro f l u i n d o as adesões, contando se 
engano. Todos os movimentos Ia c o m 0 concurso dos nossos 
têm os seus «snobs», os que «são 
por ser», mas grande cegueira 
seria náo querer ver qualquer 
coisa mais para àlém do sno-
bismo» duma parte. Foram 
«snobs» os românticos oomo o 
sr. Mayer Garção? 

A mocidade de ontem gritou; 
«Bota abaixo!» e a pi areta caiu 
a funuo sôbre os alicerces da na-
cionalidade. Hoje, outra moei- , TT 
dade, igualmente generosa e ai- , a n o s s a c o , i eg a 

truísta, clama: «Sursum corda!» ! de Coimbra», a grande vestal ca 
Ao alto, coração! e nós temos a , d a ^ r r a ' a r r 0 S a ar®s d e i m P o r " 
certeza de ver erguer-se o c o r a _ j tancia querendo ensinar os cole-
çâo da ruína triste dos tempos j faf l ^ ^ J ^ f ^ u . F l ^ ^ 
de hoje. ' " " " " "" 

ja com o concurso 
mais distintos amadores. 

Em politica, escreveu o sr. 
Mayer Garção, a mocidade é re-
trógrada. Mas retrógrada como ? 
O retrocesso de hoje ó um retro-
cesso sem perigo mediato ou ime-
diato para os poderes constituí-
dos, porque é meio acção e meio 
contemplação. E' uma fé evo-
luindo vagarosa, lentamente, para 
uma Acção desconhecida e Ion 
ginqua. Neste apêlo às forças 
do passado ha apenas, por en-
quanto, «sebastianismo», que ó 
o nacionalismo vigilante daa ho-
ras decadentes, 

A mocidade è «sebastianista», 
porque acredita no explendor do 
passado, porque desejaria vêr rea-
lizado no presenl e esse explendor 
do passado, porque quer armar 
se no presente da força dos Ho 
mens desse passado. D. João I, 
Nun'Alvares, João das Regras, 
simbolizam essa «idade de oiro», 

lhe que aplique urna boa sova-
com a pena, está claro — na Ca-
mara Municipal, por permitir que 
ha bons dez ou doze dias se con-
serve a calçada, junto da ponte, 
com um grande rêgo aberto a 
servir de ratoeira. 

A casa em ruínas, na rua da 
Boavista, também é motivo para 
outra tareia, assim como o cami-
nho impedido com entulho ao 
Rêgo de Bemfins. 

NSo a poupe, caro colegaj 
que a sua missão de órgão régio» 
nalista conceder-lhe á entrada na 
côrte dos bemaventurados, 

Excursão 
E' na próxima quinta feira 

que chega a esta cidade, vinda da 
Figueira da Foz, a excursão de 
Alcobaça, promovida pelo Mon-
te Pio Alcobacense, Rombeiros, 

que è o escudo e a fortaleza dos Núcleo dos Empregados no Co-
moços cultos de hoje. E' esta ge- i mercio, Grupo de Voluntários de 
ração forte e san, de alma e de prónto Socorro, Alcobaça Foot-
corpo, que inspira a mocidade Ball Club, e Alcôa Sport «Os 
culta de hoje e que ela diviniza 1-eôes». Com a excursão virá a 

filarmónica Alcobacense. 
Conta se que venham cerca 

de 1:500 pessoas. 
Coimbra deve receberias com 

a sua costumada hospitalidade a 
galhardia. 

Pena é qtie A sita visita sô 
não faça ao domingo para que 
todas as classes pudessem toma* 
parte na recepção. 

Alcobaça é uma linda vila, 
muito farta e que tem bastante 
que vêr. Um dia virá que os de 
Coimbra possam retribuir a vi-
sita. 

tal como o sr. Mayer Garção di 
vinisou a «trislogia sublime». 0 
Mayer Garção divinisou entida 
des abstratas. Nós divinizamos 
entidades históricas. 

Dir-se ha agora; «íntegralis 
mo» no caso. Tolice, Porque 
quasi toda a mocidade culta de 
hoje se sente sceptica pelo pre-
sente e crente no passado, sem 
que se julgue «integralista», no 
significado corrente do termo. Eu, 
por exemplo, nSo aceito do inte-
gralismo senão a orientação, con 
si ierada em abstracto (naciona j 
lismo) que ele representa e no : 
entanto veio me e sinto-me inteí* 
ramente envolvido por esse movi-
mento colectivo que já aqui es-
bocei. 

Nesta sociedade arraiada e Falecerá a sr. D. Maria José 
nivela la moral e intelectualmen- Pêra, saudosa esposa do nosso 
te, a aspiração vaga da mocidade amigo sr. Antonio Maria Pêra, 
culta de hoje representa já um j —Também faleceu hoje, nttm 
andncío feliz. A mocidade de quarto particular dos hospitais da 
hoje è apenas uma mocidade Universidade, o menino Fernando 
precursora. Ds quê? Sabe-se lá SimoeR Marta, filhinho do ?r< 
bem! Dum destino novo, dtlrna Angusto Simóes Maria, 
época nova, sem dúvida, de que 0 funeral do inocente íWísan* 
monarquias e repúblicas ceneti- do realisou-se hoje para o cerni* 
tucíonaifi não slo mais do qU6 o terio ds Sanís Oiara( 
preludio transitório s fuga?. As nossas condolências 
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Do sr. dr. Adriano de Car-
valho recebemos a seguinte 
carta acerca da questão que se 
tem ventilado na imprensa pe-
la tentativa de construir no seu 
prédio da Couraça de Lisboa 
mais um tor rão que prejudi-
caria sensivelmante o panora-
ma que dali se disfruta. 

A nossa opinião mantem-
se; nem pode ser outra. 

Entendemos que nunca se 
devia permitir a construção de 
casas em sitios que possam ti 
rar as vistas afamadas da pai-
sagem de Coimbra. Mas não 
é o sr. dr. Adriano de Carva-
lho que tem a responsabilida-
de, nem ele nem os outros 
proprietários que teem conse-
guido construções em idênti-
cas circunstancias. Essa res-
ponsabilidade pertence ás Ca-
maras municipais que as tem 
permitido. 

Cma parte da imprensa lo-
cal, de novo e insistentemente, 
se está ocupando da minha caea, 
na Couraça da Estrela, a propó-
sito de umas ligeiras modiiica-
ções que pretendo fazer na fa 
chada que dá para a Couraça de 
Lisboa. 0 caso mereceu atè já 
a atenção de uma das juntas de 
freguesia da cidade, que < reuniu 
extraordinariamente para tomar 
conhecimento duma noticia ain 
da a público» sobre o assunto, 
e, consequentemente, dirigiu â 
Camara Municipal o seu «pro 
testo, baseado tâo somente no 
devar de bem honrar» o seu 
.mandato. 

Sou, pois, mais uma vez for-
çado a vir a público esclarecer 
esta famosa questão, o que facil-
mente consigo apresentando-a na 
sua singelesa e flagrante simpli-
cidade. 

Construídas as paredes e co 
locado o telhado na já hoje de 
nominada «Casa da Couraça», al-
gumas pessoas tiveram a amabi-
lidade e a franquesa de dizer me 
que a fachada do lado da Cou 
raça de Lisboa n§o apresentava 
aquele aspecto e estetica, que se 
riam para desejar, n&o corres 
pondendo portanto, diziam, àa 
restantes fachadas do prédio; e 
arrematavam que era pena que 
assim ficasse. NSo me davam 
novidade; confirmavam apenas o 
qtte eu já havia notado. 

Esta mesma opinião chegava 
lambem ao meu conhecimento, 
graças aos comentários do pu-
blico, surpreendidos por mim ou 
jior pessoa"; que me vinham con 
Lar. Creio,— se nSo eston em 
?<rro, — que um jornal da cidade 
8e referiu ao facto, apreciando o 
sob o me«mo critério. 

Dá se ainda o caso do ielhado; 
pelri Beu fácil acesso sm uma das 
extremidades da referiria fachada) 
estar exposto aos estragos da ga-
rotada e, porventura, servir de 

. íiaminho aos inimigos do alheio. 
Nestas condições resolvi mo-

dificar aquela fachada, por forma 
que se corrigissem os defeitos e 
se remediassem o.s males que 
acima deixei apontados. Neste 
Beni ido requeri à Camara Muni-
cipal, apresentando o respectivo 
projecto, onde no podem vêr os 
dois alçados da dita fachada, um 
como ela actualmente se encon-
tra, e outra em que se apresenta 
já modificada, com a sua plati-
banda terminana em torreão, 
n famoso «'casus bebi » i 

Em todas as minhas acções 
Costumo proceder com seriedade; 
eia todas elas me acompanha 
sempre um forte desejo de acer 
tar. E porque o meu fim no caso 
presente, é corrigir defeitos e re 
toediar males, aceitando eu qual* 
quer indicação deede que satisfi-
zesse a tais condiçoes, antes de 
dirigir o meu requerimento á Ca-
mara Municipal, antes mesmo de 
o redigir; — expuz o meu propo-
sido a algumas pessoas entendi-
das no assunto, que com ele con 
oordaram e acharam aceitavel. 

Também assim o entendeu a 
digna Comissão Executiva «ia Ca 
fflara Municipal aprovando o pro-
jecto, que apresentei á sua apre-
íiaçaoi 

Nunca precisei, em acto al-

gum da minha vida, cie sair fora 
das leis do meu país para satis-
fazer as minhas modestas aspira 
coes: creio bem que tamboril ago 
ra nao estou fora delas. Enc-on 
trar-se-hão, no caso presente, em 
condições iguais aqueles que, des-
de o seu inicio, vem, impertinen 
temente, classificando do cscanda 
ioso o caso da «Couraça de Lis 
boa?» Seria curioso saber-se. 

Nao quero, ao menos agora, 
fazer os comentários que as fan-
t a s i a s noticias de certa impren 
sa merecem; nao quero mesmo, 
por agora, saber se o.s morado 
res da Couraça de Lisboa têm 
regalias diferentes das dos mora-
dores das outras ruas da cidade, 
ou se ao menos dispõem de al-
guma lei privativa, que proíba 
aos seus visinhos fronteiros do 
fazerem construções, (pie lhes 
«tirem as vistas», como parece 
que jà se quiz insinuar! 

Talvez que ainda comente o 
que aí se tem dito sôbre a - Casa 
da Couraça ; se o vier a fazer, 
ver se ha então com quanta men-
tira, por vezes, so têm aprosen 
tado ao piibiico os pretensos pa-
ladinos das suas regalias ! Duas 
perguntas, porem, desejo fioje 
fazer, deixando as suas respostas 
ao critério de quem me ler.— 
Porque será que, tendo-se feito 
várias construções, tanto na Cou-
raça do Lisboa como na da Es-
treia, em condições análogas às 
da minha casa, náo consta que 
nenhuma deias tenha merecido» 
os reparos que, desde o seu ini-
cio, vem «merecendo» a «Casa 
da Couraça» ? Porque será que 
os direitos de propriedade, em 
toda a parte respeitados, o nao 
sao relativamente à «Casa da 
Couraça», estando assim o seu 
proprietário em condições de in 
fenoridade perante as leis do 
pais? Curioso e extraordinário! 

Mas extraordinário e curioso 
ó quasi tudo o que se tem dito 
sobre a «Casa da Couraça!» Atè 
as denominações com que a pre 
fendem amesquinhar, sao curió 
sas e muito interessante! «Gaiolas, 
Torre Eiffel, Casinhota, Casinho-
to, Casinhoto monumental etc., 
do tudo tem havido, graças a 
Deusi 

Em verdade iem sido muitos 
e de todas as côres os inimigos 
da «Casa da Couraça!» Mas de 
veras admiravel e atè «algo pa-

j radoxal» è que o seja agora, mo-
| vendo lhe «guerra cruel, forte e 
j fria», precisamente quem, por to 
dos os motivos, deveria antes re 
eolher-se á sua «paz octaviana!» 

Adriano íos^ de Carvalho 

í 1 P Q R Q + P A Q 

Esta noite houve grande re-
boliço ua Avenida Navarro eLar-
go da Sola, pois, tendo algumas 
pessoas ouvido o estilhaçar dc vi-
dros, e presumindo que tivesse 
sido na íiiial da Caixa Geral dos 
Depositos e q;ie ali andava gente 
estranha, foi dado o sinal de alar-
me, seírjo os edifícios da Caixa 
e do'Hotel Avenida cercados por 
praças da G. N. R. 

Ora na Caixa Econorniea fica 
um guarda durante a noite, e 
como este não desse sinal do vida 

epois de terem durante bastante 
tempo batido ás portas, afirmou-
se Jogo que este havia si-io assas-
sinado por gatunos que ali se ti 
nham introduzido, 

Entietanto apareceu o diie 
ctor da filial que, entrando ali, 
encontrou o guarda nos braços de 
M orfeu. 

E atè agora.ainda nao foi pos-
sível saber se onde sa deu o esti-
lhaçar de vidros e qúe toda a 
gente dizia ter sido na filial da 
Caixa Economica Portuguesa. 

• e u i ô o a u m c h o q u e u m 
f l e c í I c i s t a d e s p e n h a s e 
â e g t - a n ò e a l t u r a . - D ) 
c o m b o i o á l i n h a . — - R n -
A a i m c q u e d e s a b o . ( J m 
o p e r á r i o f i c a q - a u e r n e n -

t e f e r i à a 

Ontem den-se, r.a Praça do 
Comercio, um lamentavel desas-
tre que a todos consternou. 

O infeliz operário alemão, que 
ha tompo se encontra empregado 
nos S e r v i ç o s Municipalisados, 
Victor Piasse, achava se a grande 
altura numa escada Magirus, tra-
balhando na montagem de fies 
olectricos. De repente viu-se cair 
colhido por um choque, ficando 
com fractura do c-raneo. 

Acudiram-ih e muitas pessoas 
que o conduziram ao hospital em 
ãutomovel. 

O seu estado ó grave. 
Victor Piasse apareceu ha 

tempo em Coimbra, onde não co 
nheeia, pessoa alguma, vivendo 
com dificuldades. Foi então que 
aproveitando a sua aptidão para 
o trabalho de electricidade, o em-
pregaram nos Serviço- Municipa-
lizados. 

» t * 

Do «tramway» da Figueira 
que chega a esta cidade ás 11.50. x . . . ' 
caiu iiojo á linha entre os apea-
deiros dos C a s a i s e Bemcanta, a 
peixeira, Preciosa de Jesus, sol-
teira, de 24 a n o s , de Belver, e 
residente na Figueira da Foz. na 
rua Bartolomeu Dias. 

A pobre mulher ia sentada no 
estribo da carruagem e, adorme-
cendo, caiu á linha. 

O comboio seguiu a sua mar 
cha, mas dando-se conhecimento 
do desastre na Inspecção, na es 
laçáo de Coimbra B, foi comuni-
cado imediatamente o caso para a 
estação cie Taveiro e ordem para 
que o rápido ds Lisboa marchas 
se com precaução e conduzisse a 
vitima. 

Assim foi, dando a Preciosa 
entrada no hospital desta cidade 
om estado bastante grave, pois 
tem fractura do craneo e contu-
eões pelo corpo. 

Hoje pouco depois das lii ho-
ras, numas obras a que se está 
procedendo no Hospital Militar, 
no edificio do antigo coiégio uas 
Ursufinas, desabou um andaime, 
arrastando na queda, três opera 
rios, um dos quais ficou grave-
mente ferido, Antonio dos bantos 
Correia, carpinteiro, de 51 anos, 
de Pè de Cão, S. Martinho do 
Bispo, que deu entrada no Hos-
pital da Fniversidadade com um 
braço fracturado, vários ferimen-
tos, supondo sc que tenha o cra-
neo fracturado. 

Os outros dois operários, for! 
dos ligeiramente, foram pensa-
dos no Hospital Militar. 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem forem 
amputadas as pernas e que 
cheio de familia vive na mai-.r 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora 
mos uma esmola para cts-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus, 

D Um r.osso respeita» si amigo 
recebemos para o mutilado Car-
los Alberto, a quantia de 10^00 
escudos, sufragando assim a al-
ma dum ente muito querido. 

Oa nossos agradecimentos. 

i i í i o o m m 
Assinaturas psgss» 

Assinatura n." 1078—Anton io Fer-
nandes Tomé, S. Paulo, Brazii, até 5 de 
Fevereiro de W25. Na importancia en-
viada faltam 19$00 para completar o pa-
gamento até áqaela data. 

Idem n.° 1083 Alfredo de Almeida 
Xavier, Rio de Janeiro, até 1 de Novem-
bro de 1924. A carta r q;ie se refere 
não chegou cá. Foi aaora entregue com 
a sua caria o cheque 2." via que foi re-
cebido. Foi feita a emenda para a nova 
direcção. O jornal irá como indica. 

Idem n.° 1084 - Alfredo Barreto, Rio 
até I de iulho de 192*1. 

Idem n.° 1087 —Antonio Luís Olaio, 
Estado de S. Paulo, até 1 de Outubro 
de 1924. 

Idem ri.° 1038 — Antonio Morgado, 
Rio de Janeiro até 3 de Junho de 1924. 

Idem n" 1096—Adriano Lucas dos 
^antos, S. Tomé, até 15 de Outubro de 
1924. 

Idem n.° 1101 —Augus to Nazaret 
Diniz de Carvalho, Lourenço Marques, 
a;é 20 de Maio de 1924. Para comple-
tar o pagamento da assinatura faitam 
7$80. 

Idem n." 1105 - Consianíino Fer-
nandes Tomé, S. Paulo, alé 1 dc feve-
reiro de 1925. Ma importância que en-
viou. í itani 33$00 paia completar o pa-
gamento da assinatura. 

idem n 0 1 i06 — Carlos Ferreira dos 
Santos Enviei em carta o recibo pe-
dido, na imponanch de 100300. 

Idem n.° 1111 - Eduard-i Silva, S. 
Paulo, até 1! de M u ç o de 1925. Faltam 
10S00 p3ra completai o pagamento da 
assinatura. 

Idem n.° 1112-F.reestc Pacheco Ro-
drigues, Pará, ate 31 de Maio d--* 1925 
Este nosso queríd amigo enviou 100$00 
quantia que fica pagando peia sua assi-
natura anual, 

Ide.n n." Si 13 - Evaristo Pacheco Ro-
drigues, Pará a'c 1 de janeiro cie 1C25. 
lambem este nc.ssu bom amigo teve 

para c-;tn a Qaz*fa o mesmo acto de 
generosidade pagando com igual quan-
tia a sua assinatura por ano 

Idem r<° 1120 — Francisco Cardoso 
Marques, Manaus, até 24 ds Fevereiro 
de 925. 

Idem n." 1129 lulio «ímdes, Mithe-
roy, até 1 de junho de 1925. 

l i em n.° 1130-Joaquim Francisco 
Ferreira, Gataguazes, até 1 ds Junho de 
1924. 

Idem n.° H32-A —José A, Ferreira 
5. Paulo, até 1 de Novembro de 1924. 
Faitam 25S60 para completar o paga-
mento cia assinatura.. 

Idem n.° 1135 - Jo5o Teixeira dos 
Santos, Pará, até 1 de Março de 1924. 

Idem n.° 1136— loaquim Ferradas, 
S. Paulo, até 30 de Dezembro de 1924. 
Ma importancia que enviou faltam 25$60 
para completar o ano. 

Idem n,° 1140 - Monsenhor Dr. José 
dos Santos Maurício, Roma, até 30 de 
junho dc 1924. 

Idem n.° 1 j40 - Manuel Francisco 
Pasc» ai, Pará, até 1 dc Janeiro de 1924 

Idem n 0 1150-Manuel Marques dos 
Santos, até 1 de Janeiro de 1923. 

Idem n.° 1152-Manuel Avelino An-
tunes. Loanda até 26 de julho de 1924 

idem iíòO !<>sé Garcia, Pará, 
até i de Agosto de 1924. 

Idem n.° 737 - Manuel Gomes de 
Carvalho, até ! ds Julho de 1925. 

a is 
A estes nossos queridos arni 

gos agradecemos todos os favo-
res que teem dispensado ao nos 
so modesto jornal. 

a e c i m e n t o 
Artur Cardoso de Figueiredo, 

os impossibilidade de agradecer 
I directamente & todas as pessoas 
{ que durante g doença de 
j querlds íiihs se Sotersssiirara pe-

lo sen estado, e stoda aqud*s 
que dfpo?s do seu hlecirneoto. 
ih* dirigiram palavras de coo 
for to e arrtaade. 

Vem por este melo, ao cum-
primento dutn ssgrado die^f. 
testemunhar a iodos t sua muita 
gratidão, pedindo desculpa ds 
qualquer f?Us involuntária 

Coimbra, 25 dt Agosto de 
1924. 
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UÍfcZà, com réneo di'/lsõ;s psra 
o preço de í .'0ÍÍ00 mensais. In-
forma un Pií-ça 8 de Mai->. 41.2 

Á r r e n d a - s e 
dente com 13 divisões, num dos 
sitios mais saudáveis de Coim-
bra. 

Pmi tratar na Estrada de S. 
]0ié, «Vila Saudade». 2 

A r m a z é m " S K . ^ 
srmazem espaçoso, e com gran-
de terreno à r.:t«guardí, junto à 
Estação Nova. P*râ tratar rua 
Direitaji .^60. 1 

"RrtSS c s s a reconstruída de no-
u o d t , v 0 ( s ç n c s olivais 
Trata-se j:cin Antonio Maia. 4 
f | í j «í» grande com qulrtâl ou 

q u i a t í i toma-se de 
arrendamento uma sits nesta ci 
dade ou proximidades. 

loformrções Prsça 8 de Maio 
21. Coimbra. _ „ „ ^ 

pretende-se arrendar, 
s partir de ! de Ot.tu 

bro. uma casa tom 10 ou mais 
divisões c quinta! o niíi-. possi-
VÍI, perto do Calhsbé. 

Proposta sm carta dirigida 
a ests rídscção a F. A. R. 5 

escri-
torio Trespassa-se 

ds ccmissões e consignações. 
Ruã Direita, 10, L". 
Coimbra. X 

I T f i U f í a . a a 0 direito do 
¥ tf J / . U 3 &Í3 kiosque na 

Estsção Velha. Trata se com 
Antonio Marques Gregorio. 3 

Vende-se 
roça e arreios, e um motor 
Stock Port, 10 a 12, 11. P. esta-
do novo, podendo vêr-se a iun-
cionsr. 

Uma bancada dupla coro trez 
casais em estado novo, sendo 
um casal francez. 

Trata se ruí da Madalena 17, 
ou Guirds Ingleza. 4 7.000$0n™ 
cção se diz. 

reda-
2 

s% com 8 divisões, recen-
VcbOi% temente construída, 
arrenda se na rua dos Anjos, 17 
e 19 perto da Universidade. 

Trsta se na rus Visconde da 
Luz, 64. _ _ _ _ _ _ _ X 
H r s c vende-se nova, ccm 12 

divisões e quiotsl, no 
poc-o msis saudsvel e b mito 
dc «S S bistião» SÍCÍO Aatcnio 
dos Olivsis. 

Aceiísm se propostas. Nesí? 
redacção se diz. X 
n « « r t arrenda-se u m 3 a a -
v ^ r t ^ dsr, e ô divbces, na 
rua do Quedes. 19, perto da 
Universidade, recentemente cons-
truída. 

Traís-se na ruá Visconde da 
Luz. n.c' 64. X 
í \ f i o vende s e sesbada d e 

construir, na Estrada 
da Bíira (Calhabé), antes do ter-
máaus da linha eíectrica, com 17 
divisões quintal, agua cangiís&da 
e com 2 cctrêdas; taciliía-se o 
píg^meoto. 

Para tratar no Calhabé, 202 
sso; arrenda se ua Quinte 

S S l I 

eí< D. joão, Estrada da 
Bíira 72, com terraço, agua, e 
tanque pira lavagens, X 

com 
tem-

po disponível, toma costa de 
qualquer escrita. 

Ntsía redacção se diz. 4 
T «í -i arrendi se com 3 divi-

^ SÕÍS própria psra ha-
bitíçio. «Vila Mendes", Santa 
Cliít, Joaquim Mendes Coim 
brs; 2 

com dois anos 
de pratica., oíe-

No dia 31 do corrente mez 
de Agosto, pelas 9 íiorts. ven-
der-se hão em pr^ça psrticuter, 
duas muradas de casas, com 
quintal, no Allo de Sinta CUra 
n.r"' 35, 37 e 39, tendo uma 14 
divisões e outra 8, com lojis 
par« arrecadações, capoeiras, tan-
que de f e r r o com lavadouro, 
etc. 

O quintal tem frentes p«ra 
uma nova estra a em construção 
tendo terreno proprio para edi-
ficações, uma das essas dà se 
logo despejida. 

A prsça tem Íugír no prédio 
37 e reserva se o direito de não 
entregar, esso câo convenha o 
preço oferecido. 

Estes prédios podsrn ser vis-
tos a qualquer hora, 3 

Uma garrafdrs em ferro pa-
ra 12 du?iss de gsrraíss, um du 
plícadcr »Roneo" em estado de 
BOVI. 

Dois geradores completos, 
para 20 luzes de acitilene, um* 
banheira de zinco, quatro vas-
íouras aucíomaíicas, um aucto-
clismo. 

Para ver rua da Figueira da 
Foz 68, l 

a c a l h a u 

rece se para mercearia, 
ro da Erva, 44 2.°. 

'obilii 
ferrei-

vende-se uma 
de qusrto, ds 

madeira de mogno, muito boj, 
de bCn construção, ekgante e 
quasi nova. 

Quem pretender dirlj» ss s 
josé Antonio Coelho & C. Lda. 

Lousas. 3 
ce trigo e svefa, 
vendem se na C&* 

Lsrge ás. Fornslhi 

s barato 

Recebeu, armazém 
âe bacalhau, rua âa Lou-
ça, 36. 

Telefone, 600. 1 

C a l b r a n c a 
c m p e d r a 

j Posía sôbre vagon Colmbri-
I -B. No locsl das obras em 
| Coimbrg, 

Pedidos a Caetano da Cruz 
Rocha. —Coimbra. —Telefone R4. 

um brtsco 
v em pistinite 

g i * 4 U 1*' U I I i* i s #i fefissKillíIlfS S»| fci s as 
V U M M w ii 

Para Contab itdade, sselía • 
Sociedade de Mercearias e Fa 
brii. Lda, 

hores 

W n d e esss, quintal com ar 
vores e agua, eia local lísdls-
simo com deposito dr: égua, 

T. mb^m compra Quint» cc m 
| sasa c terreno, nas pri-*im!idsdes 
I de Coimbra. 21 

Vendem grsn-ie quantida-
de. psra madeira e l"nhs, na vila 
ds Csnt'.nh de, Quinta de S. 
Mateus, s. um qailumetio da Fs 
t çáo no pre strno dia 7 de Si-
tf tabro, pelo meio oia, na mes-
ma Qulnti, 5 

prédios de Coimbra. Largo Mi-
guel Bombarda n.0' 39 a 51. 

Presta se a Hotel ou grande 
em prés* de outro género, tem 
duas lojas, primeiro segundo e 
t e r c i r o andar. 

EsU instalado' era uma das 
lojfes, o Banco Industrial Poríu 
guts. 

Os andares dão-se livres. 
Informações, no mesmo pré-

dio n.p 45 

e curo com um quadrado de sa 
firas e dois brilhantes. 

Pede se a quem o achou, o 
entregue na «Cs^s Singc>.» onde 
recíberá slviçaras. 2 
p i A f A m u l t o b ;rn para e s x { u d o tUJ5 ô s % E t s i 

rinhas n 5 2. Em frect í m Tea-
tro Scusa Bastos. X 

P i p T I f i " , ! ' í n r ! H e r s a ç m 

A t e A u óptimo esUdo, e ri-
ca mobília de quarto em mogno, 
para u a i pessoa. 

Vendem-se, sceítâm-se pro-
postas. 

Nesta redacção se dfg, X 

S e n h o r » ^ 
ce-se psra dirigir qualquer casa 
d« caridade, ou para governanta 
de essa dc familia, ou para dama 
de companhia. Dá boas referen-
ciai. 

Hotel Novo — Rua Adelino 
Veiga, 30. _ 

a 50 contos 
U-s?, — Cartis a !, 

C*st vende sê, com loja, 2 
andares aguss furtadzs, e com 
2 freoíes ds baisa. 

Para tratar, Antonio dos San-
tos Velozo. 

Fiscal dos Impostos. X 

ftufi «ia l iberdade 
®ua d» Sauáaáe 

f igue i r a ôa Foz 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa, 
Almoços e jantares com vi-

nho OSSCX) esc. 
PensSo completa com vinSio 

20S00 esc. 
O proprietário, 

Antonio Um Vetem 
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ASSUCÂR GEISTALIBADO 

MILHOS 6ALATZ e ARGENTINO 
P a p e i s P a r d o s e Q o s t a n e i r a , g r a n d e e x i a t e n c i a 

ern armazém 
U E D D E a o s m e l h o r e s preços õo mercaâo a 

F I L I A L D t : C O I M B R A 

D E P Ô S 
Largo da Estação 

í ia 

AVEIRO 
Larcjo dci -iistsção 

F1GC1EIRA DA FOZ 
Roa 10 de Acjosío.-TeleL 247 
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S i m õ e s F í g o s i r e á o & L 
Si Si 

Sub-agentes dos automóveis ROCHET SCHNEIDER, BUIC-K e PROTOS 

Ó l e o s , g ? 2 o l i a a , a c e s s ó r i o s : : Síc?ck M i e k e l s n : ' B i c í c l e t e s e m o t o s 

E l e c t r i c i d a d e e m t o d a s a s a p l i c a ç õ e s 
Motores, dínamos, bombas e contadores J 

: : Grandes e pequenas instalações : : 1 
: Forneoeiíi-se orçamentos grátis 

Representantes du SIEMENS, Ld.a 

Pianos Schii ler ; : Agentes em Coimbra 
= ' — = = = = = 

13 — R U A DA S O f l \ — 15 
: ENDEREÇO TELEGRÁFICO BUiCK I 
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PERCEUEJOÍ 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS S 

INSECTOS 

B o m V i n h o 
5 Vtíros 5 $ 5 0 

A d e g a P e l s 

Saa E^iiili Colo, 106 

v ftotiioftoe * 

casual í M í - M W S 
fasásáírmm.,,.,. m.WfiW 
ÍíaS it 'UUtlt, típOií-

tih st Sm 8eraS it 
tynte., si.m&m 

Seui. , w T n i m 
^iiSttJlfMftM, f*T pTíjalíCS, 9$SM 

vê I! ii iumfera it 1913 

S ÕM» ow> 
' e 3 8 i A 
Essa Costpasàia, a sais aati-

p ê ssaií poáarosa Portugai, 
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•/AVENIDA DOS OLEÍROS-COIMBRA 

A N U N C I O 
Z.a publiccçõo 

P;*lí; JUÍZO de Direito dcst;i 
comarca c cartorio do escrivão 
B ito, correm os seus devidos 
'.ermos uns au os de justifica-
ção avulsa para habilitação dc 
herdeiros, nos quais são reque-
rentes, D. Ermelinda de Cas-
tro Vazconcel s e Almeida, 
viuva do Doutor Luís da Cos-
ta e Almeida, de Coimbra; 
Doutor Antonio de Castro 
Freire, e esposa D. Carolina 
do Csrmo Castro Freire, ou 
D. Carolinda do Carmo de 
Sousa Castro Freire, de Lis-
boa; D. Ermelinda Julia de 
Macedo, solteira, maior, de 
Coimbra; D. Maria Luiza de 
Castro e Almeida Norton, viu 
va do Doutor Arnaldo Men 
des Norton de Matos, e seus 
filhos, D. Mariana de Castro e 
Almeida Norton, domestica, e 
Luiz de Castro e Almeida 
Mendes Norton de Matos, es-
tudante; Tomaz de Castro e 
Almeida Mendes Norton de 
Matos, estu iante; Arnaldo de 
Castro e Almeida Mendes Nor-
ton de Matos, ou Arnaldo de 
Castro Norton de Matos, Ba-
charel em Direito; D. Emília de 
Castro e Almeida Norton, do-
mésticos, solteiros, maiores, e 
D. Ermelinda de Castro Nor-
ton de Sousa Pires, e marido 
Antonio Rebelo Carneiro de 
Sousa Pifes, Engenheiro civil, 
todoâ residentes em Lisboa; 
Doutor Alexandre Alberto de 
Sousa Pinto, professor da Uni-
versidade do Porto, e esposa 
D. Maria José Vahia Lima de 
Sousa Pinto, moradores no 
Porto; D o u t o r Alberto de 
Queiroz de Sousa Pinto, e es-
posa D. Maria Margarida de 
Cabedo e Lencastre Sousa 
Pinto; D. Maria Julia de Ma-
cedo Sousa Pinto, solteira, 
maior; Doutor Francisco Julio 
de Sousa Pinto, viuvo de D. 
Maria José de Queiroz e Melo 
de Sousa Pinto; D. Maria Luisa 
de Queiroz Sousa Psnío. sol-
teira, maior; Rodrigo de Quei-
roz Sousa Pinto, e esposa D. 
Maria Luiza de Gusmão de 
Mascarenhas Oaivão de Sousa 
Pinto, todos de Coimbra; Dou-
tor José Nobre de B .rbosa e 
\A iga, viuvo de D. Maria Ma-
dalena de Macedo Sousa Pinto, 
residente em Penacova, e D. 
Maria Eufemia Semedo Pinto, 
viuva do Doutor Bazilio Al-
berto de Sousa Pinto, morado-
ra no Porto, nos quais autos os 
requerentes pretendem habili-
tar-se como únicos herdeiros 
ie Joaquim Maria Goulart da 
Silveira Macedo, casado que 
foi com D. Henriqueta Maria 
Pires da Siíveirâ Macedo, pro-
fessor do Liceu, residente que 

foi em Coimbra, e falecido sem 
descendentes, nem ascenden-
tes, mas com testamento, no 
qual deixou vários legados o 
usofruto dos restantes bens, a 
sua referida esposa, e a pro-
priedade dos mesmos, aos seus 
egitimos herdeiros da parte 
materna, que eram suas pri-
mas co-irmâs, D. Maria Julia 
Vasconcelos de Macedo e 
Castro, D. Maria Madalena 
de Vasconcelos de Macedo, 
filhas de Francisco José Freire 
de M cedo, irmão da mãe do 
justificado, e as representantes 
das irmãs destas, falecidas ao 
tempo do obito do testador, 
D. Jacinta Candid i de Macedo 
Vasconcelos Pinto, e D. Maria 
Antónia de Macedo Vascon-
celos Castro Freire, de quem 
os justificantes são legítimos 
representantes. 

São por isso citados quais-
quer interessados incertos, que 
se julguem com direito á mes-
ma herança, para na segunda 
audiência deste Juizo, poste-
rior ao praso de sessenta dias 
dos éditos, a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio no Diário do Gover-
no, vêrem acusar a citação e 
marcar o praso legal para con-
testarem querendo. 

As audiências deste Juizo 
fazem-se nas segundas e quin« 
tas feiras de cada semana, não 
sendo feriados, no respectivo 
tribunal, situado no edifício 
dos Paços Municipais, Praça 
Oito de Maio, desta cidade, ás 
onze horas, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Alexath 

dre d Aragão. 

ss s 
Bencanta 

Se faz publico que por êserí-
tura de 4 de Agosto eorrente, 
lavradn no notário dest* comar-
ca Dr. Calisto, foi dissolvida a 
sociedade que nesta praçs, em 
Bencanta, girava sob a firma re-
ferida, ficando o activo do esta-
belecimento ao secio Francisco 
D mingues, e a cargo deste so-
ei o e do soçio A>nibal dr Melo 
a responsabilidade do passivo. 1 

F a b r i c a d e 
L i c o r e s 

Vendem se vários utetbíiíoâ 
para esta industria, dístilador, 
filtro, tacho, maquinas de roihap 
e capsular, gravuras, molde part 
garratas, cunho par» capsulas, 
rotolos. essencias, alcoolaíosj 
plantas medicinais capsulas rô j 

lhas etc. 
O exclusivo de duas marcâS 

já acreditadas, e titulo registado 
e mais de mi! garrafa, modêlo 
espacial Maquina de r e b u ç a d o S í 

Ensint-se o fíbrico de todas 
as qualidadfs de lieores, aaropeg 
e anis escarchado, a quem cora-
prar todos estes artigos que sí 
elevam a 12 000$00 Ese. (só ãtf 
veode tu^o j ífltv). 

Café O-ívão, rua Bardâtó 
Pinheiro o.* 80.» 
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